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H a s s a n I I y B e n B e l l a s e r e u n i r á n e l m a r t e s 

A s i s t i r á a l a c o n f e r e n c i a c u m b r 

e l E m p e r a d o r d e E T I O P I A 

Í MOGADOR. — Más de cincuenta mil personas se congregaron 
en Mogador para recibir a l Rey Hassan I I y hacerle patente 
su más incondicionar adhes ión . E l v ia je del Soberano m a r r o q u í 

I ha sido triunfal. E n la foto, Hassan I I recibe e l homenaje del 
fervor Popular. — (Foto E U R O P A P R E S S ) 

E l 
d e c a r g o d e P r e s i d e n t e d e l I . N . 

P r e v i s i ó n s e r á e l e c t i v o 

L o s m i n e r o s r e c i b i r á n i n s t r u c c i ó n m i l i t a r , 

e n c u a d r a d o s e n u n i d a d e s d e Z a p a d o r e s 

A m p l i a c i ó n a l a r e f e r e n c i a d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s 

MADRID, 25. _ E1 Ministro 
«e "íormoctói . y Turismo, seiior 
S " , í ™ ' ' reoi!>i'í « " « »«-

nall*han presentes el 

MI rJ» 7 ' el Direcíor gene. 
Diplomátill Cí7l-a de f ormac ión j o m a tea, Senor M a r t í n - G a m e -
n l n L r i 0 T T / Í 0 téCnÍC0 del 

seña* í f0 . rmación V Tu 
' Seno'• Cañadas. 

^ i a . o' deSíaCab« ^ i r i bú -
c o " ^ s e s e t . r r d ó enuiar a ^ 
Có -'So Fi 'cal ~ - a f a d i ó - del 

^ ^ d V , " í í l 0 r m a s ^ l e n t e s 
por 4 ^ míaS Ieye en vigor. 

Nbtt tarJ s ^ f « o de reforma 
'r en d a SU S0S ^ 5 ^ i á n d o « , 
Cor(eí a sera enviado a lot 

tUra ha^a llevado; 

muy adelantados, los estudios d« 
c réd i to s de ayuda a ios damnifi
cados por la peste porcina» y que 
h a b í a dado buenas impresiione» 
sobre la vacuna que se está odh 
ministrando con inmejorable r e 
sultado. 

Se refirió luego a los nom
bramientos Que figuran en la re
ferencia del Consejo, y manifestó 
que después de muchos años de 
meritísimos servidos a la Pa t r i a , 
cesa e l presidente del Instituto 
Nacional de í n d u s í r i a . marqués 
de Suanzes. al que sustituye en 
el cargo el hasla ahora gerente, 
don José Krvent, que conoce per
fectamente la Casa porque lleva 

en ella mucho tiempo. Para la va
cante del doctor Eijo Caray, ha si
do designado presidente del ins
tituto dê  España el Marqués de 
Lozoya. 

E l señor Sánchez Mazas ha
bía pedido el relevo hace tiempo 
del cargo de pf-esidente del Pa
tronato del Museo del Prado y le 
sustituye el señor Rubio y Car-
cía-Mina. 
En el apartado del Ministerio del 

Ejercito figura una decreto-ley dio. 

A R G E L , 3 6 . — E l G o b i e r n o a r g e l i n o h a acep t ado l a r e u n i ó n 
e n l a c u m b r e e n B a m a K o , R e p ú b l i c a d e l M a l í , s e a n u n c i a o f i 
c i a l m e n t e — E f e . 

C O N F E R E N C I A " C U M B R E " E N B A M A K O 

R A B A T , 26.— S e a n u n c i a o f i c i a l m e n t e q u e e l d í a v e i n t i 
n u e v e s e c e l e b r a r á e n , B a m a k o u n a c o n f e r e n c i a e n l a c u m b r e 
y a l a q u e a s i s t i r á n H a s s a n I I B e n B e l l a , e l e m p e r a d o r H a l l e 
S e l a s s l e y e l p r e s i d e n t e d e l M a l i , M o d i b o K e i t a — E f e . 

B A M A K O . 26 .— D e s p u é s de 
l a a c e p t a c i ó n , p o r p a r t e d e l 
R e y H a s s a n I I de M a r r u e c o s 
y e l p r e s i d e n t e B e n B e l l a , d s 
r e u n i r s e e l p r ó x i m o m a r t e s e n 
B a m a k o , c a p i t a l de l a r e p ú b l i 
c a M a l i . l a m a y o r í a d e lo s ob

s e r v a d o r e s p o l i t i c o s e s t i m a n 
q u e dos r a z o n e s e senc i a l e s p u e 
d e n e x p l i c a r l a e l e c c i ó n d e es
t a c a p i t a l . 
d a d d e M o d i b o K e i t a , e l p r e 
s i d e n t e de l a c i t a d a r e p ú b l i c a 
s i l e n t e de l a c i t a d a r e p ú b l i c a , 
y o l p a p e l q u e h a j u g a d o e n l a 
c o n f e r e n c i a de A d d i s Ablbeba . 
y p o r o t r a , l a p o l í t i c a n e u t r a 
l i s t a , c o n s t a n t e m e n t e a f i r m a 
d a p o r M a l i . 

L o s m e d i o s a u t o r i z a d o s de 
B a m a k o s u b r a y a n t a m b i é n 
q u e l a r e p ú b l i c a de M a l i , m a n 
t i e n e re lac i iones i g u a l m e n t e de 
c o r d i a l e s c o n A r g e l i a y c o n 
M a r r u e c o s - P o r o t r a p a r t e , se 
h a c e n o t a r q u e ©1 jefe de E s t a 
d o m a l i . h a a c o n s e j a d o s i e m 
p r e l a m o d e r a c i ó n a l a h o r a 
de r e s o l v e r los p r o b l e m a s i n 
t e r n a c i o n a l e s y estos dos e l e 
m e n t o s , se a ñ a d e , n o p u e d e n 
m á s i ^ e f a v o r e c e r u n a s o l u 
c i ó n a l p r o b l e m a a r g e l i n o , m a 
r r o q u i — E f e . 

E L N E G U S E N P Á R I S 
P A R I S . 26 .— M e c o n s i d e r o 

e n F r a n c i a c o m o e n m i p r o p i o 
p a í s , h a d e c l a r a d o e l e m p e r a d o r 

de E t i o p i a , H a i l e S e l a s s i e . a l 
l l e g a r h o y a P a r í s -

F u é r e c i b i d o p o r d i v e r s o s 
m i n i s t r o s ? y o t r a s p e r s o n a l i d a 
des y d e s p u é s de r e v i s t a r a l a s 
f u e r z a s q u e l e r i n d i e r o n h o n o 
r e s m a r d h ó a l h o t e l d o n d e r e 
s i d i r á d u r a n t e s u e s t a n c i a e n 
F r a n c i a . — E f e . 

N u e v o c o r r i m i e n t o 

d e t i e r r a s e n 

e l m o n t e T o o 

B E L L U N O ( I t a l i a ) , 26, — Otro 
impartaivte corrimiento de t i e r ras 
se ha registrado esta mañaoia en 
e l monte Toe. pero afortunada
mente no se h a repetido l a trage
dia de pr incipios d é este mes, que 
cos tó l a v i d a a unas 2.500 perso
nas. Funcionar ios locales ban de
clarado que ©1 corr imiento no h a 
causado d a ñ o s n i v í c t i m a s . 

L o s c u a t r o s u p e r v i v i e n t e s d e l « J u a n 

F e r r e r » l l e g a r o n a y e r a B a r a j a s 

D o s d e e l l o s , g a l l e g o s , e m p r e n d i e r o n v i a j e 

a n u e s t r a r e g i ó n 

í a n d o normas sobre régimen es
pecial y beneficios cjjíicabZes di 
personal minero, para la presta-
c i ó a de s u servicio mi l i ta r . S e t r a 

p o s a a segunda página) 

O O R N U A i L L E S . — T r e s de los supervivientes del naufragio de l a motonave J u í . n F e r r e r " hundi
da frente a los acantilados de l a p e n í n s u l a de Cornualles. De izqul erda a derecha, J o s é Roy José 

G o n z á l e z y Beni to Mayo. — (Foto E U R O P A P R E S S ) 
M A D R I D . 26. — A las odho de 

l a noche han llegado a l aeropuerto 
de B a r a j a s los cuatro supervivlen-
tea del buque " J u a n F e r r e r " , h u n 
dido en l a madrugada del pasado 
mié rco le s frente a las costas de 
Cornwal l . Son e l c a p i t á n L u i s R u í z 
I z u e l ; el engrasador J o s é R o y Se
v i l l ano ; e l marinero Benito Mayor 

a 

L a O p e r a c i ó n ' B i g l í f f 

SE ASOMBRARA AL VERLO 
SE ENTUSIASMARA AL OIRLO 
SE APRESURARA A 

ADQUIRIRLO 
«o» F A C I L I D A D E S e n 

B U T / I N O 

y el m a r m i t ó n J o s é González , c u 
y a s edades son, respectivamente, 
52, 21 , 22 y 24 a ñ o s . 

A l descender del av ión de " Ibe 
r i a " en que han efectuado el regre
so se vieron inmediatamente rodea
dos por una nube de periodistas y 
fo tógra fos , por lo que se formó en 
una esquina del campo una rueda 
de P rensa ante las c á m a r a s de T e 
levis ión E s p a ñ o l a . Todos ellos de
mostraban hal larse fuertemente 
impresionadlos por l a d a t á s t r o f e 
que ha costado, l a v ida a once de 
sus c o m p a ñ e r o s . 

D E C L A R A C I O N E S D E L C A P I T A N 

E l c a p i t á n m a n i f e s t ó que eran 
las dos y media de l a madrugada 
cuando fué llamado a l puente por 
e l primer oficial. E l barco h a b í a 
golpeado contra un escollo sumer
gido y , r á p i d a m e n t e , escoró hasta 
unos 15 o 20 grados, por lo que fué 
imposible lanzar a l agua el bote de 
estribor. Todos loa tripulantes i n 
tentaron ponerse a salvo sobre res
tos del otro bote y tablones de ma
dera, exicepto el c a p i t á n , que per
m a n e c i ó unos 25 o 30 minutos m á s 
a bordo, has ta que el barco se hun- " 
dió, por lo qu» hubo de ponerse a 
salvo a nado, pasando por encima 
del buque. Siguió diciendo don L u i s 

R u i z que con t inuó nadando hasta 
ver las luces de una e m b a r c a c i ó n , 
por l a que fué recogido. A part i r 
de aquel momento, no recuerda 
nada. 

Sus compañeros , todos ellos muy 
j ó v e n e s , dicen que tampoco saben 
cómo ocur r ió la cosa. Se pusieron 
a salvo en tablones y vieron c ó m o 
algunos de sus c o m p a ñ e r o s des
a p a r e c í a n bajo las aguas s in po
der hacer nada por salvarles. No 
obstante, todos han manifestado 
estar dispuestos a embarcar nue
vamente, pues —dicen— "esto les 
ha pasado a todos". 

O N C E V I D A S H U M A N A S 
C j f ftl) L A C A T A S T R O F E 

E n total, l a ca t á s t ro fe ha cos
tado once vidas. E n Penzance ( I n 
glaterra) se encuentran y a los c a 
d á v e r e s de siete marinos. Los otros 
cuatro sl£-uen s in aparecer. Dentro 
de unos d í a s , los cuerpos que h a a 
sido encontrados s e r á n t raslada
dos a Bilbao. 

Jo sé González y Benito Mayor 
e m p r e n d e r á n viaje esta misma no-

•che hacia Gal ic ia , en tanto que e l 
c a p i t á n y José Roy s a l d r á n maña-» 
na por l a m a ñ a n a hacia Gijóm.— 
Cif ra . 

m A N F ü R T . — L a o p e r a c i ó n á% transporte a é r e o mi l i t a r m á s grande de l a his tor ia " B I G L l í t " Cp 
•e h a efectuado con toda puntual idad. E n t r e 60 y 70 horas u n a divis ión completa de tanques con pí 
m á s de 15.000 hombres ha sido trasladada a Aleman ia para tomar parte en unas maniobras, bajo ^ 

5 e l mando del comandante de l a N A T O , L y m a n L . L é m l n t m e r . E n la foto, llegada del pr imer coa- ^ 
S t lngentede soldados. — (Fo to E U R O P A F R E S ) cj 
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E J O C O N C A V O I 

» A n t e « l o s r a t a s d e l d e s i e r t o » | 

M a r l e n e D i e f r i c h c a n t ó | 

" L i l i M a r l e n e " 

i 

L O N D H E S , 25. — L a ac t r i z c i n e m a t o g r á f i c a y cantante in te r 
nacional Mar lene Dietricto, n a c i d a en A l e m a n i a , h a cantado de 
nuevo «LMi MarLsne», conquistando con s u c a n c i ó n a los l l a 
mados <(Ratas diel Demento)) b r i t á n i c o s , que combatieron en E l 
^\ lamein y que; acaban de celebrar u n a ceremonia conmemorat i 
v a tradicional.. Como todos los a ñ o s , Mar lene Die t r i ch f u é a p l a u - S 
dida calurosamente por los veteranos asistentes. ~ 

S i r Winston Churcihil l , e x jefe del Gobierno b r i t á n i c o , e n v i ó s 
un mensaje, cuyo texto dice a s í : «Es lóg ico que l a famosa victos S 
n a de E l A lame in , que girvió p a r a cambia r el curso de l a gue- S 
n a , sea oelebrada. L a s h a z a ñ a s de les valerosos miembros de l g 
V I I I E jé rc i to , de su jefe, sieffipre s e r á n r e c o r d a d a s » S 

Y él jefe tíie los « R a t a s del D e s i e r t o » , m a r i s c a l Montgomery, 5 
en an a l o c u c i ó n ante los neiunidos, ^jijo: ((¡El es inr i to de aquellos 2 
d í a s no nos h a abandonado. Nunca d e s a p a r e c e r á l a c a m a r a d e r í a jg 
de entone es)x — E f e . 

* D e s c i e n d e d e A l e j a n d r o e l H U p o , | 

e l r a j á d e P e r a t | 

Pcsée uca espada que mató a un dragón = 

— C I N f O R M A C I O N M U N D I A L J — 

C u a r e n t a y o c h o H o r a s J e 

E r J C O R R E O J 3 A U E G o 

| Una sustancia que 
hace hablar a tos 

i mudos 
•2 M I A M í , 26. — t/na mujer de 
S cincuenta V seis años ha reco-
S brado el hab í a después de ha-
S berle s ^o inyectada una sustan-
S ela denominada «Tefloty) en una 
S delicada ope rac ión pí-fteíteada 
S «t( el centro médico «Michael 
«; Keese» de Chicago. 
S L a mujer operada hab ía que-
S dado muda dmde hace 17 años 
5 y Ta c i í ada sustancia que se le 
g ha inyectado ha s ido ya ém* 
5 picada en o í ros casos s imilares 
Sf con pleno éxito. 
g La Información ha nido laú-
K Híada por el D r . R o b e n Lettfy, 
S d d indicado centro médico . 
5 ( E f e ) . 

K U A L A K A N G S A R , (Ma la 
ca), 26, — E l jefe del- Estado 
malayo de Perak , que asegura 
descender de Alejandro e l Mag
no, ha ocupado hoy un trono 
de plata para ser coronado su l 
t á n en una br i l lante ceremonia 
de estilo medieval . 

Ra já Id r i s Cha I b n i s u l t á n 
Iskandar Cha, que hace e l n ú 
mero 33 de su d inas t ía , es e l 
nuevo gobernante que ejerce su 
s o b e r a n í a sobre nueve de los ca
torce estados de Malasia. 

E l pr imer ministro malasio 
T u n k u A b d u l Rahman asis t ió a 
l a ceremonia en l a que e l nue
vo s u l t á n t o m ó l a espada que, 

s e g ú n l a leyenda, d ió muerto 
en cierta ocas ión a u n d r a g ó n 
en Sumatra. — ( E f e ) . 

b a t a l l a e n t o r n o a H a s s í B e í d a 

C o r t a d a l a r e t i r a d a a u n b a t a l l ó n a r g e l i n o 

p o r u n a c o l u m n a j e r i f i a n a 

F a l l e c i ó e l ú l t i m o 

s u p e r v i v i e n t e d e l a 

g e s t a h e r u i c a 

d e B a l e e 

P U E R T O R O S A R I O . ( F u e r t e -
v e n t u r a , 26. — H a fallecido hoy 
en esta ciudad D. Eustaquio P o 
par H e r n á n d e z , e l ú l t i m o super
v iv ien te de- l a gesta heroica de 
Ba le r , en Fúl ipinas . 

E l finado c u m p l i r í a en el p r ó 
x imo dos de noviembre de 87 a ñ o s 
y era teniente honorario del e j é r 
cito. 

Se recuerda que en e l asedio 
a la fortaleza de B a l e r , constitui
da en l a p e q u e ñ a iglesia, que du
ró, 337 días , sobrevivieron 29 hom-
bres. mandados por el teniente 
M a r t í n Cerezo, ahora y a todos 
fallecidos. — (Ci f r a ) . 

R A B A T , (Mar ruecos ) , 26.— L a 
i n f a n t e r í a m a r r o q u í ¡ha hecího ver. 
trocedier a las tropas argelinas que 
haibáain formado e n ondien abierto 
de camlbate en e l sector de H a s s i 
Beida . a Ib lango de l a disputada 
ÍHooitera salhariana entre ambos 
estados norteafrioanos, s e g ú n h a 
anunciado l a agencia de P r e n s a -
m í o i m a c i ó n j e r i f i ana «Magl i re to 
Arabe P re s se» . 

L a expresada fuente, e n u n des
pacho fechado en Zagora, en e l 
Es t e del reino, a ñ a d e que e l fue
go h a decreciicÍD d e s p u é s de haber
se librado l a ha ta l la de cas i cua
ren ta y ocho horas d é d u r a c i ó n , 
que c o m e n z ó v ouando las avan
zadas argel inas in tentaron tomar 
a HasiSi B e i d a y Tirtyub. 

Só lo u n tiroteo intermitente con
t i n ú a durante l a noche, u n a u n i -
tiiaia de unos quinientos argelinos 
casi: ha sido cercada a l Sudoeste 
de Hass i Beilda, a l cortarle l a 
ffieitirada una coluimna j eaü í i ana , 
que h a partido de T i n y u b . 

E n cuanto a las bajas hab i 
d a s en el aombo te, se h a b l a 
de doscientas c incuenta —muertos 
o heridos— por ambas partes con-
t endáen te s 

E l mando m a r r o q u í ha ca l i f i 
cado l a s operaciones de l a ' pre
sente jc imada de «defensivas», des-
tenadas a congestionar los fortines 

de H a s s i B e i d a y de T i n y u b . en 
frente a los cuales e l E|j |éroito 
r ea l h a tendido u n campo dle m i 
na s durante esta semana. 

Asimismo, refuerzos m a r r o q u í e s , 
en n ú m e r o de unos m i l doscien
tos hombres, h a n llegado « n l a s 
úHtimas veinticuatro horas a l a 
base <!« ooncentracSión de Tagu-: 
ni t . ( E f e ) 

D i c r u c i f i j o a t r i b u i d o 

a M I 6 Ü E I A N G E L 

F u é h a l l a d o e n F l o r e n c i a 

F L O R E N C I A . 26.— Unos 30 téftí 
nioos h a n deolaraido que u n oruci-s 
f i jo de madera descubierto a co
m í érelos d e l a ñ o e n curso, fué 
creado Uqt Migue l Angel y que 
sea exhálbádo como obra del famoso 
pintor y escuitor, cuando F lo ren^ 
c í a celebre e i 400 aniversaEio d a 
s u muerte. 

E l profesor Ugo Pracacci , de l as 
G a l e r í a s U f f m , que figura entre 
los que atribuyen l a obra a M i 
guel Angel , h a declarado qu© solar 
mente dos t é c n i c o s se h a l l a n e n 
fiesacuerdo. 

L a . p r imera noticia del hana 
t e d i ó a conocer ^ 26 ^ ^ 
cuando u n portavoz de ¡a M W * 
enca lada de l a A d m i ^ ^ 
las G a l e r í a s de Arte ú r i S l ^ 
d a reve ló que h a b í a sido h S 
por l a alumna alemana 
I f sne r , en e l coavento t ú S 
r i t u Santo. Qel ^ 

S e g ú n el pintor y escritor Gkw 
gio Basara y otro cbntemjw J 
M i g u e l Angel c reó el 
para l a ^ e s i a del Espíritu s S 

E i c ruc i í i jo en cuestión s€ j J f • 
sometido a trabajos d e " ^ ^ 
rac ión , ( E f e ) aurari 

P r e o c u p a c i ó n p o r l a l e n t i t u d 

f i i i i n i u i i i u i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i u i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i n i i i i i i i i n i i i i i i i i t ? 

1 A 0 0 I S A 

I R U S I A s e r e t i r a d e l a 

c a r r e r a d e l e s p a c i o 

K R U S C K E F a n u n c i a q u e n o p r e t e n d e 

e n v i a r n i n g ú n c o s m o n a u t a a l a L u n a 

L i g e r o m o v i m i e n t o 

B A N C O H I J O S d e O L I M P I O P E R E Z 
P Ü N D Á D Ó E N 1 8 4 . 7 

C I N T R Á L : S 
A G E N C I A 

i ü C Ü R S A L E 

S A N T I A G O H C E R V A N T t ¿ ; 1 5 

\ U R B A N A : G R A L . M O L A , 8 

E S : V I L L A G A R C l A - M U R O S 

U n ligero movimiento alcista v una rnejoria en el gocio se ha 
registrado en l a semana bu r sá t i l que termina. 

E l cambio de cara de l a Bolsa se in ic ió después de llegar a l 
nunto m á s bajo registrado en el a ñ o —el miérco les en índ ice gene
r a l m a r c ó 9716— y ese mismo día se in ic ió l a nueva tendencia a i 
cesar l a c ie r t a y surgir dinero para el sector Mancarlo f e n ó m e n o que 
se genera l i zó en los dos d í a s siguientes y alcanzo m^e radamen te a 
todos los sectores, excepto el siderometalurgico. Quedan muy l i rme 
el sector bancario y simplemente firmes ^ Q ^ n i c o y e l e l éc t r i co t-n, 
e l curso de !a semana el í nd ice general h a cedido —0.16, a l pasar ae 
98 92 a 97 84 

' No creenios que hayan desaparecido todas las causas de preocu
p a c i ó n que motivaron l a posición de expectat iva en que se s i tuaron 
los inversores, creemos que algunas v a n desapareciendo y que, en 
realidad, los cambios llegaron a tocar fpndo. 

E l balance de l a semana por sectores nos muestra que ganaron, 
s e g ú n los índices, el' de e léc t r i cos , + 0,24, e l de a l i m e n t a c i ó n + 0,41, 
el minero +1,97, el de monopolios.'. + 0,41 y el de q u í m i c o s y textiles, 
4 - 1 9 1 Y que bajaron, el de Bancos —1,75, e l de l a c o n s t r u c c i ó n 
— 0,78. el de invers ión — 0,95, e l s i de rome ta lú rg i co —1 . 8 4 y e l de 
var ios —0,0fí. 

E l negocio a u m e n t ó en 20.117.099,35 pesetas nominales sobre l a 
í a m a n a anterior. S e negociaron, en total 83.230.634.35 i ^ t a s nomi
nales, de las que a las acciones correspondieron ¿ ^ • J p 4 - 3 5 - a los 
efectos Públ iccs . 23.759.000, y a las obligaciones, 18.897.000. 

Nuestro cuadro de 29 valores ofrece hoy u n a posic ión mas equiu-
]>rada concorde con l a tendencia í h i d a d a a l mediar l a semana: ba
j a n 16 valores, suben 10 y mantienen cambio 3. 

L a s diferencias son: Banco Ex te r io r de E s p a ñ a , 365—2; Cent ra l , 
1.028—0; Españo l de Crédi to , 1.050—30;. Hispano Americano, 933—5; 
I b é r i c o 7-62—a Mercant i l . 435—2; Popular. 744r-9; R u r a l , 277—¿u; 
Agui la 700+1: Azucarera, 192+4; Bbro 537—; Fenosa, 2 6 2 = : Hidro
e léc t r ica Españo la . 360+5; I lberduero, 401+1; Sal tos del N a n s a , 
151—7 (s in dividendo); Sal tos del S i l . 300=; Sevi l l ana . 224,50—2.50; 
TTnión Eléc t r i ca M a d r i l e ñ a , 249,50—0.50: Ponferrada, 635 + 31; M i n a s 
del Riif 400 + 5; Duro Felguera, 100.25-M).2S; Campsa, 172—1; E x p l o 
sivos 256+2; Pe t ró leos . 580+20; Altos Hornos, 124—7; A u x i l i a r de 
Ferroctarrf les . 146—2; Telefónica , 189+1,50; Metro, 193+2; U n i ó n y 
F é n i x , 6.300—25;, 

L a a p r o b a c i ó n por e l Gobierno del proyecto de ley general t r i 
butar ia , por l a que se sistematizan los principios y normas de l as le
yes existentes sobre I« materia, hace pensar s i l a lev de reforma fis
ca l oue a ú n se sigue estudiando, no t e n d r á un efecto inmediato y s i 
s u v l í e n l a t e n d r á un periodo prev'ode acoplamiento y a d a p t a c i ó n Por lo 
menos en lo que so refiere a algunos Impuestos, como por ejemplo 
el de l a renta, t e n d r á efectos en el p r ó x i m o ejercicio fiscal. 

M O S C U , 26, — Krusohef h a 
apremiado para que se ponga fin 
a las po lémicas en l a aguda cr i s i s 
ohino-sovié t ica y para que se i n i 
cie un per íodo de d i s tens ión entre 
l a U R S S y l a Replfcbliea Popular , 
en un comentario que h a sido dado 
a l a publicidad. 

M jefe del Gobierno soviét ico h a 
dicho a este respecto: 

"Consideramos que se r í a lo m á s 
conveniente para los pa íses socia
l istas y para los partidos comunis
tas que cesasen en sus po lémicas 
entre ellos en i n t e r é s del fortale
cimiento de l a unidad. 

" S i existen diferencias e n 1» 
c o m p r e n s i ó n y e n l a Interpreta
ción de proiposicio»es saparadas 
•—agrega e l ministro ruso— con
cédasenos tiempo pa ra dar nuestra 
opinión sobre cuá l criterio es el 
m á s correcto". 

Seguidamente Krusohef aborda 
la c u e s t i ó n espacial y declara qu6 
la Un ión Sovié t ica se re t i ra de l a 
carrera del espacio en compet ic ión 
con los Estados Unidas para que 
pueden ser los primeros en enviar 
u n hombre a l a L u n a . 

"Por ahora — a ñ a d e — no tenemos 

en proyecto n i n g ú n vuelo de cos
monautas a l a L u n a . 

H e leído un informe de que loa 

d e l C O N C I L I O E C U M E N I C O 

L O S C A R D E N A L E S M O D E R A D O R E S S E R E U N I E R O N C O N E L P A P A 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 26.-
L o s cardenales moderadores de l 

Concil io se ^ n reunido con e l P a 
pa Para t ra tar de las medidas 
que se han de tomar con e l f i n 

de adoptar una so luc ión sobre l a 
s i t uac ión anormal creada en i&' 
l ac ión con el cap í tu lo segundo de l 
esquema «Ecclesúa». 

E l asunto d ió lugar a una reu
n i ó n de todo e l «es tado m a y o r » 
del Concil io para t ra tar de en
contrar " so luc ión a u n problema 
que, a d e m á s de dif icul tar l a mar 
cha de las asambleas, en su ple
na normalidad, e n t r a ñ a b a u n t ras-

norteamericanos desean lanzar un 
hombre a l a L u n a hac ia 1970. B ien , 
deseémos les é x i t o " . — E f e . 

[ I [ 3 I | 0 Í 6 M i l i ! 

l e l l l f l e P n í 

W A S H I N G T O N p u e d e s e r 

c o n m o v i d o p o r u n c a s o 

t i p o P r ó f u m o 

I n v e s t i g a r á e l a s u n t o u n a 

c o m i s i ó n 

A i E N T E S D E V E N T A S 

I m p r e s a importante necesita hombre3 j ó v e n e s con entusiasmo 
v a i s l a s de laDrars* un gran porvenir: pa ra viaje dentro de 

i» i í eg i rn . L i b r a s ¡itA Servic io . E d a d m á x i m a 35 años . 

S U E L D O : -E3RTA£ M A S D I E T A S Y C O M I S I O N E S . 

D i r i g i r é - , A^artíMl» S i » . — L A C O K Ü Ñ A . 

(Viene de primera página) 
ta de poner a l d í a y organizar una 
s i t u a c i ó n creada hace y a muchos 
a ñ o s . L o s mineros, e n l a p r á c t i c a 
no prestaban n i n g ú n servicio m i l i 
tar n i r e c i b í a n por tanto l a ins 
t r u c c i ó n adecuada. A i i o r a se les 
e n c u a d r a r á e n unidades de Z a p a 
dores ubicadas cerca de sus luga
res de trabajo y se les d a r á u n 
m í n i m o de i n s t r u c c i ó n mi l i ta r . No-
minalmente c o n t i n u a r á n adscritos 
durante dos a ñ o s en esas unidades 
L a f ó r m u l a es semejante a l a que 
rige para los ferroviarios en los 
batallones de í e r r o c a r r i l e s . 

En Obras Públicas figura un de
creto por el que se amplían los 
auxilios del Estado a las obras 
de abastecimiento distribución de 
agua y saneamiento de poblacio
nes. Se pretende facilitar y aj i i 
car un mayor ritmo a la realisa-
ción de dichas obras. 

En Trabajo aparece el nombra-
miento de don José María Guerra 
Zumunegui para delegado general 
del Instituto Nacional de Previ
sión. El señor Guerra Zumunegui I 
era hasta ahora secretario general i 
del Fondo de Protección del Tra- i 
bajo y sustituye a don Licinio de 
ila Fuente. Hacesado como presi- • 
dente del Consejo de Administra-\ 

ción del instituto Nacional de Preuf-
sión don Francisco Labadie Oter-
min. Con la reforma de la Seguri-\ 
dad Social corresponde al INP me
nor aparato administrativo y en | 
lo sucesivo según las nuevas ñor- l 
mas el cargo de presidente será 
electivo. 

Finalmente dió cuenta el señor 
Fraga Iribarne de un decreto de 
su Departamento sobre concurso 
para concertar la próxima cam
paña de publicidad turística. Se 
ha consecrado necesario llevar a 

, cabo la camro^n rfp uva forma 

D E S M O I N E S (Estado de l o w a , 
Estados Unidos ) , 26. — U n a co
m i s i ó n del Senado de los Estados 
Unidos v a a r e a l i z a r . inves t iga
ciones en torno a una bella mujer 
a lemana que p o d r í a « c o n m o v e r a 
Washington tanto como e l asunto 
P r o f u m o c o n m o v i ó a L o n d r e s » , 
s e g ú n ha informado el p e r i ó d i c o 
« T h e Des Moines Reg i s t e r» . 

E l citado d ia r io a ñ a d e que el 
senador J o h n "Williams — d e m ó -
cata , por el í l s í a d o de D e l a w a -
re—, se ha enterado de ciertos de
tal les acerca de l a v ida de una 
muje r de 27 a ñ o s , de nac iona l idad 
a lemana , en l a cap i ta l de l a n a 
ción, hasta que fué deportada de l 
p a í s , y d a r á testimonio acerca de 
ello a-nte l a C o m i s i ó n de Derecho 
de l Senado norteamericano el p r ó 
x i m o jueve-s. 

E l rotat ivo de Des Moines agre
ga asimismo que esa mujer, cuyo 
nombre no se h a revelado, estaba 
casada con un sargento d e l E j é r 
cito de l a A l e m a n i a Occidental . 
V i n o a Estados Unidos el 6 de 
a b r i l de 1961. S u ma-rido figuraba 
inscr i to entre e l personal subal
terno de l a m i s i ó n mi l i t a r germa
n a en Washington. 

P a r e c e ser —sigue l a in fo rma
ción del p e r i ó d i c o — que esta m u 
j e r h a b í a nacido en u n lugar que 
actualmente pertenece a l terr i to
r io de l a R e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a 
a lemana y que, a d e m á s , t iene pa
rientes en l a A l e m a n i a comunis

ta H a trascendido, de l a s inves
tigaciones que ¡se h a n elevado a l 
senador W i l l i a m s y a v a r i o s or
ganismos del Gobierno federal , 
que l a encar tada se ha dedicado 
a ciertas act ividades f r ivo las y 
que frecuentaba l a amis tad de 
personalidades destacadas^. 

E l pe r ió l i co cita que el F . B . I . 
a b r i ó m a inves t i gac ión acerca de 
esta muje.r a principios del v e r a 
no pasado. E l l a y su ma-rido fue
ron enviados de nuevo a Aleona^ 
n ía e l - 21 de agosto de 1963 cas i 
inmediatamente d e s p u é s de haber 
recibido una imprevis ta orden de 
regreso. — E f e . 

M E J O R A 

E M I L I O O L I V A 
M A D R I D . 2 6 — E l m a t a d o r 

de to ros E m i l i o O l i v a h a e x p e 
r i m e n t a d o u n a l i g e r a m e j o r í a , 
q u e se a c e n t u ó e n e l c u r s o de 
l a m a d r u g a d a , a u n q u e p e r s i s 
te e l es tado de m á x i m a g r a v e 
d a d . B i d o c t o r J i m é n e z G u i n e a 
h a s e ñ a l a d o este l e n t o p roceso 
f a v o r a h l e q u e p r e s e n t a n l a s 
h e r i d a s d e l t o r e r o de C h i c l a -
n a — C i f r a . 

fondo de competencias « n t r e los 
moderadores y e l Consejo de P r e 
sidencia del Concilio. 

Pablo V I se e n t r e v i s t ó con los 
cuatro moderadores —cardenales 
Suenens, Lerca ro , Doepfner y Aga 
gianian— y a d e m á s de tratar del 
problema citado se examinaron; 
otras medidas para t ra tar de ace
l e ra r los debates sobre e l esque
m a actualmente en examen^ 

L o s c u a t r o moderadores y e l 
Poi i t í f ice , s e g ú n fuentes informa
das, h a b r á n tratado de buscar 
m é t o d o s de mayor eficacia para 
que s in menoscabo de é s t a l a s 
labores conciliares adquieran un 
r i tmo n iás v ivo . 

Concretamente, los moderadores 
h a b í a n propuesto a l a Asamblea 
una votac ión de «sondeo» sobre 
los cuatro puntos n i á s esenciales 
del esquema y ve r l a o p i n i ó n do
minante de l a asamblea sobre e l 
mismo esquema. L a propuesta fué 
aplazada pero luego se vo lv ió a 

ella con vistas a su eficacia. Al 
parecer, Se consultó sobre ^ pro-i 
puesta a l a comisión de redac
c ión del texto del esquema pero 
no pudo llegarse a una solución 
concreta, lo que motivó las reu
niones «cumbre» y, por último, la 
entrevista de los moderadores cori 
e l Romano Pontífice del que se 
espera una acción, directa o inJ 
directa, para resolver d proble^ 
ma. — (Efe) . 

S A N A T O R I O N E U R O -
P S I Q U I A T R I C O D E L 

Robleda de S Lorenzo 3 
Te lé fono 1606 

C O N S U L T O R I O : H O R R E O 24-26 
Te lé fono 1105 

S A N T I A G O 

P i p i l a e s p í a 

l e É 3 i 3 i ! 

n i m m i l i s 

L E N G E D E (A leman ia Occl-i 
d e n t a l ) . 26 — Pueden darse por 

m u e r t o s p o r lo menos treinta 
y n u e v e de los cuarenta y tres 

m i n e r o s , que aye r quedaron en 
t e r r a d o s e n u n a mina de htó^ 
r r o c e r c a de es ta población, esi 
lo m á s seguro , s e g ú n ha declar 
r a d o a i m e d i o d í a de hoy, uno 
de los d i rec t ivos de la mina, y 
e x p e r t o s de los equipos de resi 
c a t e , que a ñ a d e n : "Hay poquí

s i m a e spe ranza de que los 
o t r o s c u a t r o e s t é n todavía con 
. v i d a " . — E f e . 

A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S 

^ j l j j j l I j i n i l l i r r n M P M M M M , . . . 

A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A piso. 
Razón esta Adminis
t r a c i ó n . — Santiago. 

S E A L Q U I L A N m a . 
q u i n a s de escribir 
Viuda de Romar . — 
Calvo Soteio, 17. T e 
léfono 1203. Santiago. 

C O M P R A - V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas. 142. Te léfono 
2506. ~ F e r r o l 

V E N D E S E l u j o s o 
dormitorio nogaL I n 
formes de 3 a 5 en 
P l a z a de E s p a ñ a 12-
90 _ Teléfono 3602.-
F e r r o l . 

M A Q U I N A S punto. 
Sis tema Italiano. U l 
timos modelos. Mejo
res precios facilida
des. Rematadoras. P i 
cadoras s a s t r e r í a . Bo 
fa i nadoraa. Impe r i o . 
Montera, 82. —> M a 
dr id 

D E M A N D A S 

S E N E C E S I T A pie-
cero de 1 . ' para sas
t r e r í a . Trabajo t o d o 
el a ñ o . S a s t r e r í a P e 
dro Santos y Cía, 

F I N C A S 

V E N D E N S E p i s o s 
s o n a ensanche, mo
d e r n a cons t rucc ión , 
acogidos boni f icac io
nes tr ibuta r i sa . Infor
mes: cOuros Agente 
Propiedad Inmobilia* 

r i a . R ú a de l Vi l l a r , 
núsn 31 - Ssn t iaen 

V E N T A de píaos y 
loca 19 s comerciales. 
Sól ida y e s m e r a d a 
cons t rucc ión de 6-6 y 
7 departamentos ex* 
teriores, m á s s e r v i 
cios. Con amplias te
rrazas . Saiefac c 1 ó n 
central . Dos ascenso
res. Facilidades d « 
paga Magní f icos pre-
taments el construo-
cios por vender direc
tor. Exen tos de con
t r ibuc ión duvante 20 
a ñ o s I n f o r m a c i ó n : 
Construcciones " G r a n 
V i a " , Oficina central, 
Doctor Teijelpo í E s 
quina Repúb l i ca A r 
gentina) o Wen telé
fono 1868 — Santiago. 

V E N D O GaUano pi
so librei económico. 
R a z ó n : R e a l . 142-2.° 
F e r r o l . 

V E N D O casa Cas
tro, 13. Procurador 
Qippinl. Castro 11.— 
Santiago 

V E N T A dos casas, 
San Franc i sco , 34 y 
Salsipu€des, 2. R a z ó n , 
P l a z a de Abastos, Ca
s i l l a n ú m . 5. — S a n 
tiago. 

V E N D E S E bajo l i 
bre, superficie o35 in ' 
tros cuadrados. InfW 
mese Agencia Roca. 
•Fflrrol. -

^ V E N D E S E cM 1e * 
en Avenida del GeiH 
S í t l m o a todo con-
fort. ^ 

Q U I E R E vender J 
ca sa ' Roca, s ' - ^ f l J S n t í a . Solamente 

^ T f b a j o * " 
tres P1S01he,íf l 31. 
bres ^ f f S ^ 
Kazón en la " d 
l l eves y domingos, " 
4 a ¿ - SantlftS0 

¡ e d i d a S 

P E R D I D A de p e ^ 

pequeño, ^ 
meses, ^ f f y dos^ 

catrices P f f eio. S* 
«1 lomo sin Üfi-

fio. de «nos tres 
]i9 

V E N D E S E casa 
cuatro plantas calle 
Mar ía , I n f ó r m e s e 
Agencia Roca . — F e 
rrol . 

V E N D E S E casa 
planta baja en San 
J u a n de P i lgue i ra , l i 
bre. Agencia Roca.— 
F e r r o l . 

V E N D E S E casa 
tres plantas con i n 
dustr ia de cafe te r ía , 
toda libre. In fó rmese 
Agencia Roca . — F e 
r ro l 

el lomo 
a g r a d e c e ! ^ 6 tf-
ca rá en Avaa;jaT€lé-
llagarcía 38 ; i gafl-
fono, ^ 
tiago. 

T R A S P A ^ t * 
poca , 

Real. 3o-
S B 

céntrico 
R a z ó n : 
rroL 

B I O S 

A G R I O O S 
Acabamos ^ «J 

g a r a n t í a f a v -
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CORREO BALLWK» 

L A B E G U M , E N M A D R I D 

^ l - M U N D O C H L A P L A T I N A J 

V E N T A N A A L M U N D O 

3 t — X — 63 T E R C E R A 

j^atjrjo L a Beguin, v iuda del Aga K h a n , que se encuentra en muestra capital como h u é s 
ped de honor, firmando en el L i b r o de Oro de l Ayuntamiento, donde l e fué ofrecida u n a cena de 

gala. — (Foto E , P . ) 

C A R T A D E F R A N C I A A l a c a z a 

d e « g a n g s t e r s » , e n a n s 

A G R E S I O N E S Y R O B O S D E B O L S O S 

A L A S M U J E R E S Q U E V A N S O L A S 

PARIS.— (Crónica C. A . M. , es
pecial para E L C O R R E O G A 
LLEGO). 

Las grandes partidas de bando
leros operaban en los tiempos c l á 
sicos a caballo. Hoy, gn pleno s i 
glo X X , tenemo,s nuestra vers ión 
de este hecho h i s t ó r i c o y los 
«gangsters» de nuestros d í a s asa l 
tan a los pacíficos tramseuntes o 
viajeros en coche y sin bajarase 
de su montura de acero. 

París es el centro de ésta clase 
de actuaciones. Durante los ú l t i -
inos díais, se han repetido las agre, 
fiiones «a la sauvette». Se acercan 
a la acera, sorprenden de ordina
rio a las damaig y las a r rancan 
su cartera o su bolso Pisan e l 
acelerador y desaparecen 

A veces, surge la nota quia s i 
cayera en los novelistas del siglo 
pasado podía dar luga,r a una na
rración romántica: 
hpTZ8 dev»lveré el bolso si me 

T J n A , SLJC>naIe? Poc<>s años , 
ri^i f d o ma8 audaz: —Te lo 
devolveré todo si me b r a z a s . 

inanaH,Sm no h i e n d e de ro-
S l ^ ^ y ha ^onta4o l a 

S S ' en COche 0 sc>br€ moto, estaban ya pasando de la m u 
£ e s c a ^ r s a a l o s h r ^ c o s n S S : 

LA D A C I O N E N M A R C H A 

están a f e ó l o ? de dmero' 
Corro í fos R ^ 3 laR Cajas de 
'Os de Jncos' a lo,s caie-
^^ian - b ' ^ ^ ^ A p r e s a s , no 
cer Se dkn^aS.Urgente l ú e h a . 
agenS c o n ^ f ^ más ^ 1.000 
lar de i n ^ T num^o muy regu-

e¿ e?eCt^e9.+Formaron tam. 
^ m e r c s o T ^ f ^ . 1 ^ de seguridad 

^ á n habitud 8 los aSentes que 

La operaSn 68 *e Justi{?ia 
se a^ i r a iT €ra rriuv sencilla-
^ a S ' L n d r ^ fUera ^ 
celebran su. ^ S ^ avenes que 
fas a j í e S £ a s f;stlvos dedSa-
]l difi^ltad ^ t ran0s- Cuando 
> Parejas m o J ^ T ' a'parte dé 
Cla' rec¿rría^ r i z a d a s de Po l i -

v ^ annadi? ? t a d ' P a T ^ ^ 
l *iPuestos f ¿ e a ^ r a l l a d o r a s 
i0ri!iad donda vacer valer l a au-
?Í0: es írecu.nf COmo fuera Pre-

UDESDE ÜNA E S T A € I O N 

^ o s S f ; e s l a d ^ g i d a eu í -
Z ^ o . Es'e tent e s t a c ^ 
S ' c a c i ó n ¿ o m 3 constante co-

¿ " V ^ b a U ^ c e s 0 ^ ? ^ 

cía. f0"10 ésta ^ ^ en oca-

D c s i J " Pratusióí " " " ' e s con 
" I S ^ ^ V " » " . una voz 

WgilS motos aLanun íVan los 

todos'gon mutuaaealtar- L a ct>-

y casi como i n 

di cativois de su mis tón , I,os «Ajax 
1 y t i » , etc., abundan. Cuando a l 
g ú n v e h í c u l o ds l a s bandas se re 
siste o es necesario perseguirle, 
todos se ponen q l a espera o l a 
l a caza y pronto, cae, 

B A R R E R A S A G R A N E L 

E n dias de estos, se mul t ip l ican 
los puestos y é s t o s determinan l a s 
paradas obligatorias, l a s b a m r a g . 
No hay coche, n i motor de dos 
r w d a s que no sea sujeto a l a m á s 

severa i n specc ión . De esa forma 
queda, en pocos minutos controla
da l a casi totalidad de l a zona en 
v ig i lanc ia y l ibre de los mucha
chos, que constituyen un peligiro 
para l a seguridad personal. 

C l a r o e s t á que esas bandas se 
rnul t ipl ican a su vez portentosa
mente y ea necesario montar es
tas g u a r di a s excepcionales fre
cuentemente si se quieren ev i ta r 
los incidentes. 

J A V I E R D E E G U I A 

S O M O S T R O N O 

D E C R I S T O 

P O R F R A Y J . 1 S O R N A 

CR I S T O es R e y . Y nosotros, por k«i hecho de estar injertados 
por e l bautismo en Cr i s to , somos tronos vivos de J e s u 
cristo. 

Muchas definiciones 3» h a n formulado ace rca de l a na tu
ra leza de l a v i d a c r i s t i ana . Pero , a este d í a solemne de Cr i s to 
Rey , se me ocurre definir a l hombre cr is t iano como e x p r e s i ó n 
neaii de u n «tronoi», v i v o y personal , ten e l c u a l debe manifestarse 
l a pres'emcia d i v i n a de Jesucris to. 

Un pagano, u n hcimbre s in conocimiento de l a fe c r i s t i ana , 
debiera adqu i r i r ante l a v ida de u n cris t iano l a i dea exacta de 
quie» se encuentra justamente an i3 e l mismo Cr is to , o, por lo 
menos, ante u n a fo tog ra f í a del Seño r . Porque no existe mejor 
evangelio de l a doct r ina y v i r í u d e s de Jesucr is to que e l predi 
cado, d í a t ras d í a , por e l buieh ejemplo de sus a u t é n t i c o s segui-
uores, de sus fieles d i sc ípu los . 

Definirse crist ianos y no v i v i r en conformidad con l a s e x i 
gencias é t i c a s de l a morad de Jesucr is to siempre s e r á un delito 
de t r a i c i ó n rel igiosa y a l mismo tiempo u n motivo de v e r g ü e n z a 
pa ra e l Cuerpo Mís t i co , a l cua l e l c r i s t iano farsante despres-
l ig ia con s u conducta social , o csmipobrece con su v i d a espir i tual 
r a q u í t i c a y ta rada . 

Somos vasa l los de Cr is to R e y . L e pertenecemos por m i l t í 
tulos. No podlCmos sustraernos a su absoluto dominio. Todos lo s 
hombres, unos con amor^otros con indi f ersmcia, otros finalmente 
con r a b i a son objeto de l a rea leza universa!! de Cr is to R e y . P a r a 
bien de todos los humanos h a venido Cris to a l mundo. A n i n g ú n 
hombre, de buena voluntad, ic*xcluye e l Sisñor de s u reino. A 
todos i n v i t a a t raspasar sus fronteras. 

Pero e l hombre tiene capacidad r ad i ca l , en func ión de s u l i 
bertad, p a r a exc lu i rse voluntar iamente de l a esfiera d i v i n a de l 
reinado de Jesucr is to . E l hombre puede enfrentarse a Cr is to y , 
s in m á s , decir le brutalmente: «No quiero que reines sobre mí»* 
«No estoy dispuesto a pertenecer a tu r e ino» . «No quiero ser 
tuyo». «No me in teresa tu a m o r » . 

Y existo t a m b i é n , otro modo silencioso y cobarde, fino y co
rrecto, s in estas pa lab ras cargadas de odio y desprecio, de com
portarse el hombre, p r á o t i c a m e n t e , en su existencia, con Cris to 
Rey, y es viviendo a l margen de toda inquietud rel igiosa por los 
problemas de l a Ig les ia y por ios intereses cotidianos de los 
mismos hombres. A l hombre ego í s t a poco le importa Cr is to . 
Y Cristo no es «algo». E s «Alguien». No es « n a cosa. E s , antes 
oien, una Persona. E s t á v ivo . Y con Él y por E l han de resolver
se, entre los hombres, todos los problemas trascendentales de l a 
humanidad. 

Este d í a de Cr is to R e y h a de constituir, pa ra nosotros u n 
l lamamiento de urgencia p a r a dílfinirnos. con v a l e n t í a , «vasa 
llos») de Jesucris to. O como deseaba S a n Franc i sco de Asís ((he
raldos de l G r a n Rey». E s t a hora del mundo ac tua l r e c l ama 
decisiones varoniles . E x i g e posturas d a r á s , ga l lardas y d i n á m i 
cas. No hay tiempo quie perder. E l pecado —en sus m ú l t i p l e s 
í o r m a s — desplaza s in c o m p a s i ó n a Cr is to de tantos ((tronos», 
cuantas son l a s a l m a s muertas a l a grac ia de Dios. Y un a l m a 
c a d á v e r no s i rve p a r a ((trono» de' Cris to . 

E n fin, cada crist iano, por el hecho divino de serlo, debe 
constituir un «trono» vivo de amor p a r a Cris to Rey , Desde a h í , 
« f s d e nuestro propio c o r a z ó n —palacio de Dios— quiere, me
diante l a verdad y l a v ida , l a sant idad y l a gracia , l a jus t ic ia , 
el amor y l a paz, r e ina r Cristo, 

Que Cris to sea, pues, e l R e j «efeativo») de t o d a » l a s a lmas . 
* en e l mundo e m p e z a r á a m i l l a r u n a nueva a lborada d « 
felicidad. 

P o v ^ A f l U ü « 0 

A p r o p ó s i t o d e l a p r e s e n c i a e n M a d r i d 

i d e l P r i m e r m i n i s t r o d e T e r r a n o v a 

Invitado por el Ministro español de Comercio se encuentra en 
Madrid el jefe del Gobierno y Primer Ministro de Terranova, míster. 
Joseph Smallwood, al objeto de tratar sobre la permanencia de bu-
grues de nuestro país en aguas. de aquella gran isla de 110.680 kiló
metros cuadrados, poblada por 46 8.000 habitantes. 

Fué Reclus el que dijo que entre 
todas las tierras americanas es pre
cisamente Terranova la que tiene 
con menos motivo el nombre que 
ostenta. En los últimos años del 
siglo X (992) el vikingo, Leí/ , hijo 
de Erik el Rojo, descubrió esta 
isla a la que puso el nombre de 
"Mark-ktnd". L a tradición conser
vó este recuerdo (aparte de las sa-
O®8)' U, los autores portugueses 
afirman que varios'navegantes de 
su nación visitaron los bancos y 
las costas de Terranova mucho 
antes del primer viaje de Colón a 
las Antillas, Lo cierto es —dice 
un famoso geógrafo~- que no ha
bía terminado el siglo XV, cuan
do Juan Cabot o Gaboto volvía a 
encontrar la "Tierra Nueva" ya 
en 1494, cuando divisó a "Prima 
Vista" —cuya situación permane
ce incierta— o mejor, en 1497, 
cuando siguió la costa de la gran 
isla y la del vecino continente. S a 
bida es ía diligencia con que las 
flotas de pescadores se dirigieron a 
las cosías de le gran tsia y de las 
penínsulas contiguas, en busca de 
pescado para los días de vigüia se
ñalados por la Iglesia. Hacia 1580 
se reunían anualmente en las 
aguas de Terranova de 350 a 400 
embarcaciones, de las cuales 150 
eran francesas, 100 españolas, f0 
portuguesas y las restantes ingle
sas (además de vascongadas que 
algunos autores ponen aparte). 
Por decisión de la mayoría de los 
pescadores eligieron a sus capita
nes entre los marineros de la "re
pública flotante". Eso dicen, por 
lo menos, los autores ingleses. 
Aunque lo Innegable es que esa 
función de amigables componedo
res, pronto los británicos la con
virtieron en un derecho propio, 
hasta el punto de que, en 1583, 
Humphery Gilbert, e nombre de 
la Gran Bretaña, tomó posesión 
de la isla, suponiendo que formaba 
parte de la "costa firme". En la 
historia imperial británica, es, 
pues, Terranova la colonia más 
antigua. 

A lo largo de multitud de años, 
hasta la firma del Tratado de 

eUtrech, en 1713, ingleses y france
ses estuvieron en pleito casi con* 
tinuo sobre l a posesión de Terra
nova; pero, a partir de aquel año, 
los franceses sólo tuvieron dere
cho a pescar en las aguas térra 
novenses y a secar la pesca en la 
costa occidental, conocida con an
terioridad como "Costa Francesa 

Durante el tiempo que Canadá 
era colonia británica, la isla de 
Terranova era colonia aparte. Con 
sultada después por las provincias 
de la Confederación se negó a aso
ciarse con ellas, como parte del 
"Dominion", por cuyo motivo de
pendía directamente del Gobierno 
inglés. 

L a autonomía de Canadá dentro 
de la "Commonwealth", quedó 
consagrada en la Confereiida Im
perial del año 1926, pues la cate
goría de Dominio la conservaba 
desde primero de julio de 1867, en 
virtud del Acta de la América Bri
tánica del Norte, aprobada por el 
Parlamento de Londres. Terranova 
permaneció al margen de esta Fe
deración canadiense, por voluntad 
propia: porque creía que su indus
tria pesquera podría verse afecta
da desfavorablemente, con merma 
de los ingresos moducidos por la 
misma, Pero, en 1949, Terranova 
decidid incorporarse a la Federa
ción Canadiense. 

En la uofutiZfeíatf, Terranova es 
protagonista de grandes empresas, 
como ésta de, las pesquerías del 
banco de su nombre, al que acu
den barcos de todo el mun
do. Sus posibildades económi
cas son extraordinarias y el nivel 
de vida de sus / t a tu íun íes es de los 
más elevados del mundo, pues 
aparte de sus cuantiosas riquezas 
producidas por la pesca, cuenta 
con los minerales de hierro de Waba 

na, que ali7nentan la s'derurgia de 
Sydney y Trenton, en Nueva fisco-
cía con notable exportación a 
Europa. También tiene ricos yaci
mientos de cobre en Buchams. 

C A R T A D E W A S H I N G T O N 

A ¿ L A R E T I R A D A 

E U R O P A ? 

E n tres d ías e l personal y el mater ia l ligero de l a segunda d i v i s i ó n acorazada de los Estados 
Unidos fué transjportada a t r a v é s del A t l án t i co de T e x a s a Francfor t pa ra part icipar en la mayor 
maniobra aerotransportada de l a h á s t o r i a . ' E n l a foto los conductores de los «jeeps» esperan el mo
mento de embarcar a bordo de lo s jigantescos aviones, de transpoertes «Hércules», rumbo a E u r o 

pa, e n una base de Tesas . — ( F O T O F I E L ) 

l a « O p e r a c i ó n T e x a s » c o n s t i t u y e a p r i m e r a v i s t a 

l a e v a c u a c i ó n d e l a s t r o p a s a m e r i c a n a s 

W A S H I N G T O N . — (Crónica 
C. A . M . , , especial para E L 
C O R R E O G A L L E G O ) . 

¿ V a n a evacuar los americanos 
Europa? E s a inquietud la e s t án 
sintiendo las canci l le r ías europeas 
desde hace varios meses y en m á s 
de una ocasión as í se lo han mani
festado a Washingrton, 

E s a inquietud se convierte en 
a larma cuando se refiere no a las 
capitales de nuestro continente, 
sino a la Sec re t a r í a de l a N A T O y 
a los cuarteles, generales de l a 
misma .Aquí ,se oye igualmente 
que las tropas americanas regre
s a r á n inmediatamente a su pa í s y 
que E u r o p a s e r á defendida a lo le
jos , con bases en los E E . U U . y con 
cabezas de puente en las naciones 
occidentales. 

Parece como s i hubiera sonado l a 
hora. E s a "Operac ión T e x a s " o co
mo los americanos l a l laman " B i g 
L i f t " comstituye a pr imera v i s t a el 
preludio para l a evacuac i án de las 
tropas americanas. 

—¿Será verdad todo lo que se 
decía? Y si a s í es ¿se puede saber 
a qué precio y con q u é evidentes 

peligros han vendido los america
nos a los rusos ese favor que Mos
cú, con todo su aparato de propa
ganda y de diplomacia viene sol i 
citando como premisa para cua l 
quier conclusión de paz? 

E l Tratado de Moscú , a este pa
so, v a a resolver m á s misterios, a 
encerrar m á s sorpresas que Y a l t a 
y Potsdam; al l í se vendió la paz 
del mundo a escala mundial. A q u í , 
pudiera haberse cegado a una con
clusión igual, a escala europea. 

E L P U E N T E E N C U E S T I O N 

E s e puente — " B i g L i f t " — es ver 
daderamente sorpren d e n t e . E n 
cues t ión de tres días se han t ras
ladado unos 14.000 hombres desde 

E x p o s i c i ó n 

d e u n a r t i s t a 

e s p a ñ o l 

E n P a r í s h a teñidlo lugar e l barnizado de l a exposic ión del pintoor esipañoi R e y - V i l a dedicada a 
l a iguandiia monffada real iniglesa . E n la foto, uno de los primeros visitantes de l a exposic ión e l 
embajador español en F ranc i a , don J o s é M a r í a Arei lza, . conde da Motrico, admirando varios bo-

^etOR— ( F O T O F T E L ) 

los campos de T e x a s a las bases y 
campos de operaciones europeas. 

L o s soldados llegan a q u í y en
cuentran en nuestro contiente un 
mater ia l igual a l que manejan en 
su pa í s de origen. Se t i ran de los 
aviones y pueden subir sin perder 
un solo minuto a los carros de 
combate, o a los aviones que les 
esperan. Pueden e m p u ñ a r las ame
tralladoras o colocarse en torno a 
sus c a ñ o n e s , a las pocas horas de 
haber dejado los que habitualmente 
t e n í a n en los cuarteles de partida. 

L a salida es de Bergstrom ( T e 
x a s ) . E l punto de destino los cam
pos de av iac ión de Alemania, que 
e s t á n en torno a Francfor t . Allí 
e s t á el cuartel general americano. 
Vinieron primero los altos mandos; 
después han estado enviando los 
efectivos do tropa. A l final, se re
c o n s t r u i r á la división blindada con 
l a misma pcríeicción y posibilidad 
de trabajo o de ac tuac ión que so
bre las l lanuras texanas. 

E l hecho no deja de ser sorpren
dente. Y la sorpresa es sólo el pre
ludio: esto mismo t e n d r á muy pron
to lugar sobre el m e d i t e r r á n e o o 
sobre otra parte cualquiera del 
mundo. 

S U S P I C A C I A S 

T a n pronto se e n t e r ó de esta 
o p e r a c i ó n , l a N A T O pidió ac la ra 
ciones. Y fué el secretario d̂ j l a 
mi sma , Sikker , quien se dirigid 
a la capital americana y pidió »e lo 
cerciorase de ese propósi to ame
ricano de evacuar , sin aviso previo, 
Europa . Se le repl icó entonces q u « 
ese rumor era absurdo. 

Ahora se e s t á ensayando el m é 
todo de l a futura defensa y con 
e l la se nos anuncia que pronto s« 
h a r á un paso a otra estrategia dis
t in ta de la actual . Gilpatrick, se
cretario adjunto de Eefensa ame
r i cana ha explicado esta operac ión 
como un anticipo de la nueva for 
m a de defender a nuestro conti
nente. 

¿ A q u í q u é hay? Se siente Inquie
tud. U n día los amer icano» se irája, 
pero podían haber avisado a E f -
ropa y que é s t a se preparara con
venientemente para este caso. 

E n Cuba —a lo que se dice estos 
d í a s — no h a b r á rusos en 1964. ¿ H a 
b r á americanos en Europa? 

Ser ía de temer que Washington 
tratase a Occidente con l a misma 
forma expeditiva con que se por
ta R u s i a con Cuba. Y a hay prece
dentes. Polonia. Yugoslavia , etc.-
toda la Europa central en plena -
guerra fué vendida a la amistad 
•oou R a s l a . ¿Se ha repetido ahora l a 
ope rac ión? ¿ P o r qué no significa 
m á s Europa en horas de paz que 
aquellas naciones en pleno comba
te y durante ¡a misma guerra? 

F B A L 1)0 OE L E O N 
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S A N T O R A L 

D O M I N G O , 2 1 D E O C T U B R E 

F e s t i v i d a d de C r i s t o R e y , 
S a l a ei S o l a l a s 6,39 
S e pone a l a s 17.19 

L U N E S . 28 D E O C T U B R E 

S t o s S i m e ó n , J u d a s T a d e o , 
a p ó s t o l e s ; A n a s t a s i o . C i r i l a , 

v g r . ; C i r i l o . F i d e l , m á r t i r e s 
S a l e e l S o l a l a s 6,40 
S e pone a l a s 17,18 

C U P O N D E C I E G O S 

E n e l so r teo c e l b r a d o a y e r , 
r e s u l t ó p r e m i a d o e l n ú m 622 

D E L A T V 

T Í „ r C A P I T Ü I O D E S U C E S O S 

E l « D í a d e E s p a ñ a » s e c e l e b r a r a — 

t o d o s l o s a ñ o s e n T e r r a n o v a 

D o s m u e r t o s y d o s h e r i d o s 

D e c l a r a c i o n e s d e l p r i m e r m i n i s t r o d e 

d i c h a p r o v i n c i a c a n a d i e n s e 

O n m o n u m e n t o p e r p e t u a r á l a m e m o r i a d e n u e s t r o s p e s c a d o r e s 

g r a v e s . 

antes de elegir 
au t e i e v l s o r 
c o n s u l t e en 

D O M I N G O , 27 D E O C T U B R E 

S O B R E M E S A 
2.00 C a r t a de ajuste-
2,15 S i n f o n í a . O r q u e s t a N a 

c i o n a l d9 E s p a ñ a b a j o l a 
d i r e c c i ó n de M a r i o R o s i , 
c o n e l O r í e ó n D o n o s t i a 
r r a , d i r i g i d o p o r G o r o s -
t i d i . I n t e r p r e t a n " R é 
q u i e m " , de V e r d i . 

3,00 T e l e d i a r i o . 
"3,30 ¡ A l fúl toól! 
3,40 C u a t r o P o r c u a t r o . C o n 

c u r s o í a m i l i a r . 
I N F A N T I L 

4.00 D i b u j o s a n i m a d o s . 
,4.07 B r o n c o - T e l e f i l m e d e l a r 

go m e t r a j e . 
5,05 F i e s t a c o n N o s o t r o s . C a n 

c lones , c u e n t o s c o n c u i r 
sos

e r o L a v i d a v e1 J u e g o . R u e 
d a de p r e n s a i n f a n t i l . 

6,15 R u m b o S u r . A v e n t u r a s 
r e a l e s e s c e n i f i c a d a s ; " L a 
c o n q u i s t a d e l E v e r e s t " -

6,30 T e l e f i l m e . 
N O C H E 

7,00 E l d í a d e l S e ñ o r . E m i 
s i ó n r e l i g i o s a . 

7.30 E d i c i ó n e x t r a - C o n e x i ó n 
c o n E u r o v i s i ó n . 

8.00 V i a j e s i n p a s p o r t e , p o r 
J o s é A n t o n i o T o r r e b l a n 
c a 

8.30 T e l e - D o m i n g o - C i e n t o c i n 
c o m i n u t o s l l e n o s de 
e n t r e t e n i m i e n t o s : depor 
t e s , h u m o r , b a i l e , c a n e l o 

^ e s . c o n c u r s o s , e n u n P r o 
g r a m a e s c r i t o y d i r i g i d o 
p o r F e r n a n d o G a r c í a de 
l a V e g a y E u g e n i o P e n a . 

10,15 C i c r o r a m a . 
10,18 I n s t a n t á n e a . E s p a c i o in

f o r m a t i v o . 
11.00 G r a n t e a t r o : " D o n J u a n 

T e n o r i o " , de Z o r r i l l a . 
P r o t a g o n i s t a s : I s m a e l 
M e r l o . M a i t e B l a s c o . 
J u a n j o M e n é n d e z . D i r e c 
c i ó n y r e a l i z a c i ó n : G u s 
t a v o P é r e z P u i g . 

Í Í2 ,30 T e l e d i a r i o . 
12,50 E l p r o g r a m a de m a ñ a 

n a . 
12,53 Medianoche-r . 
1.00 C i e r r e . 
12,30 T e l e d i a r i o . 

R Ü C I G R A M A 

M A D R I D , 26.— U n «Día d,« E s 
p a ñ a » v a a oelebrairse todos los 
a ñ o s en Ter ranova . E n unas de-t 
cQaraci«nes i ieei ias a l red/actor di-: 
plomáitico de l a agencia «Efe», e l 
P r imer Ministro d e Te r ranova , 
M r , Smallwood, m a n i f e s t ó Que es 
s u i n t e n c i ó n instaurar e l «Día de 
E s p a ñ a » en didha protvtnuaa c a 
nadiense, para ser celebrado _de 
manera solemne todos los a ñ o s 
con dliversos actos y u n a ofrenda 
floral a i pie défl monumento, que 
s e r á erigMo en S a n J u a n de T e 
rranova, capital de l a provincia dA 
este nombre, a los pescadores es
p a ñ o l e s . 

E l P r imer Minis t ro de T e r r a 
nova, honorable d o c t o r Josepl i 
R . Smallwood, se encuentra en 
E s p a ñ a desde el mié rco l e s Pasado, 
y que abaffidonacá m a ñ a n a , _ do
mingo paira visi tar los pauses dei 
Oxbenifce iMíadiD y1 regresar deish 
p u é s a Terranova. L e a c o m p a ñ a n 
en este viaje e i honorable doctor 
P . W , Rowe Minis t ro de Carre te-
teras y M r , Oliver L . Vardy. D i 
rector de Desarrollb TuTístico._ 

Durante su estancia en E s p a ñ a , 
e l doctor Smallwtood se ^ en~ 
trevistado con S , E . el Jefe del 
R t a d o y con los minis t ros de 
Mariina Asuntos Exter iores , Infor
m a c i ó n y T u r i s m o v ^ Comercio, 
y con altos funcionarios de dis
tintos departamentos minister iales 
españoles , 

M doctor Smallwood e m p e z ó sus 
decaa ra t í ones recordandb_ que h a 
ce cinco ságlos que E s p a ñ a y Por 
tugal mantienen relaciones comer-
d a l e s con Terranova , (a donde 
llegaron los primeros euflopeos en 
1498, T e r r a n o v a vend.'a bacalao a 
amibos p a í s e s y los pescadores es
p a ñ o l e s y portugueses aGudían a 
las aguas de Te r r anova p a r a sus , 
actividades pesqueras Se t r a t a , 
p u é s , del comercio m á s antiguo 
q u e ' se oonoGe entre Eunopa y 
Amér i ca . E S na tura l —prosigue—; 
que e l P r imer Minis t ro de T e 
r ranova venga a E s p a ñ a paTa es
trechar las vie jas relaciones de 
amistad v enterramiento e n t r e 
ambos pa'ses. 

Hace 14 'años —explicó— que 
Ter ranova p a s ó a integrarse ciomo 
pionvidia a l C a n a d á . Has ta enton
ces, h a b í a depeíndido de Inglate
r r a y habfa sido e l enlace entre 
los Estados Unáldos y l a O r a n B r e 
t a ñ a , y entre este pa ' s y e l p r i 
mero. « A h o r a - ^ r e g ó — me gus
ta pensar que hemos pasado a ser 
i n t é r p r e t e s entre C a n a d á y E s p a 
ñ a y reciprocannente. E s t a es l a 
r azón por l a que he hecho esta 
vis i ta a t ierras e spaño l a s» . Pero 
puso de relieve que, aunque en 
sus entrevistas h a tratado de d l -
•versos aspectos de los problemas 
pesqueros, su f i n princdpatl, en es
te viaje, es el de af i rmar y es
trechar l o s viejos v íncu lo s d e 
emistad entre E s p a ñ a y Ter ranova , 

Se d e c l a r ó muv M i z de que el 
Gtobiemo e s p a ñ o l le h a y a confir
mado que h a r á e l donativo a T e 
rranova de u n monumento dedi
cado a perpetuar l a memor ia d® 
los pescadíores de d i cha nadiona-
lidad. Es te monumento s e r á co
locado en lugar de honor en S . J u a n 
de Te ranova ; y u n d'a'die cada a ñ o 
e l «d ' a de E s p a ñ a » se h a r á una 
ofrenda f lora i ante su base. T o 
dos los altos diiginataritos de T e 
rranova e s t a r á n presentes « n l a ce-
r.bmoniia, Ue reAflisitirá gran so
lemnidad. T a m b i é n a s i s t i r án , es
pecialmente invitados, los pesca
dores e s p a ñ o l e s que Se encuen
tren ese d í a en l a capital , quienes 
des f i l a rán a n i t e e l monumento. 
Asimismo, e s t a r á n presentes los 
emtoaja'.tores de E s p a ñ a en C a 
n a d á y pa í ses ce rcano» . 

Di jo e i doctor Smallwood que 
tiene la esperanza de que asistan 
a las conmemoraciones del « D ' a 
de E a p a ñ a » ministros del Gobier
no de Madr id y las dotaciones de 

buques de guerra espafiioles, a c r i 
bados a S a n J u a n con ese p r o p ó r 
si to. T a m b i é n tiene l a i n t e n c i ó n 
pa ra dar vm^ys realce a los actos, 
de i nv i t a r a cuadros folklór icos 
e spaño le s , de cante y baile, « F l a 
m e n c o s » 'dijo e l P r i m e r M i n i s t r o 
con gran entusiasmo. 

R e c o r d ó que hace dos a ñ o s es
tuvo en E s p a ñ a y que e n esta 
T is i t a de ahora se h a quedado 
scTprendddo a n t e los puogresos 
legrados en corto tiempo. L a d i 
ferencia —prec i só— puede obser
varse f ác i lmen te . 

E l doctor Smal lwood h a b l ó con 
entusiasmo de sus visi tas a E l 

E s c o r i a l y a l V a l l e de los C a í d o s . 
D e este ú l t i m o , d i jo que eS una 
de las m á s gramdeíi concepciones 
de Europa , en e l a i i e monumen
t a l de hoy . «Es bello, solemne, 
impresionante, s in duda a lguna» , 
t e r m i n ó . 

Puso f i n a sus declaraciones, h a -
c i e n d o h i n c a p i é nuevamente en 
que e l f i n pr inc ipa l de s u v i s i t a 
h a b í a sido ei de estrchar ia_ amis
t ad entre Ter ranova v E s p a ñ a . E n 
l a entrevista, estuvieron presen
tes e l Minis t ro de Carreteras doc
tor Rowe, y e l Embajador de E s 
p a ñ a en C a n a d á M a r q u é s dej R o 
m e r a l . ( C i f r a ) 

a l c a e r u n c a m i ó n 

p o r u n d e s n i v e l e n 

R I N C O N 

A M E N O 

l a u s u r a d e l a S e m a n a 

« P O N T E V E D R A y V 

G a l l 

F i L G U E I R A V A L V E R D E h a b l ó 

s o b r e « R u t a s d e P o n t e v e d r a » 

M A D R I D . 26. — E s t a tarde fué 
clausurada l a "Semana Gal lega : 
Pontevedra y V i g o " , con una con
ferencia del Alcalde de Pontevedra 
y director del Inst i tuto Masculino 
de Segunda E n s e ñ a n z a de aquella, 
capital , dom J o s é F i l gue i r a V a l -
verde, que haíbló sobre e l tema: 
" R u t a s de Pontevedra". 

E l profesor F i l gue i r a Va lverde 
comenzó su conferencia con las 
palabras del Bec i e r : " E n e l co
mienzo e r a e l camino. . ." Recordan
do lo que representa e l caminar e n 
el arte y las letras de Gal ic ia . 
Anal izó d e s p u é s l a trascendencia 
es t i l í s t ica de las formas de can ta r 
y contar "haciendo v í a " . S i P o n 
tevedra puede ufanarse de algo, es 
de haber dicho algo original frente 
a l paisaje, en e l diálogo de l a s 
"Cant igas de amigo" de los san
tuarios de las rías, o de l a crea
ción de ese tercer "decir" que 
exalta. V a l l e I n e l á n y que s eña ló 
Zamora Vicente tan lejos de l a elo
cuencia como del habla famil iar . 

Se refirió d e s p u é s a las rutas por 

las t ierras pontevedresas y , dijo 
que se puede elegir l a de los h a -
llezgos p reh i s tó r i cos o d© las c i 
mas que dominan amplios hori
zontes geográf icos e históriicos, l a 
del romámico, l a de los conjuntos 
monumentales, pero sobre todo, l a 
m á s r i ca e n emociones es l a " R u t a 
l i t e ra r ia" , ante el paisaje, llevo-dos 
de l a mano por quienes supieron 
interpretarlo. 

C e r r ó el acto e l Gobernador c i 
v i l que c l a u s u r ó l a Semana con 
u n saludo de agradecimiento a to
dos. — Cifra . 

P O N T E V E D R A , 2 3 ^ - R e s u l 
t a r o n m u e r t o s A n t o n i o E s c u 
d e r o D o m í n g u e z , de 51 a ñ o s y 
E u g e n i o A v e n d a ñ o H e r b e l l a . 
de 32 ; y h e r i d o s g r a v e s . S e 
r a f í n O t e r o T r o n c o s o d e 60 
a ñ o s y D i o n i s i o L e r o s R o d r í 
guez , de 32 L o s c u a t r o v i a j a 
b a n e n e l c a m i ó n Que c o n d u 
c í a e l p r i m e r o y q u e a l t o m a r 
u n a c u r v a , p o r f a l l o s i n d u d a 
e n los í n e n o s . c a y ó p o r u n 
d e s n i v e l m u y p r o n u n c i a d o , e n 
P u e n t e a r e a s — C i f r a -

D E S P U E S D E L A B O D A 

E l ag reso r , q u e s e h a l l a b a a l 
p a r e c e r o fuscado , p o r h a í b e r 
b e b i d o a l g u n a c o p a de m á s , 
f u é a l f i n r e d u c i d o P o r l a G u a r 
d í a C i v i l - r — C i l m . 

d e 

E L P A D R E D E L A N O V I A L A 
E M P R E N D I O A T I R O S , 
O F U S C A D O P O R U N A 

C O P A D E M A S 

S A N T A C R U Z D E T E N E R ! 
F E 26 .— D e s p u é s de l a ce le
b r a c i ó n do u n a b o d a se h a des 
a r r o l l a d o u n suceso s a n g r i e n 
to e n e l c u r s o d e l c u a l r e s u l t ó 
h e r i d o p o r a r m a de fuego u n 
s o b r i n o d e l p a d r e de l a n o v i a . 

A c o n t i n u a c i ó n d e l agasa jo-
n u p c i a l , A u r e l i o B á e z L e a l , p a 
d r e de l a desposada , r e g r e s ó 
a s u c a s a v a l n o e n c o n t r a r 
e n e l l a a s u esposa , q u i e n , p o r 
m o t i v o s e spec ia l e s n o p u d o 
a s i s t i r a l a c t o , c o g i ó u n a esco
p e t a de c a z a y e n l a c a l l e co
m e n z ó a d i s p a r a r e n l a o s c u r i 
d a d de l a noche- U n a de l a s 
p e r d i g o n a d a s a l n a n z ó a s u so
b r i n o N i c o l á s B a e z R o l r í g u e z 
de v e i n t i ú n ar ios de edad , 
q u i e n s u f r e h e r i d a s de a l g u n a 
c o n s i d e r a c i ó n . 

« i o s t a r a n t o s » 

C a r m e n A m a y a 

b a i i á e n l a p e l í c u l a 

B A R C E L O N A , - 26, — Como cu l 
m i n a c i ó n d& los actos de la quin
ta Semana del Cme en Color, cu
y a s proyecciones c o n c l u i r á n ma
ñ a n a ' p o r l a tarde con el pase d-e 
la p e l í c u l a nor teamericana «Tres 
A z a f a t a s » , esta noche en el P a l a 
cio de las Naciones, sede del p r i 
mer S a l ó n de la Imagen, y en 
c u y a magní f ica sala se han r e a l i 
zado las proyeccioneQ de l a Se
mana , han sido v iv idas unas horas 
de e m o c i ó n ex t raord inar ia con e l 
estreno de l a p e l í c u l a «Lois t a ran
tos», de Franc i sco R o v i r a Bele ta , 
y en l a que a c t ú a como pr imera 
figura la genial ba i l a r ina C a r m e n 
A m a y a . 

D a t r á g i c a c i rcunstancia del c r í 
tico estado de salud de l a ar t is ta 
ha a ñ a d i d o a l acto mayor t ras-
cendeincia, y a que a lo largo de 
l a p e l í c u l a puede verse a una 
C a r m e n ex t rao r l ina r i a de expre
sión, con c l a r a s muestras en e l 
rostro del m a l que ya le aquejaba. 
C i f r a . ' 

A n u n c í e s e e n 
L A N O C H E 

ACTIYIDAQ LABORA 

E l Inspector de n e r w ^ , 
guata a u n obrero: ^ ^ 

— ¿ C u á n t o s años ¿eva b,., . 
do en la empresa? trat>aiaa, 

—Cincuenta y ¿os 
— ¡ C i n c u e n t a y dos! Pero i n J • 

tos a ñ o s tiene usted'' ¿ ^ 
—Cuarenta y cinco. 
— ¿ C u a r e n t a y cinco» ¿ r w ^ J 

posible lo que me dico ^ ^ 
— E s que hago muchas horñ* .„ 

traordinarlas, señor inspector * 

NOTA DISCORDANTE 
Se cuenta del gran cawtw»» 

f in l andés S i b e l i a s q u e T S f ^ 
seaba con un amigo por un w 

- S>« ¡AM. U 
quecillo cercano a su casa 

E r a primavera, y ios p ^ 
cantaban en los árboles formaSS 
u n concierto delicioso. 0 

Sibe' ius se divertía identifican, 
do a cada uno de los pájaros QZ 
e m i t í a n sus trinos. M 

E n esto se oyó, en un momento 
de pausa, el desagradable graznu 
do de u n cuervo. 

— ¡ O h ! ¿Qué clase de pájaro es 
ese? — p r e g u n t ó el " 

- U n critico 

S e s e n t a c é n t i m o s 

c o m e r G í d l e n v e n i a 

a m o , m a r g e n 

a z ú c a r 

l ius con rapidez. 

amigo 
-respondió 5S» 

A D I V I N A 
S i n mucha confianza, pero acn* 

ciado por m i l problemas, que no 
sabe cómo resolver, un hombra 
v a a consultar a una adivina. 

Es ta verif ica todas las cereros 
nias de r i tual , hace que el cliew 
te corte l a baraja con la mano 
izquierda, mira fijamente la Es
fera de vidr io y. por fin, dice: 

—Una persona q u e está muy 
pi^oxima a usted va a experw 
mentar una gran decepción, 

—¡Exacto! He venido sin diñe, 
ro. 

N O T I C I A S 

c o n 

i E S T F A M B O T E 

T I N I C A P R O T E S T A . . . , P9SIBLE 

A e r o p u e r t o N a c i o n a l 

d e S a n t i a g o 

S e r v i c i o s de A v i a c o c o n a v i o 
n e s C o n v a i r M e t r o p o l i t a n 

L L E G A D A S D E M A D R I D 

M a r t e s y s á b a d o s , a l a s 12,10 
( D i r e c t o ) 
J u e v e s y d o m i n g o s , a l a s 1 3 , l é 
( V í a V i g o ) 

S A L I D A S P A R A M A D R I D 

M a r t e s y s á b a d o s , a l a s 12.50 
(Viva V i g o ) 
J u e v e s y d o m i n g o s , a l a s 13,55 
( D i r e c t o ) 

O T R A S N O T A S D E L 
A E R O P U E R T O 

A y e r , e n e l a v i ó n d e A v i a c o 
l l e g a r o n 44 p a s a j e r o s . S a l i e 
r o n . 25. 

L a a v i o n e t a d e l A e r o C l u b 
de S a n t i a g o e f e c t u ó v a r i o s v u e 
los de e s c u e l a y u n v i a j e a l 
A e r o p u e r t o de L a C o r u ñ a . 

P r o c e d e n t e de T o r r e j ó n de 
A r d o z l l e g ó u n a a v i o n e t a m i 
l i t a r p i l o t a d a p o r e l t e n i e n t e 
c o r o n e l S r - L ó p e z M a y o . 

M A D R I D , 26.— Por una c i r cu l a r 
de l a C o m i s a r í a G e n e r a l de Aba« -
tecimientos y Transportes , Se re
gula e l comercio y precio del 
a z ú c a r . , . 

E l precio m á x i m o de venta a i 
p ú b l i c o d e l a z ú c a r b lanqui l la se ra 
ed siguiente: te rc iada , 15'40 pese
tas k i l o ; b lanqui l la , 15'50; pite, 
15'70; granulada especial, 15'70; 
cortadi l lo refinado, IS'SO; cortadi
l l o refinado, envasado en cajas de 

f i i l ü l a s 

n i t i i i s 

M u l i i 

a m ó n B a r r e i r o 

l a d r i d 

UFÍ PSESS 

H O R I Z O N T A J L E S : ib— Novillo. 
A v e trepadora del B r a s i l . 2.— Río 
italiano. N ó m i n a . 3,— Querer. Or
ganismo internacional. 4.— I n j u 
r ias . 5.— P e g a . In te r jecc ión de 
a r r i « r o . Ar t ícu lo , ( a l rev. P a 
tada 7.— Par tes de las ñores . 8.— 
Ciudad finlandesa E n el mar. 9— 
yunque p e q u e ñ o . Desierto a s i á t i 
co. ,1*0.— Conste lación. Pedir a Dios. 

V E R T I C A L E S : 1.— Epoca. Ho
nestidad. 2.— Ext remidad de un 
c u a d r ú p e d o . Sotanas. 3.— ( a l rev.) 
Presuntuosa. Nombre de mujer. 4. 
Nombre de va rón . 5— Persona que 
habla empleando vocablos de nueva 
in t roducc ión . 6.— Anil los . Ardlmie-
to. 7.— Novenas, Ant igua ciudad 
ferabe. 8— Soñadores . Caballero i n 
glés . 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S : 1— Ala r . Ufa . 

2—• Cave. Sar. 3— Apis . A v a . 4— 
Asperos. 5— Oes. Re . 6— aM. T a m . 
7__ pelotas. 8— E l a . Añil. 9 —Tom. 
Gota. 10— Ene,, Asas , 

V E R T I C A L E S : 1— Acá. Tapete. 
2— L a p a . Melón. 3— Aviso . Lame . 
4— Respeto. 5— «aa tacA. •— UflftV. 
M a ñ o s , 7— Favor . S i ta . 8— Araaen. 
loa. 

H o m e n a j e a 

z p e z , e n 

s u s é x i t o s e n l a T V . P o r 

M A D R I D . 26.— Organizado por 
u n grupo d<* amigos y con e l pa
trocinio del Centro Gallego' le fué 
ofrecido un homenaje a don R a 
m ó n Bairreiro Vázquez , con moti
vo de los éx i tos que alcanzo en l a 
Te lev i s ión E s p a ñ o l a con uno de 
los es,pacios del programa que co
m e n z ó con el t í tu lo «No se quede 
s i n saber lo» . 

Con R a m ó n B a r r e i r o ocuparon 
l a mesa presidencial e l D r . Sanz 
Beneded,, don Faus tmo Belloso-
Pé rez Ba t a l l ón , vicepresidente del 
Centro Gallego; el P . Lledo; P a 
dre E l i a s Gómez, D r . Areses P é 
rez; don Domingo Almendros, y 
don Anto l ín G a r c í a , presentador 
del programa. 

Asis t ieron unos oiento y í»co de 
comensales, entre los que estaban 
los directivos del Centro Gallego, 
s e ñ o r Cimadevi la Cobelo. S i l v a 
Castro, don Eugenio B a ñ o b r e , don 
J a i m e P é r e z y don J o s é Soto 
A r i a s , a s í como don J e s ú s Prago-
M de l Toro , director de T e l e d i a 
r lo; don J u l i o Trenas , Escr ibano, 
Camibronero y s e ñ o r i t a s de T e l e 

v i s ión con gran n ú m e r o de esc r i 
tores, airtistas y oolaboradores de 
los programas, 

A los postres, An to l ín G a r c í a 
dio lectura a l as numerosas adhe
siones recibidas, especialmente de 
Pontevedra, Vigo y L a Coruña» 

Seguidamente, don J o s é F igue -
roa de O l i v e i r a ofreció e l home
naje y de s t acó las cualidades h u 
manas de R a m ó n Barretiro y las 
cualidades del programa que coíd 
humo,r y a l e g r í a llegaba a toda 
E s p a ñ a . 

H a b l ó d e s p u é s el P. L ledo , que 
a b u n d ó en los conceptos humoffis 
ticos y humanitar ios de R a m ó n 
B a r r e i r o . Y a c o n t i n u a c i ó n don 
Faus t ino Belloso - P é r e z B a t a l l ó n 
se a d h e r i ó a l homenaje » R a m ó n 
B a r r e i r o en nombre del Centro j 
Gallego, j 

E h emocionadas palabras el ho
menajeado dió las grscias , hac ien- i 
do gala de su humor y de su g ra 
c i a que fué acogida o n una s a l v a j 
de aplausos de todos los comen- j 
sales — Cif ra 

M A D R I D . 2 6 — L o s P r e m i o s 
de los c o n c u r s o s n a c i o n a l e s ü e 
B e l l a s A r t e s de 1963 h a n s i do 
d i s t r i b u i d o s d e l a s i g u i e n t e 
í o r m a : ^ . . 

P i n t u r a d o n J u a n B a r j o l a , 
p o r s u o b r a " C o m p o s i c i ó n " , 
d o n M á x i m o de P a b l o B a r c i a 
p o r " M u j e r " ; G r a b a d o : d o n 
J o s é A l f o n s o C u n i . p o r " M D i 
l u v i o U n i v e r s a l " ; E s c u l t u r a : 
D o n J o s é L . M e d i n a C a s t r o , 
p o r " G a n s o " ; A r q u i t e c t u r a : 
d o n A n t o n i o F e r n á n d e z A l b a , 
p o r " P r o y e c t o de C o n v e n t o " y 
í o t o g r a í i á d o n B a f e l R o m e r o 
U r b i s t o n d o , p o r " S o m b r a j o " . 

D e s p u é s de se r dados a c o n o 
c e r los p r e m i o s e l d i r e c t o r G e -
n e r a l de B e l l a s A r t e s , a c o m 

p a ñ a d o P o r e l S u b d i r e c t o r G e 
n e r a l d e B e l l a s A r t e s do E g i p 
t o , s e ñ o r A b d e J k a d e r M o k ü i a r 
i n a u g u r ó l a E x p o s i c i ó n i n s t a 
l a d a e n e l P a l a c i o de C r i s t a l 
d e i R e t i r o , e n l a q u s f i g u r a n 
los P r e m i o s n o c i o n a l e s y c u a n 
t a s o b r a s h a n c o n c ú r s a l o a los 
m i s m o s - — C i f r a . 

l a G r a n C r u z d e l a 

d e C i s n e r o s , 

a l D r . M i 

M A D R I D . 2 6 . - - S . E . e l J e f e 
d e l E s t a d o h a c o n c e d i d o l a 

G r a n C r u z de l a O r d e n de 
C i s n e r o s . a l d o n t o r B r u n o H e c k 

M i n i s t r o p a r a l a F a m i l i a y l a 
J u v e n t u d , d e l G o b i e r n o de l a 

R e p ú b l i c a F e d e r a l A l e m a n a -
— C i f r a . 

u n k i lo e inferiores, 20 pesetas 
k i lo ; cortadil lo refinado estucha
do, 21'20, 

E n estos precios se ha l l an com
prendidos todos los impuestos y 
m á r g e n e s comerciales. 

E n las localidades en que no 
exis ta f á b r i c a de a z ú c a r o a l m a 
cén d© mayoris ta , los precios po
d r á n recargarse en e l coste estr ic
to de transporte desde f á b r i c a o 
a l m a c é n m á s p r ó x i m o , ¿ e acuerdo 
con el harem o que fijen las dele
gaciones provinc ia les de Abas te
cimientos y Transpor tes respecti
v a a 

L a diferencia de 2'50 pesetas 
k i l o s e r á ingresiada, de acuerdo 
con el a r t í c u l o pr imero del De-
cretoley de 21 de octubre, sobre 
r e v a l o r i z a c i ó n , en l a cuenta de 
« O r g a n i s m o s de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
del Estado, C o m i s a r í a Genera l de 
Abastecimientos y T r a n s p o r t e s » , 
del Banco de E s p a ñ a , presentando 
en las delegaciones provinciales 
de Abastecimientos l a oportuna 
ji iqtüdación, que se a j u s t a r á a las 
exis tencias en poder de fabr ican
tes y almacenistas reconocidas en 
acta levantada a l efecto. A s i m i s 
mo, todo el a z ú c a r que se pro
duzca hasta finalizar l a c a m p a ñ a 
1&63-64 e s t a r á sujeta a las mismas 
l iqiVdaciones e ingresos por las 
f á b r i c a s respectivas. Dichas l iqui 
daciones se p r e s e n t a r á n mensual-
mente por duplicado ante las de
legaciones provinciales de Abaste
cimientos. 

Los ,p rec ios de venta del a z ú c a r 
en f áb r i ca pa ra almacenistas, i n 
dustriales entidades autorizadas 
por l a C o m i s a r í a Genera l , mer
c a n c í a puesta en v a a ó n - d e s t i n o , 
peso neto envase perdido, re fe r i 
dos a a z ú c a r terciada, b lanqui l la , 
pile v granulada, s e r á n los que 
figuran como de venta a l públ ico , 
deducidos 0'60 pesetas k i lo en con. 

: cepto de m á r g e n e s para los dis-
i tintos e s c a r n e s comerciales. 

L o s distintos tipos de a z ú c a r 
que produzcan l a s f á b r i c a s se 
a j u s t a r á n proporcionalmente a los _ 
que correspondan a l a p r o d u c c i ó n i 
media de los tres ú l t i m o s años , 
procurando aumentar en lo posi
ble p r o d u c c i ó n de azúeaT blan- ] 
qui l la del &9'8 por ciento de pola
r i z a c i ó n E l a z ú c a r terciada que 
contenga menos del 90 por ciento 
de p o l a r i z a c i ó n h a b r á d€ refun
dirse. 

L o s almacenistas y las indus
t r ias que no puedan ser atemSdos 
por fal ta de existencias en f áb r i 
c a Eoldcitarán de las respectivas 
delegaciones provinciales de Abas
tecimientos las cantidades q u e 
consideren necesarias pa ra él des. 
aarol lo de sus actividades, que j e s 
s e r á n faci l i tadas con cargo a im
p o r t a c i ó n . 

L a s f á b r i c a s y los almacenistas 
vienen obligados a rendir partes 
de p r o d u c c i ó n y ventas, y de en" 
t r adas y sa l idas de a z ú c a r , ante 
las delegaciones de Abas tec imien . 
tos,1 de acuerdo con modelo que 
les se rá . rsmit ido. 

L a c i r cu la r e n t r a r á en vigor el 
lunes que se rá publ icada en «1 
«Bole t ín Oficial del Es t ado» . — 
C i f - a 

Para los damnificados por e) 
huracán, en Cuba y Haití 

¡ i 

[ l i l i l í 

H i 

M A D R I D , 26 — E l M i n i s r t o 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s , s e ñ o r 
C a s t i e l l a . r e c i b i ó a m e d i o d í a 
de h o y a los r e p r e s e n t a n t e s di
p l o m á t i c o s de H a i t i . E m b a j a 
d o r s e ñ o r M e r c s r o n , y de C u 
b a , e n c a r g a d o de Negoc ios se
ñ o r A j a . a qu i enes e n t r e g ó dos 
c h e q u e s p o r v a l o r de u n m i 
l l ó n de pese t a s c a d a u n o . i m 
p o r t e de l a s u b v e n c i ó n a c o r d a 
d a p o r e l G o b i e r n o e s p a ñ o l e n 
r e c i e n t e C o n s e j o de M i n i s t r o s , 

p a r a a u x i l i a r a l a s v i c t i m a s p r o 
d u c i d a s p o r e l h u r a c á n " F l o 
r a " e n los dos pa i ses . 

A c o m p a ñ a b a n a l s e ñ o r C a s 
t i e l l a d u r a n t e e l ac to e l D i 
r e c t o r G e n e r a l d e l T e s o r o , d o n 
J u a n J o s é E s p i n o s a ; e l D i r e c 
t o r G e n e r a l de R é g i m e n i n t e 
r i o r d e l M i n i s t e r i o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s , d o n G e r m á n B u -
r r i é l y e l D i r e c t o r de A s u n t o s 

P o l í t i c o s de C e n t r o y S u d a m e -
r i c a . d o n P e d r o A l v a d o r - — C i 
f r a . 

L a «Asociación de ^ maridos 

con un millón de afibadus. 

Toda ocupación m ^ ^ L 
por compensación, " . 
de] qne al 
que el "hacer" nada.P^n"6-
Tacac ión quo no * „ 
playa, monte ni excnrsJoa^ 
sino Slmple8 distracciones 
que descansen cuerpo y w™1 ' 
f e s la charla de Inocente 
cri t icar en reuniones. 

T a l l a Asociación -seguro-
de maridos que se " 
- e l l o s dicen que no riegan 
a pasar trance tan duro-
Desde el joven * , i « » f r 0 
del millón allí la*d( ' 
m á s o menos f**&?¡** 
por misión de V f ^ ™ ^ 
buscan y h » " a » ^ o S 0 S 
de eludir otros fregados. 

Que se niegan, es l'r.et.ext0 
pa"a asociación flam««te' 
y se tilda de ^ ^ L e s ü . 
el que dice esta 
Sólo qalen de nranlflesto 
ejerciera l a inlas!of" clón de fregar ^ m a ^ 
que le toca al i»as " . 
Brotestando 
cimentar l a Asociación. 

Ahí e s t á , P « -
de su asociación P « ¿ t e 
l a razón del proi , ^ , 
paor fregado o P 0 ^ ! 1"^ace^ ^ f » 
Y e s q a e y a n o h a ^ £ B t ^ 
sino hablar j ^ f A „ente, 
mal o bien de ^ ' " t ^ s í l l f c -
que es descanso ^ yajlUa 
t ^ s dar br «o a * ^ 
con na nuevo u 

D E M A N D A S 

E M P L E O D O M E S T I C O E N L O N D R E S 
años . Tenar que & 

\eev 7 

c0Cf?f! a cerca-católica 

sepa para muchacha e s p a ñ o l a , entre 17 y 28 , 
dispuesta, adaptable y con buena sa iuü y v coC 
escribir en e s p a ñ o l . Se ocupara dV+a„ iglesia catou^ ara 
Condiciones excelentes, propio cuar t i t a ^ t.eiTip0 l ^ e h , 
L i b r e un d ía y medio por semana, ta^^edaS Sueldo P ^ i c i a -
es tv t í i a r . Dos semana.s de vacaciones Pa^au pagados % e d i a 
pezar 2.500 pesetas por mes. V ia j e ^ S o n a l ^ p o s a a, 
Londres . F a m i l i a consiste de pareja P ^ í f '™ Casa . hri-
gallega habla e s p a ñ o l y viejo señor l u ° lS0 
todo e léc t r i co . Nosotros conseguiremos P ^ 
t án i co . B u e n a ocas ión para c^ica.,ns ^ando detalles y.ve 
cimrentos y aprender ing lés B s m b ^ d a g i ^ , ^ ^ Av 
tando pormenores a S r a . R i t » _ ^ - ^ a p „ p X íngMerra" 

Chadwel l Heath, 

i ubi! a do. 
mejorar 

Romford. Essex, 

Biblioteca de Galicia



C O R R E O G A L L E G O R E F L E C T O R E S Y C A N D I L E J A S J 
X8 — X — 63 q u i n t a : 

P A T R I C I A L U J A N 

E l { ( d u r o » m a n t u v o s u p a l a b r a * 

E d d i e n o a s i s t i ó a 

l a b o d a d e s u h i j a 

Hace muy paco tiemipo que se viene hablando de Patrioia Lujan 
dentro de los ambientes cinematográficos. San embargo. a pesar 
de este coito espacio, Patrioia Lujan ya se hia conseguido un nom-r 
bre, una categoría y una popularidad bastante amplia. T o d o s 
saben sus comienzos. Fué elegida «bella» en una Kermesse madri
leña. Su nombre comenzó a sionar un poquito. Se la ofreció una 
opaptmidiaid en «La ruta de los naroóticos»; eílla la ba aprovecha
do consiguiendo una interpretación magistraíl y después..., más 
películas. Ahora tiene en perspecjtiva dos películas más. Así, do 
una forma meteórica, Patricia Lujan ha escalado puestos V se* ha 
cpdocado en calbececra. Sus últimas Inteipretaciones han siido en 
«ÍSoI de verano» y «Operación embajada». Lo más difícil está con
seguido. Su personaJiidad ha triunfado. Ahora, sólo falta mantenerse 

P A R I S . —- (Dei correspondí 
sal de la Agencia L P , Mar* 
cei CAjRTIER, en exclusiva 
para E L CORREO G A L L E 
GO). 

Hace 18 meses, cuando Tanla 
Constantine dejó e l domicilio pa
terno para vivir su vida con L o 
renzo Poldi. Eddi© se sintió in
vadir por la cólera contra su pe
queño ídolo. 

Él había decidido que su bija 
no se casaría nunca con un bar
man, que era ©i antiguo trabajo 
de Poldi. 

E L TRIUNFO D E L AMOR 

A pesar de todo» el «duro de Ja 
pantalla»,, minado por el dolor, 
suplicó a su hija que volviera. 

Tañía aceptó el beso de recon
ciliación a condición de qu© L o 
renzo fuera recibido igualmente. 
Lorenzo el triste y pobre mucha
cho a l que ama más que a nada 
en el mundo y al que quería por 
marido. -

Eddie se inclinó ante la volun
tad del ser para él más querido. 
Incluso, tendió la mano al hombre 
que le robaba la alegría. 

Y a se ha consagrado la dicha 
de Tañía, la muchacha tnás tes
taruda de ParíSi Se han casado 
en la Alcaldía del distrito cuarto. 

Una vez más, el amor triunfa
ba sobre todos los obstáculos. 

¿ABUELO? 

Pero hay una sombra en la di
cha de los jóvenes esposos: n i 
Eddie ni Elena su mujer» han 
asistido a la ceremonia. 

Para perdonar definitivamente, 
el «invencible» Eddie, espera sin 
duda que 'Tañía cree para él un 
nuevo papel, el de abuelo que, a 

pesar de todo interpretará tam
bién, c o m o lo ha hecho hasta 
ahora el de «Lemmy Caution». 

N O T I C I A R I O C I N E M A T O G R A F I C O 

C a r o l y n , J o n e s l a a c t r i z q u e 

o g r o s u m a y o r a s p i r a c i ó n 

A l a i n D e l o n , t r a s u n a s g a f a s 

G E O R G E H A M 1 L T 0 N , 

« E L P O B R E C I T O R I C O » 

Aunque parezca mentira el joven vestido con una especie de uniforme de chofer v 'Ai.nnÁ koí^ 
gafas oscuras es Alan Délo que dirigido por ^ n é Z lemJt " u ^ n J ^ ^ 

en la estación de Niza. Su partenalre es Jane Fonda. — ( F O T O F I E L J 

P A R A E L N O H A Y N A D A 

S E G U R O E N L A V I D A 
^ E i apuesto joven actor George 
Hamüton, que interpreta el pa
pel del soldado Trower en la pe-
Ucua «Log vencedores», declaró 
eu Salerno. donde encarnó ese 
Papel - e l más importante de to
da su carrera- qUe para él na(ia 
hay seguro en la vida 

Imagínense, u s t e d e s - d e c í a 
George Hamilton-los cambi0s de 
forti,na que sufrió mi familia en 
™ niñez, durante mi primer año 
de existencia. rin;„ . 
dres eqzsT 00 que mis P3" 

L r 0rturia que le* P^opor-
de Memnhí01"1116 p-antación c e ^ 

^ día siguiente. 

miU«n • ^ ^ o s de Gec 
It0Q lnd1^ claramente 

na de, día 

verdad ? ^ J ^ ^ ' ^ 
Hamiifndn d? 'Studios ^ Geoige 
conZ * T * ? á m e n t e el 
^ i ^ 0 r d ! S p ; a z t ^ e n t o de su 

S o a r g- f ía 
(Ten nessee) De Mempkis 

a California en la 

^ f a b u l o s o 

m u n d o d e l 

C i r e o » 

Il0cer ei 0n ^ dado • *«_ 

: pelicula La 

^ d i r ^ 

Joh^ ^ ^ a n . Ri;hKlta Hayworth 
ln s*ñfh chard Conté y 

^ S K ^ c t i * ^ 

S ^ 1 d a a d a c t ! í a W , .«nidades de Ma-

Academia Black Fox y la Escuela 
Hawthorne; de California a la Fio 
rida, Escuela Militar de la Cos
ta del Golfo y la preparatoria de 
Palm Beach; de la Florida a Mas-
sachusets; las escuelas Latina y 
Francesa de Boston; y do Boston 
a Nueva York, la preparatoria 
Hack^ey, de TarrytoJvn En rea
lidad me considero un privilegia
do en educación secundaria, co
mentaba el simpático Hamilton, 
pue screo haberme aprendido to
dos los libros de texto en cir
culación. 

Con tantos cambios y viajes la 
indecisión de Hamilton influyó en 
su fufutra carrera. En un© de los 
años pobres para su familia, rica, 
le recomendó su padre que bus
cara, trabajo. Hamilton se dedi
có a vender flores en Nueva York. 
Tuvo un-gran éxito. «Vendí flo
res por valor de 10,000 dólares. Mi 
padre me creyó un fenómeno. E n 
tres días obtuve una ganancia de 
2.000 dólares y abandoné el ne
gocio. No me gustaban los tra
bajos continuados y esa fué la 
norma de mi vida. 

Nada es seguro para mí. Mi 
noviazgo con ^Susan Kohner ter
minó inesperadamente a los dos 
años. Llegué a Londres él 22 de 
agosto de 1962 para actuar en 
«Los vencedores», pero una sema
na antes de que firmara el con
trato era el día fijado para mi 
boda, cosa que nunca llegó a efec
tuarse. Por eso digo que conml-
So nunca hay naSa seguro. 

Este despiste y frescura de Geor 
ge Hamilton, unidos a su indis
cutible talento, le han hecho po
pular en los Estados Unidos. Co
menzó Su carrera cinematogiáfíca 
bajo la protección de la vetera
na actriz Mae Murray, amiga de 
la familia, con un papel secun
darlo en «Crimen y Castigo», ac
tuando después en ocho películas 
más, hasta Uegar ahora a un pa
pel estelar en «Los vencedores», 
con Melina Mercouri, Jeanne Mo-
reau, Romy Schnelder, George 
Peppard, E l i . Wallach, Hosanna 
Schiaffino, Vincent Edwards, Mi-
chael Callan y muchos astros más 
de fama internacional. L a pelí-
cj^a está escrita,, producida y di
rigida por Cari Foreman,. el mis-
"Ví de «Los cañones de Na va ro

ñe» y será distribuida mundial-
mente por Columbia Pictures. 

E n deportes, George Hamilton 
es un buen nadador y jinete. Co-

'menzó recientemente g jugar po
lo y golf. E s un soltero muy re
querido por las muchachas casa
deras. Posee un Rolls Royee y 
un Bentley, que conduce con sol
tura. Habla bastante bien el es
pañol y ie encantan las corridas 
de toros. 

B á r b a r a R u s h t 

' r e c o r d ' e n p a p e l e s 

r e c h a z a d o s 

Una de las pocas actrices de 
Hollywood Que rechaza más pa
peles de los que acepta es la gra
ciosa Bárbara Rush, de ojos co
lor avellana, a Quien muy pronto 
veremos actuando como estrella 
junto a Frank Sinatra en produc
ción en technícolor, (Come blow 
your horn), una adaptación para 
la pantalla de la obra teatral del 
mismo nombre que tanto éxito ha 
alcanzado. 

Llegaron procedentes de Boma, 
los ^artistas Ani Girardet. Jr su 
esposo Renato Salvatori. L a es
trella italiana participará en el 
rodaje de una película. 

á i i i i i i i t i i i i íH i i i f i i i i i i i i i u i i u i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i gnn i i i i i i n i i i i y , 

I M A R I A M A H O R 

ñ l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l fli'iiiiiiiiimHiiiisiü 

L a primera figura feaaenína de la película «Isidro el Labrador» es 
la bellísima primera actriz María Mahor, que incorpora en la citada 
película el personaje de Santa María de la Cabeza, y aquí lavemos 

en un plano lleno de humanidad y de ternura 

«En Hollywood he aprendido lo 
suficiente para distinguir cuáles 
son los papeles que más me con
vienen y cuáles son aquellos que 
debo rechazar», alega la estrella, 
quien ya, desde los diez años de 
edad mostraba su inclinación pa
ra ser actriz. «Por eso prefiero 
esperar a que me ofrezcan un 
papel que realmente se adapte a 
mis condiciones artísticas. 

Aunque Bárbara es conocida y 
se considera ella misma como una 
actriz dramática, no se limita so
lamente a interpretar caracteri
zaciones de esta c-ase. Una buena 
prueba de ello es su actuacin en 
otra nueva alocada comedia en la 
que abundan las risas. E n esta 
película, una producción Essex-
Tandem, dirigida por Bud Yor-
kin, 1^ esbelta y elegante actnz 
incorpora el papel de la joven 
moderna que piensa a la antigua 
una joven, en fin, que sabe lo 
que quiere... Nq obstante, la fuer
te competencia que le ofrecen sus 
fascinadoras y fáciles rivales, ella 
logra convencer a un soltero em
pedernido y mujeriego de las ven
tajas que ofrece el matrimonio. 
E l papel del soltero alegre y co
rretón está a cargo de Frank S i 
natra, quien lo interpreta con la 
maestría de siempre. Las otras be
llezas que compiten por su cari
ño son la pelirroja JUl St. John 
y Phyllig M-Guire, Lee J . Cobb, 
Molly y Picón y Hony B i l l com
pletan los papeles estelares. 

«Una comedia de la ca'idad de 
esta, resulta una verdadera deli
cia», asegura la trigueña Bárbara 
Rush. «Uno se divierte mientras 
dura el rodaje y muchas veces 
estas películas requieren una ac
tuación más acabada que cuando 
se trata de un verdadero drama. 
Estoy convencida también de que 
las comedias ofrecen 9 una mujer 
un campo magnífico para desta
carse». 

Algo que esta belleza de ideas 
bien definidas no desea, es ac
tuar en el teatro. Comprende y 
siente en lo más profund<^de su 
ser que es, en principio, una ar
tista de cine; 

Anunciándose incremen» 
tara sos ventas y su nego
cio prosperará. Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POB 
P A L A B R A S satisfará 
deseos 

A C T O R Y 

G U I O N I S T A 

Este simpático negrito de a fo
tografía se llama Wivardo Bar-
leyearn, tiene quince años y pro
cede dei Africa Occidental Espa
ñola. A pesar de su Qorta edad, 
y en unión de Eduardo HfGaeíjyens 
es autor de los guiones titulados 
«El negro y la novia blanca» y 
«Ebano». /Ambos (Son estudiantes y 

Se encuentran en Madrid con el 
propósito, maravilloso proposito, 
de llevár al cine sus guiones y al 
tiempo protagonizarlos ellos mis
mos. Hasta ahora se lo han ofre* 
cido a Ramón Torrado para que 
lo estudie. Estos-muchachos me

recen suerte. 

L a s p e r i p e c i a s 

d e u n f o t ó g r a f o 

c i n e 

C u a n d o el cameraman de la 
Universal, Russell Harían, echó 
una mirada a dos de los protago
nistas de la conmovedora pelícu
la «Matar un ruiseñor», Gregory 
Peck que mide 1 metro 87 centí
metros y a Mary Badhman que es 
una niña de apenas un metro vein
te, se.volvió al director Robert 
Mulligan y le sugirió: 

—Propongo que filmemos esta 
película en cinemascope con los 
actores en posición apaisada. 

Verdaderamente era un proble
ma el poder conservar a Peck y a 
la estrelüta de 9 años a un niveL 
de altura común a ambos en las,^ 
escenas Q u e comparten en esta' 
versión cinematográfica de la no
vela de Harper Lee, galardonada 
con^el premio Pulitzer de litera
tura. Harían, Mulligan y el pro-
duetnr Ala« Pakula hallaron la 

F E L I Z . P U E S L O CONSIGUIO 

Carolyn Jones está considerada! 
cemo la actriz más rica de l a 
meca del cine. Morena y de ojos 
claros ha Interpretado varias pe-¡ 
lículas, entre ellas «Desirée», « ü a 
dólar do honor» y «Cuando la mu-? 
jea- está de vacaciones), sin em-
bairgo, no es el cine su principal 
fuente de ingresos sino la compra 
y venta de terrenos, y las inverr 
sienes en salas de juego. Casada 
con Aaron Spejáng, escritor y pro-: 
ductor cinematográiioo, oonstitm 
yen una de las parejas más unn 
oías de Hallywood. Desde que con-i 
trajeron matrimonio h a c e diez 
años jamás harí atravesado una 
época de crisis. Caroiyn naoió eu 
Texas, tiene treinta y cuatro años 
y una dé sus aficiones preferidas 
es la pintura. 

L a actniz afirm^ que su sueño 
desde que era niña ©ra llegar a 
setr rauy rica y que ahora sq 
siente feliz por haberlo oonsegui-
de. También es un excelente ama 
oe casa y con mucha frecuencia 
suele dar «parties» a las que asis
ten algunos actores amigos suyos, 
•entre ellos June Allyson y Jaclcie 
Cooper, y agentes de cambio y db 
rectores^de bancos. 

NUEVA R E A L I Z A C I O N 

L a adaptación de los grandes éxi
tos literarios es una de las fuenV 
tes en que el cine se alimenta con 
mayor aibundancia. Ahora le co-. 
rresponde a «El último mohicano», 
l a m e j o r novela de Fenimore 
Cooper, que va a ser rodada en 
España por Harald Reiml, e inr 
terpreta/da p o r Jeffrey Hunter, 
Goetz George, Antonio Casas, Ge-
neviene Qlunely, José Guardiola 
y Dorian Gray. 

DOS E X ESPOSAS D E 
GASSMAN S E ENCUENTRAN 

Nora Ricci y Shelley Winfcers 
se han encontrado por las calles 
de ia capátal italiana casualmente, 
durante u n paseo realizado e n 
oempañía de a m i g o s comunes. 
Nora, hija del famoso actor Renzo 
Ricci y de Margherita Bagni, fué 
la primera mujer del actor Des
pués de s u separación. Vittorio 
Gassman se casó con Shelley Win-
ters, de la que tuvo otra hija, 
llamadla victoria. L a actriz ame
ricana se encuentra en Roma, don
de ha interpretado un papel en 
la película «Gil mdifferenti» di
rigida por Francesco Maselli! 

L A AUDACIA D E UN TEMA 
PROHIBIDO 

Determinados temas o hechos 
de la vida norteamericana figu
ran como peligrosos para ser pues 
tos en letra impresa. Uno de los 
que más tiempo ha permanecido 
en la sombra de los grandes y 
ocultos intereses en la vida del 
garito; concretamente: las mesas 
de billar. La nove a de Water 
Tevis, «The hustler» ha sido lle
vada a la pantalla con una au
dacia extrema. E l director Robert 
Rossen no ha dudado en ofrecer 
al mundo toda la verdad sobro 
la vida del gárito y sus trágicas 
consecuencias; consecuencias que 
a seres que nada tienen que ver 
con aquel mundo, los arrastran .. 

«El buscavidas» es el título de 
esta película extraordinaria por 
su valentía y por su brillante rea
lización. Sus principales intérpre^ 
tes son Paul N e w m a n , Jackie • 
Gleason y Piter Laurie. 

E L ULTIMO F I L M D E 
" D O L O R E S HART, L J t ^ 

ACTRIZ QUE S E R E C L U Y O 
EN UN CONVENTO 

L a deliciosa y sensible Dolo-
re» Hait, que no hace mucho 
abandonó ei cine para recluirse 
en un convento, es una de las 
protagonistas del film «Come fly 
whith me», que se exhibirá du
rante ia V Semana del Cine en 
Color en Barcelona. Las otras 
be'dades que comparten con ella 
su trabajo, son Pamela Tiffím y 
Loise Nettleton. 

«Come fly wihith me», que ha 
sido dirigido por Heny Levin. re
lata de historia de tres azafatas 
del aire, cuyas aventuras por en
contrar marido, además de ser 
graciosas y divertidas, tienen lu
gar en los grandes aviones inter
nacionales y las bellas ciudades 
de París, Londres y Viena 

solución después de estudiar el ca
so determinante. 

En las escenas en que aparecen 
juntos ambos artistas, Mary lo ha
ce sentada en las rodillas de Peck, 
que representa a su padre en la 
cinta, o se J a ve parada en la 
barandilla del porche de la casa 
por encima de él, o columpiándo
se o saltando, o bien subien4o una 
rustica escalera q u e conduce a 
una casita de madera construida 
en la copa de un árbol al estilo 
de Tarzánr 
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¡ M I L V E C E S G R A N D I O S A ! . . . 

T A R A S B U L B A 

E C O D E S A N T I A G O E L ' C O R R E O G A L L E G O 

PANA VISION — EASTMANCOIiOR 

T O N V C U R T I S 

T U L B R Y N N E R 

C B R I S T I N E KAÜFMANN 

H o y , h o m e n a j e d e « U n i ó n d e 

A r t e s a n o s » a l D r . M o r á n 

S O C I E D A D 

H O R A S D E C O M P O S T E L A 

álbum figurará, l a reía-? 
ción de donantes para el Wt>= 
menaje. 
Finalmente, en él Claustro del 

Instituto Femenino, habrá un 
lundh, en el qu^ participarán 
Zas personas qué para efecto 
han retinado la invitación. 

V I D A R E L I G I O S A 

Flaca de plata con incrustaciones de oro y atribuios de marfil, 
que hoy le s^erá entregada a l doctor Martínlez Morán dentro de 
los actos de homenaje que le rinde l a Sociedad benéfica «Unión 
de Artesanos», con motivo de ha ber cumplido sus Bodas de Plata 
como médico die* dicha entidad. L a placa, ha sido proyectada y 
realizada por el artista oompost elano don Manuel Bonome. co
rrespondiendo el trabajo de brexía a l joven Pemando Mayer 
Garea, Premio Nacional de dich a lespecialidad. — [(Foto Arturo)] 

, _ domingo, se celebra
r á él proyectado homenaje al 
Dr. D. Daniel Martín-ez Morán, 
organizado por la Sociedad 'be
néfica «Unión de Artesanos». 

E l Dr. Morán, cumple s u s 
Bodas de Plata como médico 
de la expresada enitfidad. A l in
dicado homenaje, aparte d^ los 
socios de «Unión de Artesanos» 
se sumarton otros varios amigos 
y personas que de algún modo 
tienen cierta relación no sólo 
con el Dr. Morán, sincL con la 
sociedad benéfica organizaidora 
de líos actos, queriendo de «Wte 
modp adherirse al mismo. 

Los actos serán: A las once, 
Misa en la Oatedrai que será 
cficiadla por el M. I . Sr . D. Bo
nito Espiño. A l final de la Mi 
sa, en la escalinata de las Piar 
terias, los asistentes a la mis= 
naa posarán para una fótogra-
í ia comí recuerdb de este ho-: 
menaje de cariño y agradecí-: 
miento, al abnegado módico. 

Sóbre las doce menos cuarto 
en el looai social de «Unión de 
Artesanos», en Rüa del Villar, 
entrega dé la artística placa y 
álbum, obras del artista com-
postelano Manuel Bonome. E n 

E N L A C E 

BERMUDEZ L I N A R E S 
PESTONI D E L RIO 

Ayer, sábado, a las 12 de l a 
mañana y en l a iglesia de Santa 
María Salomé, se celebró el en
lace matrimonial de la bellísima 
señorita Josefita Peisitoni del Rio, 
con don Manuel Bermúdez L i 
nares. 
L a riovia, que vestía de blanco, 

tocada con velo de tul ilusfión. hizo 
su entrada en ea templo del bra
zo de don Manutei Domínguez B a 
lado, padrino de pila del contra
yente, y él novio daba su .brazo 
la l a señorita Edi , hermana de la 
novia. Portaba las airas él niño JOr 
seito Alonso Pestaña, sobrino de 
l a novia. Ofició en la ceremonia 
el cura párroco de diciha iglesia. 

Después de la brillante ceremo
nia los numerosos invitadios fue-? 
ton obsequiados con una comida 
en un céntribo restaurante dé esta 
ciudad. 
Los nlovlos emprendieron el viár: 

je de bodas por distintas capita
les españolas, y aa térmnib d e l 
mismo fijarán su residencia en 
P a r í s / 

Nuestra más sincera enhorabue-r 
na a los novios y a sus respecti
vas familias. 

V u e l t a a l d e s p a c h o d e l a A l c a l d í a 

Pa ra el Alcalde de una ciudad como Santiago de Compos-i 
tela el verano es época d*1 mucho trabajo, pues a l a diaria tarea 
qu« 'se acumula «n su despacho oficial, se suman las obligaciones 
del cargo como son recepcioines y asistencia a una larga sene 
de actos «n los que no puede faltar l a máxima representación 
de l a ciudad. 

Sí, tal ocurnet con l a Alcaldía comipostdana, para l a cual 
hay pocos días de colma pues el ritmo lo alteran l a sucesión de 
actos extraordinarios que durante los meses de verano tienicin 
tugar en Cottnpostela, . 

Después die l a rueda de Prensa celebrada en «l Palacio de 
Rajoy a l cumplir seis años de su labor municipal, el señor Porto 
Anido se tomó, con l a debida autorización suPerior. unas bien 
ganadas vacaciones, en cuyo período le suplieron en el gobierno 
de l a ciudad los fetaientes de alcalde señores Bar ra l Barbeito 
y López Socas, que alternaron el mando según las circunstancias. 

E l señor Porto Anido se ha reintegrado ya a su mesa de 
trabajo del Palacio de Rajoy. Para empezar, se ha interesado 
—como ya informó nuestro periódico— de los problemas plan
teados en San Payo del Monte, que tendrá un camino bien acon
dicionado y unas fuenfes públicas que no sequen y no sabemos 
cuántas otras mejoras. A mediodía despachó asuntos de trámite. 
Pero sabemos qii& el Alcalde ha vuelto con l a idea fija en varios 
asuntos que ya iremos conociendo. 

S a n C o s m e y S a n D a m i á n 

E l abnegado médico de la 5o 
cicdad o que pertenecía aquel 
paciente, no le concedía lo me-̂  
ñor importancia. De alU tendría 
que ir aun al Ruemro, a Vista 
Alegre o a Guadalupe.., 

Don Daniel no íenío coche. 
Y buscaba generosamente vein
te dCscu^pas Para eludir que ios 
¡famiiliares de los en/ermos, íu1 
viesen q « e alquilar un í u m * 
TOO. . . 

Véiníicinco afíos así. E l doe-
ior Martínez Morán fué ganán
dose el corazón de todas esa» 
familias del ambiente artesano 
de Compostela Q«e veían en él 
al hombre de ciencia, el hom1-
bre generoso» al consejero, i 

Hoy van a ser evocados en 
una magna jornada de la Unión 
de Artesanos muchos pasajes de 

esa larfito etapa del Dr. Martínez 
Morán como médico de la bené-
tfjca Sociedad, o la que se entre-i 
gó en cuerpo y alma a cambio 
del deber cumplido. E l desinie» 
rés jué siempre norma de con? 
ducta en A Daniel o quien es
ta mañana centenares de /ami-J 

-ilias composielanas rendirán jus
to y merecido tributo de ora? 
tiíud. 

L a paternal figura de D. Da
niel presidirá los actos de un 
día esperados por todos Tos sor 
dos de la Unión de Arí«sanos 
con la contenida alegría de pos. 
der ofrecerle una pequeña pars 
te de lo muoho que le deben. 

También el cromsla guáyete 
Imperecedera gratitud al bon
dadoso médico, a quien dirigi
mos eistas deshilvanadas líneas 
que llevan todo nuestro afecto. 

Los médicos y farmacéuticos 
Ipáníiagucses celebran h o y lu 
¡fiesta patronal por partida do
ble pero en jornada y actos uni
ficados, pues ambas clases pro
fesionales pertenecen a una mis* 
ma Hermandad. Es la Que He* 
«en por Patronos a los herma-1 
nos San Cosme y San Damián, 
tos mártires de Epea Cilicia, en. 
la Mesopotamia, que ejercieron 
la medicina y su patronazgo so-
bfie los médicos V farmacéuti* 
COs daía del Siglo XV. 

De la hagiografía de S a ñ 
'Cosme y San Damián hablará 
hoy el canónigo D. Andrés Las 

go Cizur, Consiliario de la Her* 
mandad médico - farmacéutica, 
en la misa con que a las doce 
de la mañana solemnizarán en 
la iglesia de la Univeí'sidad su 
día de fiesta. Luego, un ágape 
de confraternidad en un céntrir 
co hotel. 

La referida Hermandad san= 
tiaguesa data de hace unos cua» 
reñía años, 

EsttT presidida por D. Luis 
Sánchez Harguidey, ocupando Ta 
vicepfesidencia D. Amaro Ló
pez Socas. L a ¡secretaria la des2' 
empeña eV farmacéutico señór1 
Gémez ülla. 

A c t o s e n h o n o r d e C r i s t o 

R e y , e n l a C á t e d r a 

Con motivo de la fiesta de Cris
to Rey. habrá hoy. a las diez de 
la mañana, en la Catedral, pro
cesión mitrada, durante la cual 
funcionará el Botafumeiro y so
narán las chárimías. A continúa^ 
ción oficiará la Misa- solemne ^ 
canénigo dignidad de Tesorero y 
CanciUier - Seerétario ^©1 Arzo-
bispado. M, I . Sr. D. Benito Es^ 

P P R I N C I P A L ^ f j 

HOY: a las 5'45 8 y 11 

Gran Estreno 
i e la más dinámica y emo

cionante creación de 
Eddie Constantine 

«LA T E L A B E ABAÑA» 

XMayores de 18 añosi 

HOY:, S'SO — 7'45 — 10'30 

Grandioso estreno 
dP la emocionante película 

«LA F U R I A D E 

LOS VIKINGOS» 

Cinemascope . Eastmancolor 

Cameron Mitchell 

¡[Para todos los públicos?; 

( ^ M E T R O P O l M 

HOY: 5*45 — 8 y 11 

Excepcional estreno 
Una película rebosante de 

«riginaiidad, gracia y emoedón 

«LOS GUERRILLEROS» 

Coa los más geniales 
intérpretes dte la canción 

Manolo Escobar 
Rocío Jurado 

SuperScope — Eastmancolos 
.(Todos los públicosx 

[ Y A G O 

HOY: 5*30 — 7'45 — lO'aO 

Monumental estreno 
de la extraordinaria pel íct ia 

«EJERCICIO PARA 
CINCO DEDOS» 

Magnifica creación de 
Maximiiian Schéll 

iOscar 1962) 

Bosalind Bnssell 
^Mayores), 

( f e A l O N T E A T E 2 j ) | m 
Hoy, a las 5'30, 7'45 y KTO 

P R E S E N T ' A 

«BRUMAS D E INQUIETUD» 

con Lana Tumer, 
y Barry Sullivan -
(Mayores^ 

«QUINCE B A J O L A 
iTo^eiradal 

HOY: 6 — 8 ~ 10'30 

Sensacional primer reestreno 
M la impflesionante película 

«LOS MONGOLES» 

CünemaScope — TechnicóJote 

i Jack Balance 
* Aniía Érkberg 

K M r a todos log púbücee): 

piño Arceo. 
Por la tarde, después de la Mi 

sa vespertina, que, como todos les 
días festivos será a las se cele
brará un Acto Eucaristía), conl 
consagración del género humano 
a l Sagrado Corazón de Jesús, y 
Sermón a cargo del canónigo ma
gistral. M. I . Sr. D. Celestino Pé-
re? de la P*ieta. 

l a A s o c i a c i ó n d e A n t i g u o s A l u m n o s 

d e l a I n m a c u l a d a 

Vivió años de gran lesplendor l a Asociación de Antiguos 
Alumnos de l a Inmaculada, de Santiago. No sabemos por qué, 
en los últimos meses Se ha perdido buiena parte de aquella pu
janza que hizo factibles memorables actos y Especialmente su 
valiosa contribución a l a brillaaitea de l a Semana Santa Cfltm-
postdana. '. , . 

Sabjemos, por otra parfe,-que s», que lo» que han quettauo 
piensan en celebrar próximamienite una Asamblea en l a <;i^.se 
reagrupen personas y afanes, orientados a l fundamental objetivo 
de imprimir un nuevo y vigoroso impulso a lesa Asociación a l a 
cuad hemos profesado en todo momento nu'estra simpatía, y a 
que no podetaios usar del privilegio de pertenecer a d í a . ((Horas 
de Compostela» desea registrar en fecha próxima l a hora que 
señale ese resurgir acerca del que ayer nos hablaron con ver
dadero optimismo. 

U n h o m e n a j e 

C a n d i d a t o s a c o n c e j a l e s 

Para las diez de l a mañana hoy ipstá señalado ei comien
zo del acto en «1 que van a ser proclamados los candidatos a_ 
concejales de nuestro Ayuntamiento por el tercio de cabezas de 
familia. 

L a proclamación se hará en presencia de l a Junta Local 
de Elecciones, que'preside el Sr. Juez. 

Como en ocasiones anteriores, tendrá por marco el Salón 
de Sesiones del Palacio de Rajoy. 

Se prjesentan a l a elección diez caracterizados convecinos 
nuestros: médicos, abogados, funcionarios e incluso un pieriodis-
ta de esta Casa, 

Así pues, a partir de las diez de l a mañana comenzaremos 
a pulsar el ambiente pre-eleetoral &9 esas vacantes que se prc* 
ducen en el Concejo santiagués. 

Tenemos noticia de que son varias las candidaturas y una 
de ellas diei un sola candidato. A juzgar por lo muy relacionados 

•que todos ellos están en los sectores sociales de Ia ciudad, cabe 
suponer que habrá lucha en el sentido que tiénei l a palabra 
aplicada a esto de eloecdones. 

O t r a v e z e l f ú t b o l 

E l Compostela S. D. h a f á 
hoy una prueba Que pude re-
íu t íar valiosísima para sus prea 
jtensioncs aiscenso a Segunda, 
a l enfrentarse en partido amis
toso al Club Pontevedra, único 
representante gallego en la Di-
Visión de Honor. 

La jornada, aun deritfo del 
cáráctér amistoso, se presenta 
tiempo sigue ayudando, habrá 
con ribetes de emoción. Si gl 
mucha animación en el Estadio. 
Se presiente así por él ambieiir 
te que ayer se respiraba en hs 
esferas futbolísticas. 

'A veces Influido por la ur* 
gentía con Que le llamaban paz 
ra ver a un enfermo) D.. Da-» 
nieí Martínez Morán salía a la 
calle siu el paraguas y en no
ches de lóbrego ambiente, bajo 
ta llunla que caía implacable, 
fclld se calle adelante hacia 
cualquier barrio el bandadoso 
médico. . . 

' —JE usícd, D, Daniel, qué» 
mollado ven.../ 

Le hubiesen invitado a se
carle a la lumbre. *. Después de 
examinar al enfermo y abando3" 
nar el humilde hogar, le ofre
cer tan ún- paraguas, acaso des^ 
Iartalado,, 

—¡Vaya por Dios, don Da? 
níet, con esta noite de lobos....' 

E l S r * V a l e s V i l l a m a r í n 

Ayer abandonó el Sanatorio donde había sido sometido a 
una delicada intíerveinción quirúrgica, el secretario perpetuo de 
l a Real Academia Gallega de l a Lengua, don Francisco Vales 
Villamarín. 

Durante el tiempo que estuvo internado en dicho estableci
miento, «1 paciiente tuvo animada tertulia en l a que fueron par
ticipando sucesivamente académicas de toda Galicia y persona
lidades compostelanas. 

Nos satisface mucho registrar aquí la noticia del restable
cimiento de salud del vetterano etscritor, 

1 José R E Y F . A L V I T E 

¡ M I L V E C E S A P A S I O N A N T E ! . » . 

T A R A S B U L B A 

T O N Y C U R T I S 

Y U L B R Y N N E R 

C B R I S T I N E KAÜFMANN 
PANAVI6ION — ^ASTMAN-COLOR 

G a c e t i l l a s l o c a l e s 
ASCENSOS E N L A ' COiMPAÍí•IA, 

«IBERIA» 

E n los exáiménea de ascenso a 
jefe& de tercera administrativos, 
celebrados por Isa compañía «Ibe-
ria , l ineas Aéreas de E s p a ñ a , 
S. A » , ha obtenido el atScenso a 
ta l categoría, el hasta ahora ofi
cial primera don Antonio Besada 
Domiínguez, que desde hace cinco 
años se encuentra destinado en l a 
Delegación de Santiago, dondo 
desempeña actualmente el cargo 
de jefe de pasajes y Beservas. 

Con este motivo, todo e l perso
nal de «Iberia» en esta ciudad, 
presidido por el delegado de l a 
Compañía, don Alvaro Valcaíce! 
García, se han reunido en una 
comida de confraternidad. 

C A P T U R A D E A L I M A Ñ A S 
i 

Duran te e l presente mes de 
octubre pasaron por e l local de 
" L a Vena to r i a " , de Santiago 
¡varios vecinos de parroquias 
y lugares de este t é r m i n o m u 
nicipal , a f in de percibir l a 
g ra t i f i cac ión estipulada por 
captura de a l i m a ñ a s . 

S e g ú n los premios concedi-
, t íos. fueron muertos en lo que 
v a de mes doce zorros, cinco 
j inetas y tres aves de r ap iña* 

V I S I T A D E T U R I S T A S 

Hoy se espera l a llegada a 
Santiago, 6® u n centenar de 
t u r i s t a s%ig l e seá con objeto de 
efectuar u n a v i s i t a a l a zona 
monumental . 

P O R Q U 

e l g e n e r a l d e B r i g a d a 

T e d d y R o o s e v e i t 

d e s e m b a r c ó e n N o r m a n d í a 

l l e v a n d o u n b a s t ó n 

c o m o ú n i c o a r m a m e n t o ? 

MENRV TONDA '^«o General de Brigada 
theodoro Roosfvrii 

4̂  Divimó» ü -v 

•a oroducddn d» 
OARRYl f. ¿ANUCK J X 

D I A 

««1040 l ' «tr.br»^ CÜ'WIUS ii»» SO** i.ney fe. 

/JA SANVIAGO 

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nuave y media 
hasta las once de. la noche las 
farmacias de: 
D o n J u l i o Iglesias R o d r í g u e z , 
A v d a . de ^o imbra , 9 (Es t i l a ) 

D o ñ a M a r i a Panisse F e r r e r 
Fonseca. 2 - Teléf. 3156 8 

D o ñ a M a r í a Dolores Sesto 
Vázquez . Genera l Aranda , 6-
( E n s e ñ a n z a ) . 

A partir de las once de la noche 
corresponde: 

Doña Irene Reguelro Lols, Oa 
sas Reales, 10 (Anirt'as). Teléfono 

M I E R C O L E S , D Í A 3 0 

C O L O S A L E S T R E N O e n 

P R I N C I P A L 

A n u n c í e s e en 

E L " C O B K E O O A C I E O O 

C a r t e l e r a de infantiles 

C A P I T O L 

A las tres y media 

I O S M O i O l E S 

Cinemascope - Technicolor 

í A 4 3 
A las treg y media 

A las cuatro 

L a n o v i a s a l v a j e 

Cinemascope - Technicclor 

¡ M I L V J J C E S E S P E O T A C U I j A B 

T A R A S B U L B A 

T O N Y O Ü B T I 8 

Y U L B E Y N N E R 

C H B I S T I N E KAÜFMANN 
PANAWSION EASTMANOOLOR 

S A L O N T E A T R O 

H O Y : - 5 * 3 0 - 7 ' 4 5 y 1 0 * 3 0 

U n a p e l í c u l a r e a l y s i n c e r a , c o n « 0 

c o o f l i c t o s e n t i m e n t a l d e p e r s p e c t i v a 

e m o c i o n a l e s i n s o s p e c h a d a s 

B R U M A S D E I N Q U I E T U D 

L A N A T U R N E R y B A R R Y S U L L l V A N 

A u t o r i z a d a m a y o r ^ 

c o n 

A l a s 3 * 3 0 í G R A N I N F A N T I L 

1 5 B A J O L A L O N A 

Biblioteca de Galicia



^ C O K K E O G A L L E G O 

S u b p a g a d u r i a M i l i t a r d e 

habe re s de S a n t i a g o 

cP none m conocimiento del pw-
„ai militar y pensionastas de ie 

^ a S MÍ tua Benéfica que 
S S a a n haí>eres por esta Subpa-

^n-fa aue los correspondientes 
gfdm¿ de la fecha se ha rán e í e o 
t Í<S lo? días y a las lK>ras que 
roontüiuación se especiíican: 
* r t a 30 — De 10 a 12 horas, 
J^oos y habilitados; <te 16 a 17. 
S i f u é s y oficiales y de 17 
f 18 30 Añores suboficiales y ca-

^ i - W a i a i K ^ l n c l . 

aesSago. 26 de octubre de 1963. 
El comandante Jete. 

«7 — X — 63 S E P T U V L S 

C U R S O D E A . T . S Í M V M D A U m S I V E R S I I A . . I 

D E E M P R E S A 

P r o g r a m a d e c o n f e r e n c i a s p a r a l a 

p r ó x i m a s e m a n a 

Facultad de Medicina. Director 
Dr. M. Sánchez S<tíorio. Programa 
de conferencias: 

Lunes, 28J— Dr. don Ramón Air 

mncuiloa etc. medidas generales 
para su tratamiento, 

Prof. D . Joaquín Ócon. Catedrár 1 
toco de Química 'J3écráca de l a 

Bina. Prof. Adjt. de Paitblcg.a* Qui- Facultad de Ciencias, 
rur^loa Antrax.— Panadiaoz, fo^ Tema: Nociones fundamentaJes 

safare protección de las instalacio
nes -«l^ácltric^ mlotoíres, itrasmi-í 
sores y imáquimas herramientas. 

Práoticas dle Laboratorio clínico. 
Martes 29.— Dr. Pote! Lexque-

reux. Ayudante del Servicio de 
Patoloigía quirútigíca. 

Tema: E i A.T.S. ante el enfer
mo urgente. Concepto de la urgen
cia a) por la graivedad, b) por la 
necesidad de tratamiento rápido. 
Cuando debe intervenir el A.T.S 

Prof. don Joaquín Ocon 
Nociones sobre protección y se

guridad en la industria minera y 
sitíerúngica. 

o s m o n o g r á t í o o s 

d e l D o c t o r a d o , e n l a 

F a c u l t a d d e D e r e c h o 

Basta «1 próximo dáa 5 de no
viembre, queda abierta la ma
trícula de los cursos monográficos 
del doctorado para el presente 
curso académico de 196Z-19&é, 

Los cursillos serán dados* por 
los doctores que se indican y ver
sa rán sobre las siguientes mate
rias: 

Primer cuatrimestre (Derecho 
Público): 

«La bipolaridad y el proceso 
descolonizador, en cuanto ferióme^ 
nos pastbélácos», por el Dr. pro
fesor Camilo Barcia Trelles' 

«Proeedimaento de apremio», por 
el Dr. profesor Carlos Miguel y 
Alonso. 

«La Éscuela itailiana de Derecho 
Constitucional», por e l Dr. profe
sor Pablo Lucas Verdú. 

Segunde cuatrimestre .(Derecho 
Privado): 

«La transacción», por el doctor 
Prctf. Antonio Gullón Bailesteroa 

«Legados y fideicomisos en la 
tradición romanóstica y en ei De 
recho Español», por el Dr pro-
íesotr Manuel García Garrido 

«La representación en el Dere
cho Privado «spañol», por el doc 
tor profesor Luis Diez-Picazo y 
Ponce de León. 

SianUago. 23 de Octubre de J963. 
ÍBl Secretario de la Facultad. 

COLEGIO MAYOR 
«VIRGEN D E L PORTAL» 

F A B R I C A 

D E 

P A R A G U A S 

E L S O N 

S A N T I A G O 

! c 

E x i s t e n c i a a u t é n t i c a y 

v i d a s o c i a l » 

C o n f e r e n c i a d e l p r o f e s o r M é n d e z 

P a l l e i r o , e n l a F a c u l t a d d e D e r e c h o 

C a r i a a b i e r t a a t o d o s l o s 

u n i v e r s i t a r i o s 

Queridos compañeros: 
A través de los últimos Cursos 

se ha podido observar que poco a 
poco va aumentando el espíritu de 
ccoperacion y de responsabiiidaa 
en el quehacer sindical estudiantil 
de los universitarios oompostela-
nos. Deja, no obstante, de ser óp
timo el grado alcanzado a este res
pecto. 

Existe todavía una gran masa 
amorfa que no siente interés al
guno por cuestiones de tipo polí
tico, cultural y de formación hu
mana. Hay por otra pa^te, un re
ducido número de estudiantes que 
aparenta tener inquietudes. Por 
desgracia su actividad se limita a 
la crítica destructiva. Y no es que 
nos desagrade la crítica, sino que 
desearíamos verla unida a la ac
ción Quién está descontento de 
cualquier tipo de actividad, de la 
loma en que es llevada, que arri
me el hombro y al tiempo que 
critica, demuestre que se puede ha-
meos.m'e50r' Es~l0 ^ todos des€a' 

T¿V?t0n momentos, en los albo-
l f ™ l C w 9 0 aca<Íémico 1963-64, 
de K * ? qu? todos y cada «no 
cía i nlversUarios tcme concion. 
ln Su. «sPonsabilidad. y que 

anS ifJÍeCÍC10nes de ^presen^ 
brá deS¿ í ca^s- Cada Curso ha-
ñ rosal ^en t r e 5115 comPa-

satez ! iiJ n' con ardura y sen. 
^ nuestrS Está aI*>ra 
«vitar S f ^ f f 1 1 0 8 a ocasión de 
que lo¿ ^^Íamenitaciones: P0^ 
^ impuest^n^ ^arclales 1105 
Porqw i ¿ « n 7 fechas absurdas, 

^ clases n^ ancha' los horarios 
tera. etcétera ^ ^ c ^ a l e s , etcé-
trado que a; ^ t á demos-
Paralmmnil Curso tiene Poder 

^ un coniuntAeÍ10 b ^ a que ha-
Pan estudia? v . de voces se-nlencias11^'/ exponer las conve-
éste es el r n í l ^ estudiantil. Y 
voces. 1 momento de elegir estas 

?s e^ldS no /e Sr .COn^ülrá SI 
d Alanza nnf haC€n ^ o s de 
311 sus ¿ L l f en ellos deposi-

05'«termes ™m a la def€nsa de 
lentía., COmunes con toda va-

t j ^ S S ^ ^ desaparecerá 
?ae ̂ nglera T e t ó a 6 ^ pant(>mlma 

ie. la conn„„_ ^c iosq e insensatc 

Secer^11105' asi-

i a : ^ y a ^ V ^ ^ 

prontam0. " ^ " ' f importante, 

auténtico y reflexivo. E s preciso, 
necesario, la urgencia de verte
brar una recia voluntad de presen
cia para un Sindicato Español 
Universitario auténtico. Se plantea 
aquí la oportunidad de un S E U ca 
paz de operar en dos frentes, como 
instrumento de gestión, por on la
do, y como instrumento de Inter
vención, por otro. Pero siempre y 
en todo momento sin olvidar su 
afán de unidad Comprendiéndose 
a sí mismo como una verdadera 
corporación de voluntades jóve
nes. 

Sabemos, pues ya nuestro Jefe 
Nacional nos lo ha dicho, que tan 
sólo un SiÉU abierto a todos los 
vientos -y preparado para todas 
las tormentas es capaz de realizar 
una labor agregativa entre nues
tra Juventud universitaria y de 
suscitar entre la misma nuevos1 y 
más entrañables afanes de supe
ración. Vamos, pues, a él, A un 
S E U que se parezca menos a una 
fortaleza y más a un puente ten
dido a cuantos quieran compar
tir, en -juvenil hermandad, tarea 
y riesgo. 

El Jefe del SEU del Distrito 
Santiago, octubre 1963 

Un momento de la conferencia del Profesor 

^ ^ F a c E P a r e ^ r Cáma: 

a P a ^ t t la 

S S ^ S 8 . 5 ^ 1 1 ^ por 
ft^mie^ estudio y 

^ g a l f * ^ los L ? 1 * 6 ^ €n 

^ v S ? 0 8 de teatrn 0rgani2ación 
[ I v f t ; coroqufi^0- conferencias" 
S a n ^ ^ r i o y ^ ^ ^ P o s deporl 
I^lver.u rorinar h,,™ q'U€ ^ n t r i . 

x i t o d e l a s n u e v a s 

I n s t a l a c i o n e s d e l 

« l a b o r a t o r i o R a d i o 

O n d a s » , d e S a n t i a g o 

Están siendo muy visitadas las 
n u e v a s instalaciones que hace 
un-og díaFS inauguró el «LABOEA-
TORIO RADIO ONDAiS» en sus 
tocaos de la Avda, del General 
íTanco de esta ciudad, de cuyo 
apontecimiento ya dimos cuenta 
oportunaime'nte. 

E l público sale vivamente im
presionado de la visita, tanto^por 
el buen gusto y eíectividad prác
tica qua han presidido la insiala-
ción, como por i a notoria varie
dad de artículos, de todos los r a 
mos da la electrónica, que en él 
se encuentran expuestos, y que 
suponen una acertada eíntesis de 
cuanto de más moderno y prác-
wco ha gido creado por la cien
cia puesta al servicio del hogar. 

En'part icular Uaima poderosa
mente la atención la hasta ahora 
no superada variedad de aparatos 
televisores que, en sus más varia-
uais marcas y modelos, represen
tan lo más selecto del mercado 
internacional, con marcas de total 

TINGHOUSE. • ANGLiO, S Y L V A -
v^í^' INVICTA, I B E R I A , PUNTO 
AZUL, y SCIINEIDER, entre otras. 

Una realidad, en suma, que ¡nos 
S^íSa a reiterar a «L,AiBORATO-
«ÍOS RADIO ONDAS» y a su di-
nanyco director. €i técnico indus-
t m i d. j ua l l portela Seij0> 

calurosa íeiiciitación por 
hf£..f0tu'll¿l0 éxit0' a l pronto 
na ora que añadir nuevos florones; 
¿a que, según nuestras noticia-s, 
SL*r?v ,e /e rá ^ P l i a d o el ámbito 
espacial de esta finma con l a inau-
giracion, m yigo, de una impor 
ianaswna sucursal mva rafo^a^i 

E n el Aula Magna de la Facul
tad del Derecho y dentro del ciclo 
de coníerencias organizado por el 
S.U.T. en dicha Facultad, ¿obre 
«Actitud social de los cristianos)) 
fué desarrollada una interesante 
conferencia sobre' el t'stma. «Exis
tencia auténtica y vida social» que 
estuvo a cargo del profesor de 
Metafísica, don Luciano Méndez 
PaUleiro. Ocupó la- presidencia el 
vicedecano de la Facultad, d© De
recho, Dr. Lucas Verdú, a quien 
acompañaban el delegado 'del S E U 
en la Facultad de Derecho, señor 
Vázquez Guillén, y el jefe del 
S.U.T., señor Blas Armada. 

Se trata —dijo— de un proble
ma de suma trascendencsia, un 
problema metafísico, -puesto' que 
no puede ser apreciado por lo® 
sentidos. 

_ Señaló el conferenciante que la 
situación política y social se ex
plica, por la pretensión de lo que 
es básico en e^e orden de reali
dades 

A continuación se refierió a los 
dos planos existente, en l a reali
dad.; el de la realidad mismia, la 
realidad «siimpliícita»; y el de la 
¡reaUidad subjetiva en que se da 
una presencia vivencia! en nos
otros. Dicho planog no sólo son 
discemibles sino incluso separa
bles. E l plano vivencial se nutre 
—dijo— del campo real que se 
nos presenta como limitado e im
perfecto. 

Tratamo* aquí el hombre y su' 
inserción social desde el plano v i 
vencial, es por tanto no un nivel 
objetivo y público, sino que sólo 
se desarrolla en presencia. áe lo 
propiamente vivenciado que por* 
lo general es muy reducido. 

Se debe lograr una dimensión; 
andmdual de la persona, a l no 

M é n d e z Palleiro. 
(Fofo Mondho) 

lograrla nos encontramos con la 
evasión de la situación concreta-
es necesario entrar en Sí, cono
cerse interiormente, y una vez lo
grado se alcanza la distinción, se 
descubre la dignidad del ser per
sonal. 

Las demás personas —añadió— 
quedan también vivenciadas en 
nosotros, a través de nuestro au
téntico conocimiento que se a l . 
cania con la valoración personal. 

Los hombres que logran esta 
introspección, s,e tornan humanos 
a través vivencia de la sociabili
dad. 
Así se constituye la Sociedad per
sonal y surge el «espíritu» del 
hombre humanizado y que pierde 
incluso la vida antes que menos-
preciar la defensa de la persona. 

Finalizó diciendo que si existen 
muchos hombres da este temple, 
mutbos hombres que logren cono
cer e s t a dimensión individual, 
existirá una Sociedad perfecta y 
pujante. " -

A continuación tuvo lugar m 
animado coloquio, al final del 
cual el conferenciante fué larga 
mente aplaudido. 

G U I A M O R A L 
P R I N C I P A L : «La tela de araña» 

3" Mayores de 18 años. 
METROPOL: «Los guerrilleros» 

3 Mayores de 14 años. 
SALON: «Brumas de inquietud» 

3 Mayores' de 18 años, 
CAPITOL: «La furia de los v i 

kingos». 3 Mayores de 14 años. 
YAGO: «Ejercicio p a r a cincc 

dedos». 3- Mayores de 18 años. 
AVENIDA: «Los mongoles». 

Mayores de 18 años. 

l A B I E N C O M P U E S T A 

ai sucursal, cuya categoría 
y amplitua no desentonarán en 
coT?l0.;a^V;n? de 13 importancia 
comea ciaj de? la Ciudad de la Oliva 

¿ Q U E L E P A S A A L 

A G U A ? 

Una de las muohas cosas de las 
que se podía enorgrullecer Composi-
teJa era del agua. Ta l vez fuesen 
Madrid y la Ciudad del Apóstol» 
las únicas ciudades de España que 
realmente podían ufanarse de su 
agua. 

L a Capital de España aún puede 
seguir "pavoneándose de las exce
lencias de su líquido elemento que 
discurre por sus innumerables tu
berías subterráneas. 

Pera Compostela ya no. E l agua 
de nuestta "urbe ha dejado de es
tar catalogada en primera catego
ría. T a no podemos presumir de' 
¡"nuestra a g u a " . Solamente no» 
queda la que nos suministran lias 
fuentes pliblíeas, que a esa sí po
demos concederle tratamiento de 
¡"excelencia", Pero la otra, la -de la 
"traída", ni de "Vd" puede sercon-
siderada. 

No nos explicamos el por qué de 
esa color clarificado d e nuestra 
agua, ahora; así como un ciarte 

gustillo no grato al paladar. ¿Tam
bién aquí se nos ha metido la quí
mica? ¡Estaanos aviados, enton
ces.,.! Lo cierto es que no se pue-
•fie tomlar esta nuestra, antigua
mente rica^ agua, y que en las 
íuentes públicas hay cola a ciertas 
horas del día, acentuada la pa
ciente espera en las inmediaciones 
de las citadas fuentes, en aquellos 
momentos del día en que las tube
rías de la "Traída" solamente con
tienen aire. 

Añoramos el primitivo color y 
el "no olor", así como el "no sa
bor" de nuestra agua, y debemos 
volver al estado de origen, hacien
do lo indecible para que, también 
«n este asunto el prestigio de Com
postela sea notorio. ¿De quién de
pende esto? ¿Por qué no se hacen 
desaparecer las circunstancias ac
tuales, y no nos esforzamos en vol
ver a su primitiva pureza al agua 
dala traída? 

E U L O G I O 

A C T I V I D A D E S C U L T U R A L E S 
L a Srta, Remedios Malmierca. 

Jefe de estudios del Colegio Ma
yor, ha efectuado una relección 
dei poeta alemán Rilke. Estudió 
su influencia en la lírica actual, 
leyendo trozos escogidos dei ci
tado autor. 

Esta relección es la primera 
de las de] presente curso, y for
ma parte del ciclo Que sobre poe
sía se realizará en este Colegio. 
L a próxima, sobre la figura de 
Garda Lorca, estará a cargo de 
la colegiala Casilda Fernández Sa
lido, de la Facultad de Filosofía 
y Letras. 
CONVOCATORIA D E B E C A S 

DESTINADAS A L A I N I C I A C I O N 
E N L A I N V E S T I G A C I O N 

Se convoca concurso público de 
méritos para la adjudicación de 
1.376 becas destinadas a facilitar 
la iniciación «n las tareas de In- | 
vesrtigación y preparación de Cá
tedra universitaria de los gradua
dos en Centros de Enseñanza Supe
rior. 

L a cuantía de estas becas será 
de 36.0<00 pesetas, distribuidas en 
doce mensualidades de 3.000 pese
tas cada una. 

Los aspirantes deberán ser L i 
cenciados en cualquiera de las F a 
cultades universitarias o titulados 
por las Escuelas Técnicas de Gra
do Superior de España. Excepcio-
nalmente podrán concurrir los gra
duados españoles en Universidades 
o Centros de Enseñanza Superior 
extranjeros, debiendo haber con
cluido sus estudios de grado de li
cenciatura o titulación técnica a 
partir del Curso académico 1958-59. 

Será condición necesaria para as
pirar al disfrute de estas becas que 
el candidato se comprometa a rea
lizar los trabajos concretos de ini
ciación a la investigación que pro
ponga, y en el caso de que se pre
pare para la función docente, a co
laborar en la tarea del respectivo 
Centro, desempeñando el cargo de 
Ayudante de clases prácticas o 
análogo que le sea encomendado. 

Las instancias deberán formu
larse en impreso' oficial que será 
facilitado por las Comisarías de 
Protección Escolar de Distrito Uní-
versitario o por la Secretaría Ge
neral del Consejo Superior de In 
vestigaciones Científicas, habiendo 
de presentarse dentro de los veinte 
días sioruientes a la publicación de 
esta convocatoria en el Boletín Ofi
cial del Estado, en los Servicios de 
Protecci i Escolar del Dtetritlo 
Universitario "y en la Secretaría 
General del Consejo Superior de 
Investigaciones Científicas. 

Asimismo, por Resolución de la 
Comisaría General de Protección 
Escolar se convoca concurso públl-
oo de méritog para la adjudica 
oión de 150 becas destinadas a fa-
cilitar la continuación de tareas de 
InvesUgaelón y de preparación de 
cátedras de los doctores que hayan 
obtenido recientemente su grado y 
no posean una situación profesio
nal definida. 

L a cuantía de las becas será de 
60.000 pts. distribuidas en mensua
lidades de 5M0 pts. cada una. 

Eos aspirantes deberán poseer el 
título de ¡Doctor obtenido en las 
Facultades universitarias o Escue
las Técnicas Superiores españolas 
o extranjeras a partir del Curso 
académico I9fr8-59. Será asimismo 
necesario que los candidatos se 
comprometan a realizar los tra
bajos de investigación y los estu
dios que amplíen los efectuados 
hasta el momento de su graduación 
como doctores. 

Regirán idénticos plazos que pa
ra la convocatoria anterior. 

Para una mayor información, 
consultar el Boletín Oficial del E s 
tado del miércoles, día 16 de los 
corrientes, o dlrigirs© al Departa
mento de Ayuda Universitaria do 
la Jefatura del S E U del Distrito 
(Casa de la Parra), — Santiago, 

C A R I T A S E N L A 

C A L L E 

A Y U D A U R G E N T E A L O S 
NECESITADOS 

Informes y donativos, Rúa del 
Villar, 48-1° Telf. 2299 de 12 a 
2 y de 6 a 8. 

I>í a los ricos de este mundo 
que obren rectamente. Que sean 
ricos en buenas obras, largos en 
repartir, amigos de comunicar sus 
bienes (Tim, 16,18). 

Sólo se harán públicos casos ex-i 
traordinarios debidamente coma 
probados Por las respectivas aso
ciaciones de caridad y q u e no 
pueden ser atendido por sus pro
pios medios; E l donante que lo 
desee p o d r á entregar personal
mente el socorro objeto de la pe
tición, para lo cual se le facilita

rán las señas dej necesitado. Loa 
donativos p a r a atender total q 
parcialmente cualquiera de las pe
ticiones pueden ingresarse en laa 
Cuentas Corrientes abiertas en 
las Cajas de Ahorros y Bancoa 
del Territorio, haciendo referencial 
a l numero que figura en la pe-, 
ticion. 

Se admitirán todas las petición 
aes del territorio de Santiago. 

. P E T I C I O N E S 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s 
F A L L E C I M I E N T O D E L NIÑO 

J E S U S MARIA GOMEZ 
A la edad de tres años y medio 

subió aa Cielo el niño Jesús Ma
ría Gómez López, Su muerte se 
registro ayer en el lugar de Lamas 
fie Abad, causando gran condolen
cia entre aquel vectodario. 

Los restos mortales de lá malo
grada criatura recibirán hoy cris-
tóana sepultura en ei cementerio 
de Santo Domingo. . 

Lamentamos el dolor por que 
atraviesan sus padres don Luis 
Gómez CarbaJlad y esposa doña 
Dolores López Sámchez. «sí como 
los demás familiares a todos ios 
que hacemos llegar la expresión 
de nuestro sentimiento 

d e p o e m a s d e 

F ; R E Y R O M E R O 

Es tuvo ayer en Santiago el 
p r s s b í t e r o y poeta, don F a u s 
tino R e y Romero- S u presencia 
nos dio oportunidad de cono
cer e l p r o p ó s i t o que tiene de 
PuMicar en fecha p r ó x i m a u n 
lilbro de poemas en gallego, t i 
tulado "Poemas das materias 
sacras" . 

L a edic ión s e r á subvenciona 
da por el Ateneo del Ul lán . 

S e r v i c i o a é r e o 

d e b u e n a v o l u n t a d 

S a n t i a g o - F r a n c f o r t 

Hace algunos d ías se efectuó 
u n servicio de buena voluntad, 
por v ía a é r e a , entre Santiago 
y F r a n c f o r t 

Ante lo urgente del caso P l a n 
teado, de l a Cl ín ica de Pedia
t r í a de l a Facu l t ad de Medici
na, füé remit ida a u n Dabora-
torio le dicha capital a lemana 
una muestra obtenida de u n a 
i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a . E l en 
vio se hizo desde el Aeropuer
to s a n t i a g u é s de Labacol la en 
u n av ión de Aviaco y desde 
B a r a j a s confiado a uno de los 
pilotos del a v i ó n de pasejeros 
de l a c o m p a ñ í a a lemana Luf t 
hansa, todo esto en e l mismo 
día-

E s de elogiar l a c o l a b o r a c i ó n 
prestada a esa urgencia c l ín ica . 

CASO N* 125. _ Termmaciórí 
de una casa de una familia for
mada por el matrimonio y tres 
nijos. E n esta casa a medio ter
minar soportó la familia todas las 
inclemencias del pasado invierno. 
Presupuesto, 11.302,15 pts. Se haií 
recibido 4.898,45 

CASO N0 134." _ Tres mil pe-
setas para una pobre vergonzan-í 
te y enferma, con destino a atra» 
sos de casa y varias papeletas da 
empeño 

CASÓ N ' 140. ^ Dos bolsas de 
cemento, cuarto metro de arena ' 
cinco pontones de 3 metros d¿ 
largo y ocho ripas, para el arro
g ó de una casa-chavola Se han 
recibido 150 pts, 

CASO N° 142. _ Atrasos da 
alquiler correspondientes a uná 
familia formada por el matrimo^ 
nio y dos hijos de corta edad, el 
mando, a u s e n t e , Presupuestd 
750,00 pts. 

CASO N0 143, _ Materiales pa-
ra una casa que se halla en cons
trucción con destino a una famin 
ha compuesta por el matrimonio 
y seis hijos menores, y en la ací 
tualidad viven en u n a cuadra. 
Presupuesto, 15.260 pts 

CASO N* 144. - Ayuda pará 
Poder pagar varias deudas de un* 
fanulia formada por el matrimo
nio y cinco hijos menores Pre
supuesto 2.775 pesetas. Se" hari í 
recibido 500 

CASO N0" 145. _ 3,760 pts. pa-
ra pagar deudas de comestibles 
v farmacia, papeletas' de empeño 
y alquileres atrasados a una fa^ 1 
miha formada por el matrimonio 
y dos hijos de corta edad, e] ma
ndo inútil para el trábalo. 

CASO N" 146. _ Arreglo ur
gente de una casa a un matrimo
nio de ancianos con grandes diJ 
ficultades económicas. Presupues
to cinco mi] pts. 

CASO N* 147. _ Mi] pesetas, 
para remediar atenciones urgen
tes de una familia formada por 
una viuda enferma, que vive con 
una bija de corta edad 

CASO N° 148 _ Deudas de uria 
enfremá encamada desde hace dos 
años que vive completamente so
la. Presupuesto, mil pesetas.' 

A los generosos 
Dios se lo pague. 

donantes, que 

f u n i ó n d e e s í u d i o s 

d e l a I n s p e c c i ó n d e 

E n s e ñ a n z a M e d i a 

Con el fin do asistir a la Reunión 
ae Estudios, que anualmente ceíe-
? J a ^ Jnspección de Enseñanza 
Media han salido para Madrid los 
Inspectores de este Distrito Univer. 
sitanp, don Daniel Bescansa Aler 
y don Eladio Gayoso Díaz 

L a expresada reunión, que ten
drá lugar en el Centro de Orlen-
í ,DldactIca, se verificará du-
rante toda la próxima semana. 

S e m i n a r i s t a s c o m p o s t e l a n o s , 

a R o m a 

E l martes emprenderá viaje 
a Roma un S»upo de veinte 
alumnos del Seminario Conci
liar. En la Ciudad Eterna se re
unirán con las representaciones 
de los demás Seminarios de Es
paña para asistir a los actos con 

d e 

l a 

I n a u g u r a d a l a s e c c i ó n 

F i l o l o g í a R o m á n i c a , e n 

F a c u l t a d d e L e t r a s 

P r o n u n c i ó u n a c o n f e r e n c i a 

e l D e c a n o , D r . M o r a l e j o 
Como habíamos anunciado, a 

mediodía de ayer tuvo lugar en el 
Aula Magna de la "Facultad de F i 
losofía y Letras el acto inaugural 
de la Sección de Filología Romá
nica, cuyo primer-curso de la ca
rrera acaba de dar comienzo 

Ocupó la presidencia el Rector 
de la TJniversídad, doctor don An
gel Jorge Echeverri y en lugares 
destacados asistieron los catedrá
ticos y iirofesores de la Facultad 

E l Aula Magna estaba abarrotada 
de- alumnos. 

E n esta brillante sesión acadé
mica pronunció una conferencia el 
Decano de Filosofía y Letras doc
tor don Alberto Moralejo Laso, 
QUf hizo un detenido estudio de 
estratos lingüísticofi de la Penín
sula Ibérica. Fué una admirable 
lección la del Ilustre catedrático 
que al final eacudhó una prolon
gada salva de aplausos. 

memorativos del IV Centenario 
de la creación del Seminario 
Español, acordado en el Conci
lio de Trente, 

Los expedicionarios santia-
guei,es permanecerán en Roma 
cuatro días y se proponen dedi
car un homenaje a] finado Pa
pa. Juan X X I I I . 

UN GRUPO ESCOLAR EN SAN 
P A Y O D E L MONTE 

Finalizaron los trabajos del 
edificio para el Grupo Escolar 
que ha sido construido en el 
pintoresco paraje santiagués de 
San Payo del Monte 

Ahora habrá qUe fijar la fe-
cna de su inauguración, el nom
bramiento de maestro y la 
apertura del curso. 

Se debg esta mejora al Con-
sejo de Hombres de las Confe
rencias de San Vicente de Pau!, 
dei que es presidente den Luis 
Maíz Eleicegui, 

L a mejora es una realiza
ción para que no se olvide el 
Ayuntamiento del poyecto de 
dotar a esta zona, ^ n Santa 
Isabel do un Grupo Eícolar 
con las secciones que exige el 
gran contingente esco1ar 
comprende. quo 

JESUS R E Y ALVITE 

Biblioteca de Galicia
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B E R U N OCCIDENTAL. — 
ÍPor Johann Mauthner, esps-í 
cial par» E L CORREO GA« 
LLEGO) . 

Coa Kandinsky, Klee, Feiaiin-
ger y Kokoschka, el alemán. Os
kar Schlemmer (1988-1943) forma 
parte de los más eminentes pre
cursores de ia pintura de núes-, 
tro siglo. Y a no hay duda de lai 
posición internacional de este no-í 
table «abstracta». Sus obras se 
encuentran % las mayores colec
ciones de cuadros de Europa y eu 

Oskar Schlemmer; «Grupo con 
mujer sentada», cuadro ai 

• óleo. 1928 

¡ a l g u n o s 

e j e m p l o s d e 

n u e s t r o s p r e c i o s 

a s o m b r o ! 

B a n d e g o 
cr is ta l 2 0 x 1 2 t m . 

A z u c a r e r o 
p l á s t i c o f lex ib le 

P a l a n g a n a 
p l á s t i c a 3 l i t r o v 

P a n t a l l a 
p l á s t i c a lúa* 

O l l a 
a lumin io 18 cfffc. 

C u e c e l e c h e s 
a luminio l l i tro 

3 L a v a f r u t a s 
cr is ta l 12 cm.. 

6 V a s o s 
cris tal fino 

2 P e r c h a s 
m a d e r a caboIlefO 

4 V o s o s 
p l á s t i c o s f lex ib le* 

3 C u c h a r i l l a s 
c o f é a luminio 

3 P a s t i l l a s 
j a b ó n perfumada 

numerosos museos alemanes. Aca
ba de inauguranse en la Academia; 
de Bellas Artes de Berlín Occi
dental una exposición conmemo-t 
rativa, porque en el pasado más 
de septiembre, Schlemmer hubie5* 
ra celebrado su 75 cumpleaños. 
S i bien la exposición no es. por 
el motivo indicado, completa, ella 
ofrece sin embargo una selección 
esencial de sus obras. 

Contrario a muchos de sus com
pañeros de lucha, Schlemmer pu
so, de propósito, ciertos límites 
a la abstracción, es decir no avan
zó hasta la última consecuencia, 
sino siguió ateniéndose a lo conJ 
creto. Con ello tendió el puente 
hacia una serie de estilos histó
ricos en loa <lue la abstracciónl 
ya había desempeñado un papel 
importante. P o r otra parte, su 
arte no perdió, gracias a ello, 
tanto en comprensibilidad como 
lo' es ei caso en la mayoría da 
los abstractos. Su línea de en 
medio designa exactamente el lí
mite extremo entre l o s estilos 
tradicionales y la gran manera 
de pintar revolucionaria Qne yal 
no quería «copiar» e l ambiente, 
sino conservar en sus cuadros 1* 
.visión intuitiva. 

E l tema principal, siempre va
riado, de Oskar Schelemmer es 
la figura humana en su íntima y 
misteriosa relación con el ambien
te. Sus figuras humanas, estili
zadas, compuestas de elementos 
de la materia y del espacio, son 
representantes curiosamente uni
formes de una idea superior: d« 
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la idea de l a colectividad, de la 
idea de la época die masas, 
en la que «1 individuo en sí ca
rece de toda importancia, siendo 
decisivo únicamente la circunstan
cia de pertenecer a la masa. De 
este modo, Oskar Schlemmer an
ticipó con sagacidad visionaria e l 
porvenir: la pérdida de un mun 
do de individuos, la «masifica 
ción» de la humanidad que en 
la época de la industrialización y 
de la tiranía ideológica se tornó 
realidad. Sólo en nuestros días se 
ha reconocido c o n acierto esta 
,nota extraordinariamente visio
naria que caracteriza el arte de 
Oskar Schlemmer. 

Nacido en Stuttgart, en el Sur 
da Alemania, e i pintor entró en 
1920 en el «Bauhaus», aquella cé
lebrex Academia de Bellas ArteS 
en la ciudad de Weimar, de la 
qué una vez partió la revolución 
del arte alemán. Allí actuó de 
profesor y, junto con Kandinsky, 
Klee y Feiniger, hasta 1933 como 
unq. de los cuatro «maestros» crea
dores de formas». Como muchos 
otros, durante los áños del nacio
nalsocialismo, el r e f o r m a d o r 
Schlemmer formaba parte de los 
«proscriptos». Se retiró entonces 
a una a^dea, trabajando para una 
fábrica de barnices. Sin embar
go, después de la Segunda Gue
rra Mundial su obra cosechó to
davía muchos triunfos, hallando 
reconocimiento unánime en una 
serie de exposiciones y monogra
fía». 

E n t o r n o a u n a s 

c o n f e r e n c i a s s o c i a l e s 

P o r A . G á n d a r a F e i j o ó , 0 . F . M . 

Aquélla tarde mi amigo había 
ido a la Facultad de Derecho para 
informarse del fondo bibliográfico 
dé su biblioteca. A mi amigo le 
apasionan los problemas socio-eco. 
nómicos-políticos. Por ello le llamó 
la atención y picó su curiosidad 
el ver sobre los ficheros unos pros-
pecios de propaganda, en papel 
amarillento, en los que se anun
ciaba un ciclo de conferencia acer
ca de la "actitud social' de los cris
tianos". El interés de mi amigo se 
acentuó cuando, al abjir el pros
pecto, leyó en letras muy negras 
y muy gordas: "No es el momento 
de predicar, sino de actuar". " /Ca 
ía? se dijo; aquí algo bueno se gui. 
sa". Por otra parte el temario que 
se anunciaba en él prospecto se 
presentaba sugestivo y sugerente,. 
Y decidió quedarse. Como Zas re-
feridas conferencias se celebraban 
en él aula magna de la Facultad 
de Derecho esperó un tanto intri
gado hasta las ocho de la tarde, 
hora de comienzo de las conferen
cias. Confidencialmente; me contó 
después mi amigo que la exigua 
concurrencia le defraudó un poco. 
Pero como es un impenitente opti
mista, decidió esperar a los próxi
mos días para poder reunir más 
elementos de juicio. Ayer me con
fesó, Un tanto decepcionado, que 
su originaria decepción del primer 
día no había podido ser corregi
da, .desgraciadamente, en un sen
tido más optimista. A pesar de 
ello, el amigo allí estaba un día, 
y otro, y otro. Hasta terminar el 
cido 

Hoy he charlado un buen rota 
con mi amigo. Hemos cambiado 
impresionues sobre una serie de 
problemas comunes De pronto le 
espeté: "Cuéntame, cuéntame tus 

. impresiones sobre ese ciclo de con-
ferencias sociales" Mí amigo pen
só un momento antes de contestar
me Luego, un tanto preocupado, 
casi diría excitado me soltó un ro
llo sobre "exigenclas,,, "desequili
brios interregíonales", "dbísuales 
diferencias remunerativas", "época 
de urgencias", "santas impruden-
tías", "conformismos e inconfor
mismos, aprovechados y "pancis
ta^', "compromisos y radicalis
mos", etc., etc. Yo lo iSbservaba 

un tanto excitado, inquieto, preo
cupado Mi amigo es universitario 
y le ditele la indiferencia de ían-
tos universitarios Mi amigo pien
sa que la verdad puede encontrar
se en los lugares, en las personas, 
en las circunstancias más impre
vistas Cree que no se puede con
denar a nadie de antes oirlo y le 
duele este pobre comentario de 
ciertos universitarios para justifi
car su no asistencia a las confe
rencias y coloquios: "Son cosas de 
curas?' Como si los curas no suple-
sen decir cosas inteligentes e inte
resantes Piensa que varios hom
bres inteligentes y de buena vOlun. 
tad, pensando en alta voz, pueden 
aprender y enseñar cosas muy bue
nas, enriquecer su cultura, su per
sonalidad Y le dolió el casi gene-
neral inhibicioñismo de los mu
chos posibles coloquiantes. Y la
mentó que el amplio sector feme
nino no dejase oír su vos Porque 
el cree que las mujeres también 

tienen una palabra aue decir en 
estos problemas sociales. 

Un tanto intrigado, picado en 
mi innata curiosidad, traté de ave
riguar la opinión de mi amigo 
acerca de los temas tratados y de 
los conferenciantes. Yo conozco 
bastante bien q, mi amigo. Es im
paciente, nerviosillo. No se muer
de la lengua cuando de dar su 
sincera opinión se trata. Y no se 
la mordió. ¡Vaya si fué explícito! 
Volvió de nuevo a bombardearme 
con términos, expresiones, interjec
ciones..., que traaban ser lo más grá 
ficamente posible el sentido de las 
éxfi-esiones aue me había soltado en 
él "rolW introductorio, de que ya 
les hablé a ustedes, Pero tengo que 
ordenar mis ideas vara seguir con
tándoles las sabrosas y enjundio-
sas impresiones de mi amigo. Ten
gan paciencia, que todo se andará. 

Es que miamigo, sinceróte él, 
nerviosillo él, tiene sus manías. 
Ustedes sabrán disculpar las pri
sas e impaciencias de mi ami
go. No tiene mala voluntad, vero 
a veces lo considero un tanto 
"lanzado"... Teme que'nosotros los 
crrlstianos corremos el peligro de 
"perder él tren"... Ya les dije que 
mi amigo tiene Sus manías... 
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W a s h i n g t o n h a s e g u i d o e l c a m i n o d e s u s h e r m a n a s 

M a t e r A n t o n i a y M a t e r E l e n a P o r t a i m e P e ñ a f i e i 

En ^ 

(Reportaje Europa Press 
EL CORREO GALLEs 

para ^ 
CO). 

a mañana del uno de oc^ 
re ei pensamiento de un üus-
^ 1 vo^ba ^sde los l u ; 

líos salones de una Embajada, 
Sá en las lejanas tierras amen-
anas h^ta la P ^ e n a y reco-

capüla ^ 1 Colegio de un 
;^b'0 sevillano donde, una nrn-
.̂ acha de veinte años, vivía el 

A m e n t o más trascendental y 
emotivo de toda su vjda. 
T a l Para el Hustrís^o Señor 
D Antonio Garrigues, Embajador 
áp España en los Estados Unidos 
como Para su hija, la Hermana 
Ana María, ese día estuvo Heno 
de alegría y de nostalgia de au^ 
sencii. 

—Mi mayor ilusión es que mi 
Padr€ hubiese estado presente. 
Pero sé que en los momentos en 
que yo me arrodillé ante el al
tar para entregar mi vida a Dios 
é) estaba cumpliendo con su de
ber para con la Patria. Ello me 
conforta. 

Esto decía la ñermana Ana Ma
ría momentos antes de formular 
sus votos perpetuos eí» el novi
ciado de las Madres Irlandesas de 
Castilleja de la Cuesta de Sevilla. 

Pero otra de las grandes a'e-
giías de la más pequeña de la9 
hijas de nuestro Embajador en 
Washington fué el saber que ella 
no estaba sola en el momento de 
su consagración a Jesús. Junto a 
ella se encontraban dos hermanas 
que la había precedido en el ca
mino del Amor y del Sacrificio 
de la vida re'igiosa: Mater Anto
nia y Mater Elena también de 
las Irlamfesas. 

A propia petición de la novicia 
el acto fué íntimo Y sólo asistie
ron con la comunidad de las Ma
dres Irlandesas, su bermano Joa
quín Garr'^ues Walker y Su tío 
D. León. 

Al mismo uampo qÚQ la hija i 
de nuestro Embajador prometía, 
dedicarse por entero a Dios hasta 
la muerte, otra muchacha de Ma
drid. Mercedes Ocharan, daba sus; 
primeros pasos como novicia. 

El solemne acto religioso co
menzó con la entonación del Veni 
Creator ai qUe siguló la Salve 
«egina. 

M a r i a estaba tranquila, 
aunque intensamente pálida. Y 
durante la alocución, que estuvo 
a cargo aei sacerdote jesuíta Pa-
Jre Blajot y en Ia que éste hizo 
na belh, ^posición sobre la vo-

oor n f lgl0sa cuya captación 
Pomparte del aln.a elegid., tiene 

gSeÍ 3 qUe viene de Dios, 
rodar? y temblo^as lágrimas 

aaron.po1 sus mejillas. Aún te-' 
vrcia St0 61 Ve 0 bknce de no-

H^na 'Ma^611"1?3 Pláí:Ca la ípc ^ a ^ a n a - s e tendió a los 

muerto pa-Pl« del altar. Había 
ra el 

TraK mundo 
"tulles Crin„te*íaf. 3 Ias Preguntas 

A n ^ M t r ^ - acerca-
^bre su in pa;a co ocarla 
^ - W ^ d f S , ^ « 

^ S r i ^ l la n — pro-
{*h* 'a S r paCla doade es-
lr^desara ? Provinc^l de las 
^^nto. Fué íntqUe Ünáió acata-
de^jaron d , nces cuando la 
^ llevaba ha?" ?'anCa que 
Clblendo el CL^ÍQ el velo- re-
^ m t , entrgeUl0flC0n una vela 

a t0^v a Z l l fk)res bancas. 
se volvió W i '"1^3 Aaa María 

Fu* *c!a su «cUnatori 

Sa sob"e el dedo 

7 ^ügiosa se 

^Pe20 la egunrent0 CUando 
Cerm^a 0 SP t Parte de la 
^ de Sus0vSoeta- ^ de k profe-

é ^ ^ ^ - P e t u o s , 

»nui°tde Profe 

dre Provin-

^ n i ^ r ^ ^ e de la 

vo?^ e5 ^dre Bl ^ la Santa 
C!a^o ,<;„„.._ a Maria pronun_ 

s ^ la conv. 

-as S , Cnsto 
fi>^. que"?5 Mnt0naron un 
, 03 hizo eextla Ma^r María 

h i ^ S y Mate E , ' ^ a Mater 
S 4 e l ^ b a S o r las 

Y 
T 
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Ana María Garrigues, ya es Sor María R e g i n a 

A z a f a t a s p a r a l o s e x p e d i e n t e s b u r o c r á t i c o s 

Cuatro señoritas han hecho morir 
en el Instituto N a c i o n a l de la 
Vivienda el «Vuelva Vd* mañana» 

« U S T E D E S S A B E N M A S Q U E A B O G A D O S » , E S 
E L M E J O R P I R O P O A S U E F I C A C I A Por Carmen MORALES 

(Un reportaje Europa - Press, 
para E L C O R R E O GA
L L E G O . ) 

~~"Suba a la planta octava. Va
ya a la planta quinta. Baje a la. 
primera. Pregunle en la ventanilla 
veintitrés. ¡Vuelva usted maña
na!" 

"Vuelva usted mañana'\ Una 
frase que cuantos debían relaciG-
narse con la burocracia tenían 
muy oída. L a lentitud y complica
ción de cualquier trámite admi
nistrativo era proberhial. Una ins
tancia, un expediente por resolver, 
era, para cualquier español, la se
guridad de un sin fin de horas 
perdidas en deambular de un pa
sillo a otro, en una paciente espe
ra en interminables cola. Al final 
de este peregrinar se llegaba a un 
funcionario más o menos mal en* 
carado que atendía desganadamen
te al público. 

Hoy, el "Vuelva usled mañana" 
ha sido derrotado. La Oficina de 
Información del instituto Nacional 
de la Vivienda ha dado al traste 
con una situación harto desagra
dable, sólo úül para autores de 
chistes y saínetes. 

Cuatro señoritas, cuatro azafa
tas de la información, cuatro chi
cas amables y una consciente or
denación, han terminado con el 
peregrinaje burocrático. Ahora el 
que desea saber cualquier cosa, 
sen lo que sea, relacionado con el 
Instituto de la Vivienda sólo tiene 
que acercarse a un, mostrador y 
hacer la pregunta conveniente. 
María Cruz Castán, María -del 

'Carmen de Nicolás, Eulalia Rodri
gues o Pilar Jiménez harán lo de
más. Con una rapidez desusada, 
con prontitud y amabilidad cual
quier pregunta, cualquier duda, 
cualquier -pega queda resuelta. 
Una consulta, una llamada telefó
nica y el problema está soluciona
do en breves instantes. 

OCHOCIENTAS PREGUNTAS 
POR DIA 

Todos los días, de ocho y media 
de la mañana a dos de la tarde, 

Cuatro señoritas cuatro uniformes cuatro sonrisas. Cuatro azafatas de la Información. Encima de la 
mesa la guía de teléfonos. Para ellas es un útil más de trabajo. Si se sabe usar la guía de teléfonos 

resuelve muchos pequ'ños problemas. — (Foto EUROPA P R í S S ) 

L a s pieles y l o s colores 
ren a cimien to ca rae terizarán 

la nueva temporada 
L A L O N G I T c D D E L A S F A I D 4 S A U M E N T A R A D E 

i m A T R E S C E N T I M E T I 
PARIS. — (Del correspon

sal de la Agencia L P , en 
exclusiva para E L CORREO 
G A L L E G O ) . 

Se han iniciaijo en París las 
tradicionales «grandes maniobras» 
de la alta costura. L a presenta
ción de las colecciones de otoño 
e invierno, está en puertas y a 
pesar del socréto oon que las 
4.000 modistas de la capital pre
paran tres mil modelos, en cuya 
confeoclón se han gastado un to
tal de 20:000 metros anchos, se co
nocen algunos detalles sobre la 
línea general de 1964. Hombros 
anchos, vestidos «blandos» pero 
adheridos al cuerpo, profundos es
cotes y abrigos guarnecidos en 
piel, así como botines para cal
zado. Botines que eventualmen-
te podrán llegar, en las capita
les donde ei f-;o opT-;p*,q hasta la 
rodilla. 

Otra novedad será la desapa
rición del vestido de coctel, que 
se eclipsará para dejar paso al 
suntuoso traje de noche. E l ta
lle, en esa clase de vestido as
cenderá hacia , el pecho. Dejará 
de utilizarse el negro y se difun
dirán profusamente las tonalida
des cálidas, inspiradas en los co
lores del Renacimiento: rojo tizia^ 
no, verde veronesse, rosa borghe-
se. Las rodillas ptermaTiecerán ta 
padas y :ia longitud de las fal
das variará de uno a dos centí
metros. Volverán a estar de moda 
los caballos rubios estilo venecia
no y el maquillaje será muy so
brecargado. 

Sin atender ias previsiones me-
tereologicas y quizás, recordando 

i ei invierno pasado, los grandes 
mod-stas han decidido que el pró
ximo será muy frío. De ahi las 
pie es y las botas altas mencio
nadas. 

aL present&clón de ia moda de 
otoño - invierno ŝ í hará bajo el 
^gíio de la crisis. Aunque el to
tal de las Gisas de alta costura 
*ea de 35 aunque el capital to
tal invertido este año sea de 60 
millones de francos, lo cierto e» 
QUe la industria está en crisis. 

Este modelo de oamisón femeni 
feccionado con muselina 

Así lo demuestra la decisión de 
«Jean Desses, modisto de la Cor
te de Atenas, que ha anunciado 
su retirada. Según ha declarado, 
abandonará la alta costura para 
dedicarse a la confección de ves
tidos en serie. 

La decisión de este dictador de 
la moda, considerado como uno 
de los más veteranos de la ca-
pital francesa, donde está insta
lado desde 1925, indica la ampli
tud de la crisis. «El coste de la 
mano de obra necesaria en una 
casa como la mía. aumenta de día 
en día. E n cambio, la clientela 
que tiene medias para vestirse 
en nuestra wÑji áestsiende al mis-

íiC presentado en París está con-
•y encaje,— ( F O T O F I E L ) 

mo ritmo. La vida ha cambiado, 
la* nuevas generacioneg e s t á n 
menos interesadas por el gran 
luj© y la alta calidad. E l porve
nir está en la confección. En Es
tados Unidos, que tienen plantea
do el mismo problema nos dan 
el ejemplo. La alta costura que
dará • reservada a una clientela 
muy pequeña. En mi caso, pienso 
en Sus Majestades, la Reina Fe
derica de Grecia y ¡a emperatriz 
Farah Diba, a quienes el protoco
lo obliga a llevar modelos exclu
sivos. Pero la base de mi- acti
vidad será el m^de'o en seríes 

Estas ¿K-la.r&c'o^p ' J e a i 
Desses «sh ; 

las cuatro azafatas de la Informa
ción con sus uniformes azules, 
sentadas en altos taburetes y la 
sonrisa en los labios atienden al 
público. Un público numeroso y 
apresurado que agradece la rapi
dez. 

—Recibimos al día un promedio 
de ochocientas preguntas. Hay días 
en que el trabajo es rruayor; tam
bién hay momentos de mayor ago
bio —de once a una—, pero más 
o menos trabajamos todo el día 
sin parar ni un momento. 

Casi no pueden atendernos, el 
público las reclama. 

—"¿Qué desea usted?" 
—Informarme de las condicio

nes para optar a la ayuda de "Vi
viendas ,Subvencionadas". Una se
ñora amiga mía... 

—Tenga este folleto. El se lo ex
plica todo. Remifaselo a su amiga. 

Una sonrisa y la consxdta ha ter
minado. Otra persona aguarda su 
turno. Las largas colas se han ter
minado. "Pegas", interrogantes, 
van desfilando ante el mostrador. 
Ninguna queda por resolver, para 
todas se halla la respuesta adecua
da. Desde las más novísimas leyes 
y decretos hasta la referencia de 
cada uno de los negocios, secciones 
y departamentos, ¡jasando por los 
nombres de los funcionarios, nada 
parece ser ignorado por eslas cua
tro chicas que han oído muchas 
veces la misma exclamación de los 
consultantes: "¡Ustedes saben más 
que abogados!'' 

SERENIDAD, FORMACION Y 
RELACIONES HUMANAS 

Que estas señoritas están bien 
preparadas para su trabajo salta 
a la vista. Que para su labor es 
necesaria una dosis grande de se
renidad y paciencia tan grande co
mo la que debían usar antes los 
consultantes es compleaamente ob
vio. No todos los consultantes usan 
buenos modales. Todo esto nos lo 
confirma don César García Pe-
rroie. director de la Oficina. 

—Es ias chicas están extraordina
riamente -capacitadas. Han seguido 
una serie de cursillos especiales 
que incitan incluso uno de "Bela-, 
dones Humanas". Antes habían 
s'do previamente seleccionadas. 
Todas ellas tienen una cabeza pri 
vüegiada y una serenidad y pa
ciencia a toda prueba. 

—Concretamente, ¿cuál es la la
bor de estas señoritas de la Ofici
na de Información? 

—Esta Oficina está montada por 
el Instituto Racional de la Vi
vienda y, por lo tanto, resuelve 
los asuntos concernlenies a dicho 

reveladoras y demuestran hasta 
qué punto ha decaído el interés 
de los círculos- selecto* y de al
to peder adquípitívo, d t la alta 
costura. 

Esto no quiere decir que decai
ga e] gusto por los grandes mo-
de los sino todo lo contrario. Se 
ves grandes modelos por doquier 
y se verán mucho más este in
vierno, cuando l o s abrigos con 
gran cantidad de píele? apsr^rnn 
en la calle. 

Hasta en los impermeables ce 
llevarán adorno de «petit gris». 
Habrá dos estilos de pieles, pie
les de «twid» y de Suapaco rosa, 
<'ír>ence"s'' '•"níer? <• en^-mes 
cue11"- -..e-si•-•!•,> 

' T * RTi'EF 1 

Organismo. Se pretende la sim
plificación de todo el s'stema buro
crático. ¡Imagínese el entorpeci
miento que produciría todas estas 
visitas que recibimos aquí si estu
vieran discurriendo por lo diver
sos departamentos, secciones y ne-
gociades. Por eso, hasta controla
mos las visitas particulares de los 
funcionarios! 
"¿Tiene derecho el propietario de 

mi casa, acogida a la Ley de Ren- \ 
ta Limitada a subirme el precio de 
la calefacción...? ¿Puede decirse 
cómo sigue mi expediente de...? 

Las preguntas siguen. El trabajo 
continúa mientras nosotros nos 
alejamos del mostrador pensando 
en que éste mismo sistema podría 

¿ h e n s a n a s i l a s 

m u j e r e s ? 
L a edad en la mujer influye, 

igual Que en el hombre, en su ca
rácter, en sus costumbres, en su 
modo de ser en general, y evolu
ciona a medida que pasa el tiem
po. 

D E LOS VESTIDOS: 

A Ios veinte años: que llame 
la atención 

A los treinta años: que sea ele
gante. 

A los cuarenta: que no me en
gorde. 

A los cincuenta: que sea prác
tico-

L O S ZAPATOS: 

A los veinte- que sean moder
nísimos. 

A los treinta: tacones muy al
tos. 

A los cuai enta; que sean elegan
tes. 

A los cincuánta: que sean có
modos. 

DEL PEKFITMEí 

A los veinte: que ^ea fragante. 
A los treinta: q.ue sea caro. 
A les cuarenta: que sea per

sonal. 
A los 

creto 
cin~:uei»tn: que sea dis 

DE LOS COCHES: 

A los veinte: que ©s emocio
nante. 

A los treinta: que es cómodo. 
A los cuaiertta: iQué lástima 

que no la haya llevado siempre 
yo1-. 

A los cincuenta: ¡fts un ehisrnP 
de cuidado! 

D E LA CUALIDAD FEMENINA 

A. los veinte: se desea la belleza 
física. -

A los treinta: la elegancia. 
A los cuarenta: ei dinero, 
A los cincuenta: la bondad 

implantarse en muchos oíros sitios. 
Cuando todos los organismos lo 
usen podrá decirse realmente que 
el "vuelva usted mañana" ha 
muerto. 

R E C E T A S 

D E C O C I N A 
M E J I L L O N E S A L A CATALANA 

Se limpia un kilo de mejillones 
glandes y frescos. Se ponen ea 
una sartén para Que se abran, lue
go se pone Un poquito de agua 
para que hagan un poco más de 
vapor, b i e n tapados. Una vez 
abiertos y tenerlos en la sartén 
bien tapados, se escurren y no se 
saca el molusco en donde éi tiene 
el enganche. Se hace una salsa 
de tomate bien espesa. Otra con 
pimentones morrones y mucho pe
rejil, luego se prepara t a m b i é m m 
«romesco» y salsa mahonesa. L a 
tapadera del mejillón, se quita. 

Se ponen los mejillones en una 
fuente grande para ir al horno. 
Se hacen tiras. Antes de ponerlos 
al horno se pone una tira de me
jillones con sa'sa de tomate en
cima del mejillón, lueso una t i
ra con la misma salsa y con mu
cho perejii que quede verde, otra 
con salsa romesco, y otra de la 
de perejil. También puede; hacerSe 
tiras, de mejillones poniendo denw 
tro del mejillón unas gotas de 
aceite puro, una gota de limón y 
pan rallado. Los únicos qué no 
pueden ir al homo, son les que 
continen mahonesa, que con él 
calor se deshace. 

Alrededor se colocan trocitos de 
pan en' forma de triángulo frito 
o tostado. Es un plato que no eá-
gorda. se adquieren muchas vita
minas, son deliciosas en el pala
dar y sirven para el primer plato 
si queréis. Tampoco son caros y 
no cuesta nada de hacer Cuantas 
más variaciones de salsas mejor. 
Pueden hacerse también c o n la1 
sa'-a de tomate sola y el pan rZ-
llado. Ai graHnarse necesita uO 
horno no muy caliente y c?no<> 
minutos para que se gratinen bie» 
pero no han de quedar reseco*. 
Se tienen que vigilar cuando es-
tap ?>n p.1 ho-rno 

SOPA DE CINTAS A L A 
I T A L I A N A 

Se haas una sopa compuesta 
de hari¡na candeaj y yemas de 
huvo (250 gramos de harina por 
cada seis yemas), la cual se con-
dimesitará con sal y pimienta. Di 
cha pasta se extiende con un ro
dillo y se recorta a tiras, las cua
les después de ponerse a secar 
dbs o tres horas, se echan en el 
c a l d o hirviendo, manteniéndose 
media hora en e] fuego hasta 
que se sirven, 

SALSA P I C A N T E 
Ponod unos cuantos ajos y pe? 

rijii , bode junto; ponediio a freir 
y se sazona con sal, pimienta y 
moscada rallada; añadid m e d i a 
cucharada de harina y, poco a po
co, un vaso de agua; dejándolo 
cocer durante un buen rato —un 
cuarto de hora— a fuego lento 
v ^ociándolo con unas gotas de 

Biblioteca de Galicia



DECIMA 27 — X — 63 

B A I O N C E S T O 

Q I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A J • E E CORREO 

El Plan Hesperia 
inaugura hoy la 

t 
L a divulgación Plan Hesperia 

inaugurará hoy la presente tem
porada, con un partido de Mini-
Baskét que se ce lebra rán las do
ce en las casas de Méxejo (Puen
te Pedriña). 

Amistoso en ¡Santa Isabel 

Hoy se enfrentan el Pontevedra 
y el Compostela S. D. 

El encuentro dará comienzo a las cuatro y media 
A última hora de la tarde de 

ayer el entrenador Y a y o , aten^ 
diendo una llamada telefónica núes 
tra, manifestó que en el encuen-

B O X E O 

Carta a F O L L E D O , de 
Federación Española 

MADRID. 26. — Además del ofi
cio que la Federación Española _de 
Boxeo envió al campeón español 
Luis Folledo. con fecha del día 23 
pasado, ha remitido una nueva co
municación, que es' la siguiente: 

«La Federación Española le co
munica que en el caso de persistir 
en su rebeldía de actuar en la pla
za de toros de Segovia, o en cual
quier otra, incluso en tientasi et
cétera, antes de la celebración de 
los compromisos contraídos por V . 
oon esta Federación, sobre los com
bates a celebrar, incluido, el cam
peonato de Europa, tenemos el ho
nor de comunicarle que se le reti
rará la licencia, por un período de 
un año. a partir de la fecha de su 
actuación taurina. 

Le hacemos responsable, de los 
gastos originados para el montaje 
de la velada' de Barcelona, y d» 
los que ocasionaron las negociacio
nes, para la delebración del título 
europeo. 

Lo que comunicamos a ustea a 
los efectos oportunos.. Dios guarde 
a Vd. muchos años. Firmado: V i 
cente Gil García. Presidente". ?~ 
Alfil 

L O QUE D I C E F O L L E D O 

MADRID, 26. — "Quiero ser to
rero y lo seré aunque tenga que 
renunciar incluso a un título eu
ropeo de boxeo" ha manifestado 
Luis Folledo al conocer la noticia 
de la suspensión del festival tau
rino de Segovi» en el que iba a dev 
butar como novillero. 

Si mañana •gn Segovia y por cau
sas ajenas a mi voluntad no puedo 
demostrar mi afición a loa toros 
ya lo haré el ocho de diciembre en 
Aranjuez cuando inicie mi carrera 
taurina una vez liquidado el asun
to del campeonato de boxeo con 
Laszlo Papp. 

Folledo se ha enterado de la no
ticia de la suspensión del festival 
de Segovia por su mozo de espa
das a quien se la había comunica
do el empresario, señor Lozano. B l 
apoderado taurino de Folledo, Oc
tavio Martínez, supo la noticia por 
el mismo conducto. 

A l parecer el motivo de la sus
pensión ha sido por estar incom
pleta la documentación necesaria 
para esta clase de festejos pues 
aunque Folledo contaba con el per
miso sindical en el Gobierno Civil 
de Segovia no se habían recibido 
los certificados del ganadero y de 
la Dirección General de Benefi
cencia necesarios para la actua
ción del debutante. 

E n el aspecto pugilístico, Folle
do ha dicho que a pesar de que se 
resiente aún de la lesión de su ma
no derecha espera vencer no sólo 
en el combate de Barcelona frente 
a Kokmeyer sino también en la 
pelea con Papp que le dará el títu
lo de campeón europeo. — Alfil. 

D E L RIO, DERROTADO 
E N M I L A N 

M I L A N , 26. — E l peso welter jú
nior argentino. Valerio Nóñez, ha 
vencido a Alfonso del Río, Barce
lona, España, al suspender el ar
bitro el combate en el quinto asal
to, por consejo médico. 

E l combate, programado a diez 
asaltos, celebrado en Milán, no 
satisfizo a los espectadores, que en 
número de 3.500 aplaudieron, sin 
embargo, la actuación de Del Río 
por su tenacidad ante el castigo. 

E n el cuarto asalto. Del Río ca-
,y6 sobre la lona al recibir un di
recto a la mandíbula, pero se re
cuperó rápidamente. 

Sangraba tanto sin embargo, de 
ambas cejas que estaba casi ciego, 
antes del comienzo del quinto asal
to por lo que el médico del ring de 
acuerdo con el árbitro ordenó la 
suspensión del combate, 

Núñez fué abucheado por el pú
blico, a causa de su poca comba
tividad, pese a su^victoria. 

Núñez dió un peso de 62,100 kgs. 
y Del Río de 62,000 kgs. — Alfil. 

tro amistoso que hoy jugará e l 
Compostela con el Pontevedra en 
el Estadio Municipal de S a n t a 
Isabel, saldrá la misma alineación 
que tan brillantemente batió a l 
Choco en Redondela el domingo 
pasado. 

«El equipo anda bien y esta 
clase de partidos le vienen admi
rablemente, por la extraordinaria 
calidad del adversario que vamos 
a, tenar en frente» —dijo el di
rector técnico compostelanista. 

—¿Sabe usted que formación 
envía el Club Pontevedra?. 

— L a ignoro. Pero traerá buena 
gente, no cabe d u d a . Siempre 
agrada lucirse en Santiago. Nues
tro equipo saldrá a jugar al rit
mo que lo viene haciendo, y aun
que amistoso no ha de ser sim
plemente un f ú t b o l de guante 
blanco. Los muchachos tienen ga
nas de jugar bien ante un ad
versario como el «primera divi
sión» pontevedrés, 

—¿Juega Tucho Sampedro?. 
—Acaso un tiempo —dice Yayo. 
—¿Ya está en perfecta forma?. 
—Va entrando y se puede dar 

como seguro que debutará en par
tido oficial de Liga contra el Ma
rín dentro de una semana. 

Después de las impresiones Que 
recogimos de Yayo, podemos aña
dir que el ambiente se muestra 
muy animado y esto hace supo
ner que habrá mucha concurren
cia en el encuentro de hoy en 
Santa Isabel, cuyo saque inicial 
será a las c u a t r o y media en 
punto. 

Nos informan que el entrenador 
del Club Pontevedra ba decidido 

Triunto de la pareja 
Timoner - Tortellat 

en Mallorca 
PALMA P E MALLORCA, 26.—' 

E l equipo Hmoner-Tortella ha ran 
sultaido vencetdtor del match que 
se ha disputado en el Velódromo 
de E l Tirador entre el equijpo 
internacional formado por &\ ar
gentino Batía y el e^pañoa Baba-
montes y los dos oorredores ma
llorquines. 

L b s resultados téonioos fueron 
los siguientes: 

Km. lanzado: Timoner - Tonto-
lia 1-6-2/5. Batlz = Balhamontes 
1-7-3/5. 

Persecución: Timoner - Tortella. 
5-19 Batíz-Bahamontes, 5-21. 

Bliminación: 1.— Horteaia; 2.— 
Betiz; 3.— Bahamontes; 4.— T i 
moner. 

Puntuación: 1.— Batiz; 2.— T i 
moner ;3.— Tortéala; 4.— Baha
montes. 

Puntuación final: Equipo Timo-
ner-Tortella, 25 puntos; B a t i z -

Bahamontes, 22 puntos. 
L a pareja mallorquína ha de-

mostradb estar en forma y muy 
compenetralOa. E l langantino hia 
causaido buena impresión y Baha

montes se ha mostrado como un 
buen oorredor en pista. 

Debido a la ligera llovizna que 
ha empezado a caer, la carrera 
a la americana, de una hora de 
duración para disputar por seis 
equipos, ha quedado reducida a 
treinta minutos. Ha triunfado en 
ella ell equipo formado por Kar-
many-RJgo con ¡onde puntos; se
guido da Batiz-Bahamontes con 
y Ttooner-Tortolla, seis. (Alfil) 

TALLISTA MADERA 
ARTESANO 

compra producción mayoris
tas Barcelona. Ofertas Ruldoá. 
Diputación, 73. — Barcelona. 

MAÑANA SE PONE A LA VENTA 

P O B T I V O 
LAS MAS PRESTIGIOSAS FIRMAS DEL DEPORTE NACIONAL 

Información gráfica por servicio de teiefotos 
«Europa Press», exclusiva en Galicia 

SALE TODOS LOS LUNES 

traer en la expedición a l ex j u 
gador del Atlético bilbaíno Mar-
caida, a l que quiere someter a 
una prueba. 

Fútbol juvenil 

Clasificación de 
los equipos del 
grupo séptimo 

Clasificación g e n e r a i de los 
equipos juveniles participantes en 
el grupo séptimo del Campeonato 
regional de Juveniles. Tempora
da 1963-64. 

T A L L E R E S B L A N C O 
m 
P m « 
!* 
i» ' 
m 

B 
(n m 'm • 

EQUIPOS ELECTRICOS ORIGINALES 
BANCOS DE VERIFICACION 
PERSONAL ESPECIALIZADO 

(TODOS LOS MODELOS) 

RENAULT MATADAS • PERKIÑS 

LANO-ROVES^ 
\ ROMEO 

E S E S D I : G A R A N T l l 

CITROEN 

PEGASO B0RGWAR0 

T A L L E R E S : Generar r r anco , 4 4 Te lé fono 1805 
E N T A S y O F I C I N A S : Genera l Franco, 21 Te lé fono 3592 

. -̂ 5ANTlAfiO Oe COMPOSTEl̂  

J G E P F C P 

Club Noya 6 
L a Salle 6 
Victoria 5 
Compila. 6 
S. Pedro 6 
Ordenes 5 

0 19 
0 18 
2 9 9 
3 4 8 
4 3 13 
4 2 17 

3 10 
6 9 

6 
4 
3 
2 

P a r t i d o entre S e l e c c i o n e s 

FERROL, 0-
CORÜÑA, 1 

Se Jugó hoy en el Estadio Manuel 
Rivera el encuentro Ferrol - Co-
ruña de Seleeclones juveniles. Re
sultó vencedor el cuadro herculino 
por 1-0. 

B I partido resultó entretenido y 
aunque los ferrolanos dominaron 
durante todo el encuentro, los co-
ruñesea supieron aprovechar me
jor la oportunidad de gol. Asistid 
un buen número de aficionados. 

O T R O J U G A D O R R A P T A D O 

Se trata de John Mograth, 
del Newoastle United 

N E W C A S T L B , 25. — Estudian
tes universitarios afirman haber 
"raiptado" al defensa derecho del 
Newcastle United, John McGrathi 
al que sólo dejarán en libertad a 
cambio de ua rescate de 250 libras 
esterlinas. 

Un portavoz del comité de estu
diantes de la Universidad de New
castle, ha manifestado que no de
jarán en libertad a McGrath con 
tiempo para el partido de I I Divi
sión de su club, mañanaf contra el 
Northampton. a menos que se re
ciba el "rescate". 

Un portavoz de la policía ha ma
nifestado que hasta ahora no se 
ha presentado una denuncia por 
parte del club y que por lo tanto 
no se ha hecho nada. 

L a esposa del jugador ha decla
rado que MoGrath salió esta maña
na de su domicilio y que todavía no 
ha regresado. Sin embargo, dice 
haber recibido una llamada del 
jugador manifestando que "no esté 
Intranquila" y que "todo está en 
orden". 

Se cree que el "rapto'» ha sido 

realizado 
(Alfil) . 

con fines caritativos.-

An ú n e l e s © eo 
E L C O R R E O G A L L E G O 

T E N I S 

Victoria de ARILIA 
sobre ECHAGüt 

BUENOS 
José Ariilla, 

AIRES. 26.- (Aifi]) 
. España, ha vencidn a 

Alejmdro Echague. Argentina po 
6-0. 6-3. 6-0 en partido de indivi. 

íes ai X X X I V Campeonato Ar, 
gentmo de Tenis. 

E n partido de individuales fe
meninos, Rosa Reyes de Darmon 
México, venció a Lindsay Kerr 
Argentina, por 6-3 6-4 

copa h i « i n u u i i 

C E L T A - C A D I Z , 
EN BALAIDOS 

Loa (aficionados suponen, con 
fuñidamente, ©1 el domingo en Ba-
laídos puede y delbe quedar resueb 
ta favoraiblemente la primera eli-i 
minatoria copera, dada la lógi-; 
ga liferencla que se supone, exia-

A Y E R , KM JfIJLUKl» 

Empataron a 2 tantos y a corners, tras 
una prórroga/las selecciones de fútbol 
— — de ANDALUCIA y VIZCAYA 
La victoria se decidió por sorteo con papeletas 

MADRID 26. (Alfil). — Por sor
teo con papeletas, por haber em
patado a golea y también regis
trarse empate a corners, el equipo 
de la Selección Andaluza de fútbol 
ha sido el conjunto vencedor del 
partido frente a la Selección de 
Vizcaya jugado esta noche en el 
Estadio Metropolitano, después de 
haberse terminado el encuentro con 
el empate a dos goles y jugarse 
una prórroga de media hora, con 
tiempos de quince minutos, en el 
partido en conmemoración de las 
Bodas de Oro de la fundación de 
la Federación Castellana d© Fút 
bol, a l que han asistido unos 19.000 
espectadores. 

B l sorteo se ha realizado con dos 
papeletas con los nombres de las 
Selecciones en cada uno de ellos; 
se han introducido en el bolsillo del 
delegado de campo señor Laita y 
el árbitro señor Plaza ha sacado 
una de las papeletas que ha co
rrespondido a la selección andaluza. 

Los equipos han presentado las 
siguientes alineaciones: 

Selección Andaluza: Benegas; 
Grau, Mingorance. Gallego; Ruiz-
Soso, Muntaner; Oliveros, Diéguez, 
Ansola, Mateos (Skenenovik), Do
nato. 

Selección de Vizcaya o Atlético 
de Bilbao. — Carmelo (Ir ibar) ; 
Meltzer, Btura, Rentería; Aguirre, 
Latorre; Sáez, Arteche, Arieta, 
Maurl y Argoitla. 

Ha sido una partido en cuanto a 
sus primeros noventa minutos, de 
gran emoción y vistosidad. E l pú
blico se ha entusiasmado con las 
jugadas realizadas por las dos se
lecciones, aunque la vizcaína era 
íntegramente el Atlético de Bilbao. 
E l primer tiempo fué realmente 
excepcional y los vizcaínos pusie
ron acoso a la puerta andaluza 
desde el primer momento, movién
dose con una extraordinaria soltu
ra y especialmente la delantera 
animada por el interior Mauri. A 
los dos minutos de juego Arieta es
trelló el balón en un poste y segui
damente los andaluces con un. jue
go de gran calidad ponen acoso a 
la meta defendida por Carmelo. Se 
suceden acosos continuos a ambas 
puertas y a los 10 minutos un dis
paro de Mateos lo despeja Carme
lo corto, se arma un pequeño lío 
entre los defensas y Diéguez envía 
«i balón dentro del marco. Prueba 
de la vistosidad y emoción que ha 
tenido este encuentro es que al mi
nuto de este gol ataca la selección 
de Vizcaya y un centro de Arteche 
lo remata maravlll/oisamente de 
cabeza Mauri, logrando el empate. 

E L juego sigue con gran espectacu-
laridad, si bien en los últimos mi
nutos de la primera parte, los viz
caínos bajan «n su velocidad y do
minan los andaluces, que c, los 44 
minutos, en un avance d© Aneóla 
y en jugada personal llegan hasta 
la línea del área y lanza un zam-
bombazo qu© no puede parar Car
melo. E s el segundo tanto. Con el 
resultado de 2-1 termina el primer 
período. 

E n el segundo tiempo sólo se 
produce eH cambio de Mateos por 
Smekovicíh. E l partido continúa 
con las mismas características, si 
bien al velocidad ha bajado y se 
lleva a un tren más lento. A los 
9 münutos, en un ataque de la 
delantera andaluza, Carmelo cae 
en mala postura, se queja de la 
espalda y e» sustituido por Iribar, 
Se registran continuos avances á 
una y otra puerta y mediado este 
tiempo, el público comienza a ani
mar a los vizcaínos en cada uno 
dle sus avances y en varias oca
siones están a punto de consejuir 
eJ gol de la igualada, peno este 
no llega hasta los 44 minutos, por 
medio de Aguirre, que aprovecha 
un lio ante la puerta andaluza 
para fusilar el tanto .Sin embargo, 
segundas a n t e s de finalizar el 
tiempo reglamentario. Oliveros lan 
za un tiito que se estrella en uno 
de los postea. 

Terminado el encuentro con em-
a dos tantos, se decide ju

gar una prórroga, hasta que uno 
de los equipos marque un gol y 
entonces se dará por terminadlo 
el encuentro, pero han transcu-
rrtdo los dos tiempos de quince 
minutos cada uno, sin que se r ^ r -
case ningún gol, por io que hubo 
que recurrir a contar el número 
de saques de esquina realizados 
durante todo el partido, para de
cidir el vencedor y en vista de 
que eran nueve por cada bando 
Se decidió por aorteo. 

E n la prórroga, no hubo gran
des jugadas que reseñar y los ju
gadores aunque si bien atacaban 
con deseos de lograr el triunfo, 
se veía én ellos un gran cansancio 
por efl esfuerzo realizado anterior-
mertte 

Como jugadores destacados ca
be señallar entre todos al medio 
andaluz Ruiz-Sosa, que hizso un 
sensacional encuentro. De su mis
mo equipo seiñailaremoB la actua
ción dei portero Benegas; el de

fensa Gallego; el medio Monta-
ner y los delanteros Oliveros Dié
guez muy trabajador v Ansola y en 
la segunda parte, v prórroga Se-
nekovloh. 

Por la parte bilbaína, la de
fensa fué la más entera durante 
los ciento veinte minutos y su 
puerta bien defendida por Car
melo e Iribar, en los medios des
tacó Aguirre y en la delantera 
mientras tuvo fuelle, Mauri, el 
extremo Sáez y como fáci] rema
tador, Arieta. 

E l arbitraje del colegiado cas
tellano Sr. Plaza, magnífico, no 
se notó su presencia sobre el te
rreno. 

Con anterioridad, se j u g ó un 
partido también correspondiente 
a las Bodas de Oro de la Fede
ración Castellana de Fútbol, en
tre el Plus Ultra de Madrid y una 
selección de jugadores castellanos 
de los clubs de Tercera División, 
que terminó con ei triunfo del 
Plus Ultra, por dog goles a uno. 
E l primer tiempo finalizó con la 
ventaja del club ganador por un 
tanto a cero. 

E l Plus Ultra realizó mejor jue-

te entre el Cádiz y el Celta. 
,Pero ésto^ compete tan sólo 

a los jugadores demostrarlo en é 
terreno de juego para convencer 
al público de su sincero interéj 
y cariño por los colores que d«i 
íienden lo que muchas veces «a 
ha puesto en tela de juicio. 

Los aficionados de solera, re-
ouerdan. con nostalgia, aquellos 
tiempos en que cada jugador, ocul 
taba los golpes o contusiones i * 
cibddas, para mantenerse en el 
primer equipo; y hoy se advier̂  
te que en la mínima oportunidad 
que se presenta, se busca el boi 
tiquín, en particular cuando la 
(Situación es confusa y la vKfa 
de! Cluib no es todo lo brillante 
que fuera de desear. 

Mucho se ha escrito sobr* « 
profesionalismo y sus lacras, pê  
ro en ésto, como en todo, depen
de de la formación de cada cual 

Volviendo a lo importante, mf 
ra que es el encuentro de ma
ñana, confiamos en una actuacita 
plena de brío de los once hom
bres que se enfrenten al conjun
to gaditano, buscando el maior 
resquicio en la muralla ^ « f 1 ' 
va que se le oponga en el camino 
del marco, para sumar un 
mero de goles lo suficientemen 
te amplios, que haga ™™T.CTñ 
cierta tranquilidad el Partido ** 

- D E R V I C H E 

creó go que los ^lectíonados J 
más peligro, pero la ¡^ecc^n 
el segundo tiempo luchó con * * 
entusiasmo y estuvo a pun«> 
conseguir el empate, Por mWel 
de un Penalty que bnzo íuera^ 
interior Segovia a los ^ 
de la segunda Parte ^ 

Los goles del pius ftje-
cados uno en cada tiernp i6 ^ 
ron obra de Grosso a 'os ^ 
ñutos de la primera Parte ' ndo. 
do a los 41 minutos deljeffu ^ 
Ei único tanto lo^adonP0rei inte
lección fué marcado V°* ^ s 
rior Sornichero a los aos 
de la segunda Partf te^¡nó « 

E l último encuentro i ^ 
las once en punto de 

lill!llll!ílllllllmlmlli«""""," ^ aué i m ^ 

Biblioteca de Galicia
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El a gresor i n t e n t ó privarse de l a v ida 

E ^ ^ S L o - ma^es. día 29,. la 

10 d .̂mientes actos el: X X X 

'••': - ve rT jo2 Antonio Primo- de 
C!ado por ^i£ro ia Co^ 
í r d Í M a ^ . ^ ^ a ^ d a . 

/ n - nUestra te & Frente, de Mancásidor». Ha* 
itü la presentoclán, del oonteren-i 
ccanite don Juan Antonio, Martínez, 
que ieerá, taraíM^n los párraffes-
m á a sobresaillentes d e l diasursot 
fun^laicionaJ. 

A s&te a«to, epe sená p M ^ . y 
I& presidirá el jefe provincial, quer 
idán GspecdaJiniantte imvitaiiaos; los; 
miiitanit¿£ del Moiviiniento. 

MUJER H E R I D A D E IMPOR-? 
TANGIA E N AGRESION 

A las nueve de la tarde del 
miércoles, Eduardo Serrano Ca
rr i l , de 68; año» de edad, que v i -

dTla Falange Espantóla. 
íimdaeion ae ^ r r ^ r e a Juveniles 

ta de la íetó^a oonraemorada. 
g^bién los ^ ^ S ^ S ve realquilado en el domicilio de 
¿ S T d e l í&píntu ^^f- ^ Nieves Mouzo Toja, de 36 años;. 

f^d'as 28 v 29 en las residencias: 
* ^ 28 y 29 en las «siedncias 
S e c a c i ó n y Descanso- de San-
u Cmz y E l Gájal. respeertiva-
Sente los cursos de Instetores: 
Hementaies de Hogar y JuveníK-
des aue para maestras de 3a pro
vincia, organdaaidas por la citada 
Deegacito, se han veiido cele
brando durante «1 mes de ectu-
tre. , , . 

El martes, a las siete de la tar
de y en la sala «fe juntas de la 
Jefatura Provincial del Miinsterio 
de Iníormadón y Turismo, sita 
ea el Óantón Grande, Miprimero, 
tí-ndrá lugar un acto político en 
el que intemnidrán don J u a n 
Arias Martínez, ftlncionario del 
citado MBnMerí̂ , que- (Asertará 
wbre él tana «38 ^ octubre. 30 
tóos. Comentarios a la obra Pren-r 

Ofiomástioo del 
Gob 

E n el día de ayer celebró su 
fiesta omiomástica, ©1 Gobemaidcr 
Civil y Jefe Pirovincial del Movi
miento, don Evaristo Martín Fre i 
ré. Ooín tal motivo fué oumpli-
mentaido por autoridades y leipre-
sentaioiones de la ciudaid Asimismo 
acudió a felicitarle el Subjefe Prlo-
ivmclal idel Movimiento, don José 
Luis. Amor. 

Becibió también el Sr- Martn 
Freiré imnumerablee rauesfeus de 
afecto de distintos lugares % la 
provinciia. se. ios qi% giñaldSmos; lia 
nuestra más; ooirdial. 

PRIMER ANIVERSARIO D E L SEÑOR 

[(MAESTRO NACIONAX) 
Que descansó en el Señor el di* 28 de Octubre de 196̂ . 

D. E . P. 
i» i f 3 gregorianas cma: darán comienzo mañana, luaae* 
í h ^ ^ o a ^ M a y 0 t dB aa Capüfc» General de Animas * las 
eldia ^ r 1 ^ de lan^toalia- E l novenario de misas que desde 
m& ,FT H , ^ ^ f t o a n & f y las que- todos los d ías 26? de cada 
r i s ígLe!sia W ^ v i H de Santo Tomás- de So-

del ¿ n T ^ que ^ ce laren el 28 y 29; en fe Ga^ 
K k s i i t ™ ^ ^ ^ Pala<;io Lestrove (Padsrán) y m. 

SUPLI08*' d0ña Adriaiia Com^s Sa» Martín, 
clones v aSío3 5118 ,a!iriistades le tengan presente en sus ora-
^ q ^ e d a r á t í y t g S S Í . 9 áich^ misas> ^ r ^ ^vores 

Santiago, 27 de Octubre de 1963. 

E L N I Sí o 
«&m XARIA GOMEZ 

I0PEZ 
SuWó ai cielo a ios tres 

SáwjSr hp«? lores LÓPe2 

lucios v 'H?0 0res y Luis 

^ conducción lsíste'nCia a 

horas a la ^ • DoCE 

ámente r e e S e s ^ segui-
^ «1 c e m S ^ sePültura 

Abad.' ^'^oria; ta^as de 

E L S E Ñ O R 

D. José López Vázquez 
Jubilado de l a Empresa 

Nacional Bazán. 
Falleoió, después de recibir 

los Sanios Sacramentosi. 

D. E . P. 
Su esposa, doña Estrella 

García Permuy; hijos, don 
Luciano y don José; hija 
política, D.» Manuela Puen-
tes^Dopleo, y demás famíiia, 

RUEGAN una oración por 
su. alma y l a asistencia • a l 
acto del sepelio hoy, día 27, 
a las T R E S de la tarde, fa
vores que agradecerán. 

Gasa mortuoria: C. Nueva 
de Caraítza, núm^ 44. 

E l Ferrol del Candillo, 27' 
de Octubre de 1963. 

Funetraria Hijo de Porto 

jo, agredió sin que se conozcan 
las causas a Nieves, a la que cau
só una herida' cortante «n la me
ji l la izquierda, de pronóstico re
servado, de: la que fué curado de 
primera ántencién en la. Casa de 
Socorro de los. Cuatro Caminos, 
pasando posteriormente a l Hos
pital Municipal, en dónde quedó 
in4ternada. 

E l agresor, en Un intento de 
quitarse la vida, se seccionó las 
venas d e l antebrazo izquierdo, 
siendo atendido en el mismo cen
tro y calificándose su estado de 
reservado a consecuencia de la 
anemia post-hemorrágiCa sufrida. 
Asimismo f u é internado en el 
Hospital Municipal. 

E l suceso fué denunciado a la 
Jefatura Superior de Policía. 

ACCIDENTES D E . T R A B A J O 

E n la Casa de Socorro del Dis
trito del InstitutOi fueron asisti
dos ayer los- siguientes lesionado» 
a consecuencia de diversos acci
dentes do trabajo: 

—Juan F e r n á n d e z Doval 
oon domicilio en General Sanjur-
jo, 155,. de una herida inciso- con
tusa en lia mano izquierda. 

--Manuel Rodríguez Almelda, 
con domicilio en Nóvoa Santos 55, 
de una herida contusa en ei dedo 
índice de la mano izquierda, 

—Manuel Mosquera Botana, de 
46 años, domiciliado en Casabíatt-
ca. 19, de contusiones y erosio
nes, en IR mano derecha; 

E l estado de los herido» füé: QSH 
JMcadot dft leve, salvo compita»-
ctones. 

F U T I í R T O t 

V I G O 

a 
del Asilo de Ancianos 

MOVIMIENTO ORDINARIO 

Efatrarojís «SSatlvoR^,. ig mar, 
cea» su equipo y <áViánuela»i cois 
«emenia, da- Gijón. 

No se registró movimiento de 
aQdaa 

PUERTO EESK^ÜERO 

SfB la jomada de ayer continuó 
la ewsasez de pescad© y los pre
cios mantuvieron l a tendencia a 
« u b i r ^ q u e habían iniciado días 
atrás. 

Uatraron: F n bou y eatroce ba-
CKS;: del; día y un barco de Gran 
Sol. 

V I L L A G A R O I A 

' VIGO. 26.—* (Ds nuestra 
DelegaciGn). 

A las siete Qe 1» tarde en 
el salón noble del círculo 
Mercantil quedó Inaugurada 
ist Exposición-Subasta a Safó 
neficio del Asilo ds Ancianos 
Desamparados, Estaban pre 
sentes diversas autoridades, 
entre ellas el alcalde aeck 
dental. Juez,, Decano y otras, 
r o p r e. sentaciones y jsrapx 
quías-

En primer'lugar el Vica-i. 
rio General: de la Diócesis,' 
Dr. Albares, bendijo la ex
posición y pronunció unas 
breves palabras para, dejar 
constancia d* su alegría por 
la obra de caridad que sa 
iba a iniciar. Agradeció lia 
cooperación de todos y ex-
íiortó a los presentes para: 
que ayudasen en la medida 
de sus fusrzas a mitigar 
problema que pesa sobre la 
Residencia "Santa Marta". 

A continuación se proce* 
dió a desembalar los obset 
quibs que desde Madrid en-; 
vió Cesáreo González^ Figu
raban- en el lote» varios re
galos de- Joselito Marisoli 
Lola Flores y Carmen Se
villa. N 

Benito Domínguez leyó las 
adhesiones recibidas, ' entre 
las que se encontraban las 
del Obispo de la Diócesis, 
desde Roma; Cesáreo- Gon
zález y Antonio Solía. 

V-arias Hermanas del Asilo 
animaron con su presencia 
el acto. Asimismo, un grupo 
tíe ancianitos fueron testi
gos de las diferentes actua
ciones. 

Numeroso. Público desfilé 
por la Exposición, comenzan 
do a Pujar en algunos ob
jetos de arte que alcanzan 
cotizaciones importantes. 

La Coral Viguesa ofreció: 
an brillante recital de canr 
ciónos a las ocho y meá!». 
de la tarde. Fue muy aplau
dida. 

CONTRATACION MO-
BILIARIA 

Hemos visto la. estadística" 
de la Contratación Mobilia-
ria a. través de los Coiegios 
Oficialas de Corredores dfe 
Comercio correspondiente a! 
¡pasado mes de julio, publi
cada por la Subsecretaría 
del Tesoro y Gastos Públi
cos del Ministerio de Hacien
da-

Registramos complacidos 
el preeminente lugar que fi--
gura el de Vigo, que com-

pi«nde las provincia de Pon 
tevedra y Orense, que entre 
todos los de España ocupa el 

Í)rimer lugar en cuanto a l 
otal nominal (62.248.000) y 

el segundo, por el efectivo, 
¡(58;750.000). que tan solo su 
pera Gerona con 63.056.000. 

Viso está Pues en el mes 
fie julio, como en otros an
teriores, igualmente registra 
dos en estas, páginas, por 
delante de Colegios de la im~ 
portancia de los de La Co-? 
ruña Malaga, Pámplona») 
San Sebastián. Sevilla, Va
lencia, Vailadolid y Zarago
za, en los que incluso fim-
clonan Bolsines, etai ©oínza-
ciones de los valores loca
les. 

MEDICO DEL SEGURO. 
DE ENFERMEDAD 

Por resolución del Insti
tuto Nacional de Previsión, 
se adjudica definitivamente.1 
Ja plaza- de; especialista en 
pediatríai - puerieultura. en 
Vigo a don José Araujo 
Ulloa.. 

a 
(Viene de última página} 

ya han alcanzado en algunos sus 
metas. ¡ 

Sin embargo, a pesar de esía di-
versidacL es sorprendente lo que se 
consiguió en Addis Abeba. Al tgudl 
que el nuevo Tratado de Moscú, 
sobre prohibición de pruebas nu
cleares, de ese mismo modo Addis 
Abeba al reunir a 22 Estados a/rí-
canos, puede significar un pasa 
hacia, la unidad africana. 

LA SEÑORA SARA HANKV 
DENNIS ESTUDIA CASTELLANO. 

Sentada en la butaca sigue nues
tra charla. De ves en cuando^ mira 
al pattOi controlando los pasos de 
sus hijos. James y Guillermina. 

—¿Echa cíe meno* en Madrid su 
pisa de El Cairo? 

—La. dificultad, que hallo ahora 
en Madrid es la del idioma. En Et 
Cairo se habla: corrientemente: el 
inglés, aqvx no 

—¿¥ la comida? 
~Euena, pero aira. En Egipto, 

es más barata. 
La señora bennis, de ves en 

cuando, habla alguna palabra en 
castellano. Lo hace con tanto mie
do, que parece sonrojarse. Para 
asegurarse pregunta a la intérpre
te: ¿Así? 

—Los niños conocen mejor que 
yo el español. Me interesa mucho 
llegar a hablarlo. Su sonoridad es 
casi musical. Es encantador escu
charles hablar. 

—¿Tiene amigas? 
—Aun no. Como siempre, los ni. 

Uener ños se me adelantan. Y a 
compañeros de juego 

El matrimonio del Embajador 
liberiano es familia numerosa de 
honor. Ocho hijos,, Uno de 16 añot. 
estudiante: en Alefandria. Otro, Se 
once, se encuentra en Londres. Er 
Madrid., viven con dos. Los dem6> 
están én Liheria, con los abuelos. 

—¿Encuentra diferencias entre 
la mujer liberiana, la española y 
la egipcia? 

— L a española aún no la conoz
co, Exteriormente me parece sei 
muy hogareña, rmiy: religiosa. Le 
egipcia, en gran parte, sigue ape 
gada a sus tradiciones. Existe le 
poligamia, y los harenes están a U; 
orden del día. En cuanto a Liberte 
depende de la comunidad a que. se 
pertenezca; cristidna. o mahometa. 
na. Las primeras están occfdeMto 
lizadas y las otras siguen con sur 
costumbres ancestrales, 

A Mrs. Dermis; le. cautina el ar
te español. Le gusta el folklore T; 
Za pintura. El Greco es su pintor 
favorito. 

En las paredes de la casa ya 
cuelgan cuadros con motivos re
gionales españoles. Las cortinas: de 
colores suaves visten las. ventanas 
del techo al sueloi 

En el jardín, aún siguen jugan
do los niños.. Mientras tanto, lot 
padres se disponen a recibir otra 
visita.. Una. familia, más de Madrid 

Copyright by E i m O P A PRJESS. 
Tedios los derechos; reservados.)] 
Próximo capitulo: "La complicado 

historia de1 un futbolista: que nació 
en et. Sahara," 

LA F i S T I T I H A H 
DE CRISTO R E T 

VILLAGrAiRiOIA D E AROSA, 
26. (De nuestra Subdeiegación). 

Mañana celebra la Iglesia 
la festividad de Cristo Rey E n 
Villagarcía, en la Iglesia ' Pa
rroquial, se está celebrando un 
solemne triduo que finaliza hoy, 
al que asisten numerosos fieles. 
L a Cátedra Sagrada la ocupa 
en estos tres días solemnes, el 
R. P. Cruz Ripa, Superior de 
los Padres Cl'aretianos de esta 
ciudad 

Los cultos de mañana, do
mingo, como final del novena

rio, consistirán en la- Misa de 
Comunión General, con asis
tencia, de los miembros de la 
Acción Católica, que tiene a 
Cristo Rey por su p a t r ó n y 
Guía. 
L A "CAMPAÑA D E A L F A B E 

T I Z A C I O N " 
HeTnos charlado con algunos 

de los- jóvenes maestros nacio
nales que desde hace dos o, tres 
días- están en Villagarcía, des-

T 1 * c E B A N I V E U S A R I O 
D E L S E Ñ O R 

^ Í A L L ^ . ^ ^ M E D I C O 

R B C T ^ S L 5 ? ^ 1 ^ ' E L DIA 28 D E OCTUBRE D E 1960. HABIENDO 
« L I B I D O L O S SANTOS SACRAMENTOS. 

11 I«ARIA ^ m F ' 
NTAN ÜWBE; H E R M A N O ' Y SOBRINOS POLITICOS, 

R U E G A N una oración por su alma» 
80 T a ^ ^ celebrará Misa en, las iglesias parroquiales de Silleda, Ch*p«. 

S I L L E D A , Wl de Oetubx» de 196S. 

tinados a la "Campaña de 
íabetización". 

De sus palabras se desprende 
un enorme deseo^ de prestar su 
servicio a todo'aquel que lo pre
cise; pero, también, un algó así 
como pena de que no se com
prenda la labor que ellos vie
nen a realizar. Y es que- en 
estos dos primeros días, los 
alumnos presentados, tanto- en , 
Carril y Villajuán, como Vil la-
garcía, son pocos, cuando, real
mente; hay muchos que preci
san de esas clases nocturnas 
(de 5 a 9 de la noche) que dis
pensan esos jóvenes maestros 
designados por la Superioridad. 

Todos debemos contribuir a 
esta oampaña, aunque tan sólo 
sea. haciendo llegar a las gen
tes-que precisan de ello, la- bon^ 
dadi de estas clases, que no tie» 
den a otra cosa/ sino a liberar 
de la ignorancia a cuantos, por 
desgracia para ellos y también 
para la sociedad., están, "cie
gos" a la. Instrucción por no co
nocer lo, más Indispensable:: l&s: 
letras. ir-¿ 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
A partir de esta, tarde- y du

rante la próxima semana le co
rresponde a- la. de. doña Maria 
Teresa Bermejo. Goday. 

C O R T E D E L S E R V I C I O 
E L E C T R I C O 

Fenosa hizo público que ma
ñana, domingo, efectuará cor
tes en los- sectores que se indi
can, con el fin de efectuar re* 
formas: 

De 8 a 12, en Villagarcía, 
afectando a las calles Gonzá
lez Garra —desde- el Ramal 
hasta la plaza de Santa L u 
cías—travesía de Colón. Marina 
y parte de Duque de Rivas. 

De 8 a 11, en los transforma^ 
dores; servidos por la línea a 
10,000 , voltios de Villalónga a 
Fíanteira. 

De 8 a una de la tarde: a los 
abonados servidos por la línea 
a diez mií voltios entre Les tro
ve y Paradegua (Dodro);; a los 
-transformadores d é ' la línea a 
10.000 voltios de "Caldas-Val
ga-La Devesa"; a los transfor
madores de la línea a iaO0O 
voltfes "Padróa , TReo - Püente 
Utla". 

JESUS DIEGUEZ FATWO 

de EXCEPCION 

*htta 
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A D R I D ABRAZA A TODOS 
Sl5lSIMlSlFl£nSl5l!Kt5TSVsi5^^ 

I L - Para el Embajador de Liberia, España es un naís 
en admirable desarrollo 

Las relaciones comerciales entre los dos países aumentan en sus posibilidades 

Los embajadores de Liberia en uno de los salones de su casa. 

En el número 49 de la Avenida 
'de Miraflores, vive un diplomático 
negro. Mr. James B. Dennis, Bm-
hajador de Liberta en España, es 
Un madrileño más. Su vivienda, 
un chalet del barrio residencial de 

Miraflores, es un lunar africana 
inmerso en él amplio universo ma
tritense. Alto, de espaldas anchas 
y cargadas hacia adelante, corpu
lento, un vivo ejemplar del Africa 
sana y fuerte. Nos recibe en el jar-

(Foto EUROPA PRBSS) 

din, rodeado de su familia, de la 
institutriz, una rubia americana y 
de su secretaria particular, um 
morena española. 

La señora Sara Hanky de Dennis, 
físicamente es el polo opuesto a su 

esposo. Mulata, fina, de silencioso 
andar, elegante y parca de pala-
bras. Eso sí, sonríe con gracia, co
mo si representara a la mujer de 
su país entre las damas españolas. 

DE INSPECTOR DE ADUANAS 
A EMBAJADOR EN MADRID 

La' carrera política del nuevo 
Embjadador de Liberia siguió una 
línea ascensional muy digna de 
elogio..Tiene cincuenta y seis años. 
En 1927 terminó el Bachillerato. 
En 1931, se tituló en Economía en 
la Universidad de Monrovia. Lue
go, durante catorce años, sirvió 
como Inspector de Aduanas en las 
fronteras liberianas con las actua
les Repúblicas de Guinea ¿¡ierra 
Leona'y Ccs'a de Marfil. 

De regreso a Monrovia, la capi
tal del país, ingresó en el Minis
terio de Hacienda, Nombrado Ofi
cial Mayor, pasó' sucesivamente 
por las jefaturas de distintos De
partamentos ministeriales h a s t a 
llegar .a la Subsecretaría de Finan
zas, cargo que ostentó durante cin
co años. Participó en la Confe
rencia de Bandung, como obser
vador por Liberia. Antes de ocu-
por su actual puesto en Madrid, 
fué Embajador en la RAU por es
pacio de dos años. 

En abril de este año negó a Ma
drid Mr James B. Dennis. E l cara, 
bio de clima le afectó. Guardó ca
ma durante dos meses presentando 
las credenciales al Caudillo el 4 
de julio. 

YA CONOCIA ESPAÑA 

P R I N C I P I O S WULNEKAIIOS 

LA PARCIALIDAD EN CIERTAS 
SENTENCIAS CONDENATORIAS 

P o r A N T O N I O R E Y E S 

(De la Academia Venezolana de la Lengua) 

H AN coincidido en sus conclusiones varios 
corresponsales de Prtensá europea. Y la se
mejanza de criterio se hace patente al juz

gar minuciosamente los elementos de juicio, pro
venientes de una biografía publicada reciente
mente en Londres, por el famoso historiador bri
tánico Huber Colé, conocido ampliamente dentro r 
y fuera de su patria. Dllcho libro ha causado con
tinental revuelo y en cierta forma proyecciones 
y aplausos nunca esperados. No podría ser de 
otra manera si se parte tíel principio de que su 
finalidad resulta d a r á : l a rehabilitación de Pie-
rre Laval , fusiiado en Francia, cuando l a post
guerra, bajo la acusación de colaboracionista de -
los nazis. 

Conocí al escritor Hubert Cde hace algunos 
años, en Lisboa, donde dictó algunas conferen
cias acerca de algunos lamentables errores de 
la justicia jurídica francesa. Una justicia —se
gún él— donde jugó papel preponderante ei odio, 
el despecho y l a pasión política. 

En la Obra de Colé, el escritor nos habla de 
un precedente jurídico, también escandaloso, 
acontecido cuando la Primera Guerra Mundial. 
Fué un acontecimiento que entonoes s» llevo el 
interés universal de entendidos y profanos. Hubo 
como sucede generalmente un «chivo expiatorio» 
acusado de traidor a la patria. Se llamó José 
Caillaux y después de condenado a muerte, lo
gró —con su influencia en «1 partido radical-
socialista— la revisión del proceso condenatorio, 
Y , además de la vida, se le reintegraron todos 
siís derechos políticos y civiles; dándose el caso, 
sin ppacieáisute, de pasar, en un salto veloz y sor
presivo, de reo a juez. Es decir: como era sena
dor vitalicio, y el Senado francés constituido en 
Corte de Justicia, era quien le había condenado, 
al volver a ocupar su influyente curul, conoció, 
sin proponérselo, de alguna intervención oficiosa, 
en su contra, . 

Mas, no aconteció lo mismo, como es de toaos 
conocido — j u i c i o , sumarísimo— previamente 
calculado, con el ex presidente del Concejo, ce
lebre abogado y reputado periodista. Fierre L a -
val, a quien popular y afeetuosatmente llamaban, 
en tieampos bonancibles, «¡el político de la cor
bata blanca», por usar en todo instante, dicha 
prenda de vestir de ese color. 

Ahora bien, en l a biografía pejhabilitadora de 
Ooie, d e s t a c a éste numerosas circunstancias 
(hasta ahora inéditas) acteTca de l a vida y acti
vidades del desgraciado estadista francés. Por 
ejemplo, señala el hecho, de cómo durante los 
años aníieriores a la guerra, entre muchas de sus 
iniciativas. Se contaba l a de, por miedlo de tra
tados, acordarse con el reino de Italia, para 
intentar disuadir a Hitler de las absurdas aspi
raciones del caudillo germano, tendentes a ex
pansiones territoriales «n Occidente. Pero, la 
iniciativa,, parece quedó truncada, por la teme
raria invasión de Abisinia realizada por el <(Du-
ce». Sin embargo, posteriormente intentó, nueva
mente, formar un triángulo o bloque tripartito 
por Francia, Italia y España, asimismo frustado 
por l a comunidad de ambiciones entre Alemania 
e Italia. 

Tampoco se olvida en es* biografía, con mar
cada intención de razonada deflens», el recordar 
cómo en dos «casiosies los ingle««i secretamente 
requirieron del «ipremler» gralo «1 que Francia 
les pastara efi«az ayuda. Tales gestiones 

máticas durante años quedaron escamoteadas 
por l a conveniencia de los respectivos Gobier
nos. Pero Lava!, en provecho de las británicas 
islas, calculador y habilidoso no vaciló, un ins
tante, en prestarte decidido apoyo a las deman
das dlel país aliado. E l primer requerimiento tuvo 
efecto en septiembre u octubre de 1931. Y las 
conversaciones preliminares se cumplieron en
tre el citado Laval como Presidente del Consejo 
y gir Roñal Ombell , jefe para aquel momento 
de l a representación diplomática de Inglaterraj, 
acreditada en París. Un préstamo —*on carácter 
urgentet— de tres millones de francos oro, suma 
necesaria para poner a flote la-s finanzas del 
Banco de Inglaterra, en claras perspectivas de 
quiíibra y quedó resuelto favorableemnte, en 
horas, por el propio Laval , sin siquiera consul
tar con sus ministros. 

L a segunda demostración de acercamiento, 
orientada en pro de Inglaterra, por Laval , se re
gistró en el justo instante en d cual Italia ata
caba a Abisinia; una actitud bastante peligrosa, 
en razón de echar por tierra las fórmulas hasta 
allí antenidas en el trajinado daseo de acerca
miento a Italia, a l hacer saber a Mussolim. que 
en caso de conflicto entne su pa í s y la G r a » 
Bretaña, la Francia liberal, intervendría definiti-
vamenté por la última. En la defensa jurídica de 
Laval , las anteriores ((posiciones», quizá, le hu
bieran servido díe firmes atenuantes. No pudo 
ser así. Concretamente, porque el proceso —con 
todo su amañamiento y reiteradas irregularida
des jurídicas— vino a equivaler a una dolient'e 
farsa pública. E l Jurado que debía conocer d)e 
la causa, aparecía compuesto por conocidos y 
vehefinentes enemigos del políticos en desgracia. 
L a sentencia se descontaba desde la iniciación 
del sumario y por razones, exclusivamente polí
ticas, el Gobierno de turno ordenó que Se llevara 
a cabo el procleso sin dilaciones de ningún gé
nero. Asimismo, subraya la biografía Ae Hubert 
Colé) no pudo ser invocado por l a defensa ef 
hecho de que el Gobierno británico suscribió 
—a espaldas de Francia— n'egociaciones con Hi
tler, en el mentido de conservar para ellos el 
dominio de los mares y cubrirse por añadidura 
de un posible ataque aéreo, limitando de paso, 
el volumen de l a flota germana. Luego, se abrie
ron nr/evas conversaciones —anglo - germanas— 
para suscribir, en última instancia, un tratado 
aéreo. Lógicamente, ante esas inesperadas con
tingencias, Laval , quien no había sido consulta
do, se negó de plano .a otorgar la aprobación a 
tan complicados convenios. 

E n la biografía de referencia, se menciona 
—como prueba de «abono» para el francés— que 
Hitler nunca, ni antes ni después de la ocupa
ción, miró a Lava l con buenos ojos. Por el con
trario, escuchaba con marcada desconfianza. E n 
¡ese mentido, la colaboración ¿íe simpatía por Ale
mania parece relativa. E l fijo una vez: ((Deseo 
la victoria alemana únicamente porque es l a úni
ca forma de detener a l comunismo». Mas, «sa 
conclusión fué utilizada contra él, en «1 proo'eso, 
citando ex^ius^amente las cinco palabra^ pri
meras. Por lo demás en d concepto del biógrafo 
británico —y como detalle pintoresco— se anota 
que l a única deficiencia ntiental de Laval era l a 
superstición. L a misma, que le llevó a creer «n 
los augures 7 «n los «estnelleros», «;Pero no le 
permitió vislumbrar su doio^^o •pipílogo!» 

Un reportaje 
EUROPA PRESS, 

por Saturnino Iboogo 
luenga 

raí y una satisfacción que contri
buyó a su éxito económico actual, 
que también puede llegar a ser la 
meta a conseguir por los nuevos 
pueblos africanos. 

—Se/lor Embajador, ¿considera 
reaíieaWe a corto plazo la unidad 
a/ricanar 

—Africa es un continente tan 
grande, tan inmenso geográfica, 
étnica y sodalmente, que su com-
piejidad lingüística y los distintos 
credos poUticos y ambiciones im
ponen meditar sobre su pregunta. 
Este hecho se multiplica por la¿ 
diferentes políticas prepuestas que 

(Pasa a la página once) 

L A P R I N C E S A , C O N S U E L A ! 

L a princesa Italiana María Beatriz de Saboya hija del último rey 
de Italia ha visitado en el hospital de Pieve di Cadores a las 
víctimas de las inudaclones provocadas por el desbordamiento de 
la presa de Vajont-En la foto, la princesa consuela a una jo-
Ven hospitalizada que. no pudlendo contener su emoción,rompió 

a llorar. — ( POTOFIEL) 

Desdé él salón de estar se vé el 
jardín al que preside una bien 
cuidada piscina. Dos de los hijos 
juegan alrededor de ella. Acaban 
de recibir la lección de Za insíí-
tutriz. 

—¿Ya conocía España? 
En dos viajes por Europa ta 

sé por España. Uno de ellos, cuan
do asistií a la Conferencia de Ban-
dung. 

-¿En sa carrera diplomattca, 
qué ha representado para usted la 
designación como Embajador libe-
riano en España? 

—Es el producto de una larga 
experiencia en el gobierno del jMs. 
El fin inmediato, es d estudiar 
más directamente y observar el 
progreso económico que está obte
niendo él nuevo Gobierno español. 
Es de admitir que hay un nuevo 
cambio v un nuevo adelanto en 
España desde el año 1939. Puesto 
que Liberia es un país en vías de 
desarrollo, queremos estudiar los 
métodos empleados por España pa
ra alcanzar su actual estado de 
desarrollo y los excelentes resulta, 
dos por él obtenidos. Es maravillo
sa la transformación que el Go
bierno de Franco ha impuesto en 
su pueblo. El pueblo liberiano lo 
admira y desea emular este triunfo. 

¿En qué aspecto económico 
interesa a su Gobierno mayor ac
tividad? . 

—Principalmente el incremento 
de la producción agrícola, con el 
fin de cubrir la demanda y consu
mo nacional En el momento prese, 
te, importamos más que exporta
mos en alimentos y otros artículos 
de consumo. Tenemos la tierra, te. 
nemos un capital humano poten
cial,, pero nos falta técnicos espe
cializados. Por eso nuestro Gobier
no está creando y multiplicando 
el número de becarios en todos 
los camws de las ciencias y espe-
cíalizaciones. 

Mr. Dennis, sigue hablando del 
pían de desarrollo liberiano. 

—Desde 1952, se elaboran planes 
quinquenales promovidos por el 
Gobierno. Se han alcanzado exce
lentes, resultados en tan poco 
tiempo. 

—¿Cómo están las relaciones co
merciales hispanoliberianas? 

—Se encuentran en un peñado 
de expansión Jle año en año las ne
cesidades se multiplican, de año en 
año vamos adquiriendo más poten-
cial económico y aumentan nuestras 
posibilidades de exportación al 
igual aue nuestra capacidad de 
consumo y, por tanto, de adquisi
ción de productos esvañoles. 

¿Se podría considerar a Libe
ria como un ejemplo entre los paí
ses africanos en cuanto a desarro
llo económico? 

Es sta una opinión persoiml, la 
que voy a dar. Por lo tanto, muy 
asequible a la polémica. Algunos 
de los nuevos países independientes 
del Africa negra, tienen adquirida 
una experiencia política económi
ca durante el largo período colo
nizador. Mientras que en Liberia. 
dado que no fuimos coZonfeados, 
tuvimos que andar este camino con 
nuestro propio esfuerzo. Con avan
ces y retrocesos. Entre éxitos espo. 
rádicos v equivocaciones garrafa
les. Nuestro actual caudal de ex
periencias lo hemos forjado nos
otros solos. 

Ahora bien, Liberia con 'más de 
cien años de vida independiente es 
el primer país libre del Africa Oc
cidental Este hecho creó una mo-

C O L E C C I O N I S T A 

Con el "Platülo de Oro para Vasos de Cerveza" de la Comunidad de Intereses l ^ f ^ de 
Coleccionistas de Platillos para vasos de cerveza" fué'distinguido Hns Klus^nn'J^mra .asas 
edad, de la ciudad industrial alemana de Essen y nombrado el "Coecciomsta de PlaUllos P 
de cerveza del año 1963. Desde el año 1957-reunió o consiguió por canje mas de llMO V j 
extraordinarios de todas formas y tamaños, procedentes de 71 países, NINW™ ™ J ^ 
da por compra- Particular atención encontró entre los especialistas la abundante co'eccl™ ííme. 
tülós de Inglaterra y sus platülos gigantescos, cuyo más grande tiene un diámetro ae de 
tros. El ejemplar más curioso de la colección de Klusemann lo constituye un p M t ü i o ^ 
disco que mediante canciones de propaganda quiere provocar la sed del oyente y come P 
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u c c i ó n d e a u t o m ó v i l e s 

E L 50 POR C I E N T O SE EXPORTAN 

EL CORREO 
GALLEGO 

FRANCFORT D E L ME
NO. — ( P o r Urs M. Alten, 
para E L CORREO G A L L E -
J O ) . 

' Además de las novedades téc
nicas tales como el motor de ém
bolo rotativo, sistema Wankel, y 
la turbina de gas, el Salón In
ternacional dei Automóvil, reali-
zado del 12 al 22 de septiembre 
en Francfort, ofreció algunos as
pectos interesantes en el domi
nio Que últimamente! aun se acen 
tuó, la industria automovilística 
de la Alemania Occidental alcan
zó un nuevo récord de produc
ción. Esta evolución parece no 
haber llegado todavía a su apo
geo, de manera que la industria 
automovilística de la Repúblics 
Federal de Alemania encara el 
futuro con gran optimismo. • 

En eV primér semestre de 1963 
se fabricaron en la República 
Federal nada menos que l,34 nú-
Uonés de automóviles, lo que sig
nifica un aumento de la produc
ción del por ciento en re
lación a igual período del año 
precedente. En 1962 el número 
de automóviles fabricados au
mentó en sólo el 9.7 por ciento 
en crmparac'ón con el año 1961. 
En el ^ctor de los coches, la 

producción aumentó hasta en el 
14.5 por ciento. Casi la mitad de 
todos los automóviles que salen 
de las cintas sin fin de produc
ción de la Alemania Occidental 
se exportaron. Mientras q u e en 
1962 la exportación de c o c h e s 
subió en el 12 por ciento, en este 
año el aumento alcanzó un au
téntico récord, o sea d 22 por 
ciento. En el sector de los auto
móviles comerciales se registró 
en cambio, una baja del^S,4 por 
ciento. 

Tanto en Alemania como en el 
extranjero sigue aumentando la 
demanda por los coches de 0,5 a 
1 litro de cilindrada. Su produc
ción subió en nada, menos que 
el 83,4 por ciento. En esta evo
lución favorab'e participó con ci
fras apreciables él nuevo modelo 
«Opel Kadett». E'n la clase media 
figuran en primer lugar en las 
exportaciones el «Taunus 12'M» 
y el «VW 1500». Por otro lacro, 
los coches c o n vina cilindraoa 
superior a 2 litros sufrieron una 
reducción de venta de un 20 por 
ciento. Disminuyó también con
siderablemente la importancia de 
los coches de una cilindrada de 
hasta 500 cm3. 

Para la industria automovilísti-

ca alemana ^s pa^es im. 
E. adquieren cada todo 
portancia. Mientras que ^ 
ei año 196V2?6 for ĉ nto ^ 
paron con el 24' ,p!;anas de au' 
las exportaciones ^ semestr* 
tomóviles, en el Primer partid-
de 1963 alcanzaron "«a 
pación en e l ^ f J ^ ^ C o -
taciones del 29,4 por c * 
mo la motor^acion en ^ de 
con un total de 3 ^ apr0xi-
vehículos corresponde a ^ t 
madamente la de ^ido, 
rización en los áe aü-
los fabricantes a ^ n e ^ ^ ^ 
tomóviles abrigan la ^ ventaS 
de aumentar ™as ^ 
en el mercado ^ 0 ^ interno 

En cuanto al ^ e] pn 
es digno de notar ¿ f , ^ no a 

sorbió toda ^ 1 rentos & etl 
tatándose leve* f r i c a s ^ n 
existencias en ^ ^ evol^1.. existencias — Vst„ evi».-- . 
10S distribuidores, ^ ¡ ^ f 

rfec 
loV Precios í e n f ' 6 " . . . . » ^ los precios J Una p\ 

ritos son de la oP^entarán 

tenc-a e^*— „omione=. dominio de los ^ qu, en 
ritos son de la f Rentaran 
próximos mese ^ 
ventas en 'las r*f 
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